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EPÍGRAFE 

 

TOCANDO EM FRENTE 

Ando devagar, porque já tive pressa  

Levo esse sorriso, porque já chorei demais  

Hoje me sinto mais forte, mais feliz, quem sabe? 

Só levo a certeza de que muito pouco eu sei, 

Ou nada sei.  

Conhecer as manhas e as manhãs,  

O sabor das massas e das maçãs,  

É preciso amor pra poder pulsar,  

É preciso paz pra poder sorrir,  

É preciso a chuva para florir. 

Penso que cumprir a vida seja simplesmente  

Compreender a marcha e ir tocando em frente,  

Como um velho boiadeiro levando a boiada 

Eu vou tocando os dias pela longa estrada eu vou, 

Estrada eu sou.  

 (...) 

Todo mundo ama um dia todo mundo chora,  

Um dia a gente chega, no outro vai embora  

Cada um de nós compõe a sua história, 

Cada ser em si carrega o dom de ser capaz, 

De ser feliz 

(Renato Teixeira; Almir)  
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RESUMO 

O presente estudo teve por objetivo investigar formas de minimizar os efeitos gerados pela 

rotatividade de professores na Educação Infantil, em relação ao estabelecimento de vínculos 

afetivos – seguros – junto aos bebês e às crianças, sem que haja ruptura brusca que comprometa 

o seu desenvolvimento. O período da pesquisa compreendeu os anos 2013 a 2017 de um Centro 

de Educação Infantil (CEI) que atende crianças de 0 a 3 anos e 11 meses, localizado em região 

periférica da zona Sul da cidade de São Paulo. Para o desenvolvimento da pesquisa, foi 

realizada uma análise documental da legislação que regulamenta a remoção de professores na 

Rede Municipal de São Paulo e um levantamento dos registros do Livro-Ponto dos professores 

desta Unidade Escolar a fim de identificar a permanência ou não dos professores. Outro 

procedimento metodológico foi o disparador dos incidentes críticos organizado para uma 

discussão inicial com os 11 professores que também participaram do grupo focal, com intuito 

de discutir os efeitos gerados pela rotatividade destes profissionais neste CEI. Os incidentes 

críticos sensibilizaram os professores quanto à problemática apresentada e em relação à busca 

de ações para o enfrentamento da mobilidade docente com a intenção de minimizar o sofrimento 

dos bebês e das crianças e proporcionar maior segurança afetiva e emocional para o 

desenvolvimento em sua integralidade. A partir das análises realizadas foi possível constatar 

que a Unidade Escolar tem um elevado índice de rotatividade no decorrer de cada ano letivo. A 

organização política relativa à contratação, ao encerramento ou à remoção do quadro docente 

não está alinhada às necessidades destes bebês e crianças, pois ocorre de forma desenfreada e 

em diversos momentos do ano letivo. Além disso, identificou-se a necessidade de apurar o olhar 

de gestores, docentes e famílias para uma nova reflexão da temática. Sendo assim, esta pesquisa 

propõe algumas ações referentes aos cuidados no acolhimento do professor ingressante, das 

quais destaca-se a necessidade de haver a adaptação do novo professor para desenvolver o 

apego e os vínculos afetivos seguros junto aos bebês e às crianças, proporcionando um ambiente 

saudável em todos os aspectos para a Primeira Infância.  

Palavras-chave: Rotatividade de Professores; Educação Infantil; Apego; Vínculos afetivos.  

 

  



LUCCA, Priscilla Giatti de. The teachers’ turnover in the Children Education: and the 

children, how are they? 2018. 115 fls. Dissertation of Professional Master (Postgraduate Study 

Program in Education: Teachers Formation) – Pontifícia Universidade Católica of São Paulo 

(PUC-SP), São Paulo, 2018. 

ABSTRACT 

This study aimed to investigate ways of minimising the effects generated by the teachers’ 

turnover in the Children Education, regarding the establishment of emotional bonds – safe – 

with the babies and children, without creating a sudden break which would compromise their 

development. The period of the research was from 2013 to 2017 years in a Children Education 

Centre (CEC) which serves children with 0 to 3 years and 11 months age, situated in the 

peripheral region of the South area of the city of São Paulo. In order to develop the research, a 

document analysis of the legislation regulating the teachers’ removal in the Municipal System 

of São Paulo and an inventory of the records from the teachers’ attendance book of this Scholar 

Unity in order to identify the teacher’s stay or not stay. Another methodological procedure was 

the critical incidents trigger which was organized for an initial discussion with the 11 teachers 

who were also part of the focal group, with the aim to discuss the effects generated by these 

professionals’ turnover in this CEC. The critical incidents sensitized the teachers regarding the 

presented problem and in relation to the search for actions toward the confrontation of the 

teacher mobility intending to minimize the baby and children’s sorrow and to provide a greater 

affective and emotional security for their whole development. From the performed analysis it 

was possible to realise that the Scholar Unity has a high index of turnover in the course of the 

academic year. The political organization to the hiring, the closure or the displacement of the 

teachers does not match the needs of the babies and children since it happens in an uncontrolled 

way and in several moments during the academic year. Furthermore, it was identified the need 

of clearing the look of the managers, teachers, and families in order to promote a new reflection 

about the theme. Therefore, this research proposes some actions regarding the care in the 

welcoming of the entrant teacher of which highlight the need to allow the new teacher 

adaptation in order to develop the safe attachment and affective bonds with the babies and 

children, providing a health environment in every respect for the Early Childhood. 

Key words: Teachers’ Turnover; Children Education; Attachment; Affective Bonds.  
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APRESENTAÇÃO 

A intenção desta pesquisa surge da necessidade de se averiguar como a rotatividade1 de 

professores no âmbito da Educação Infantil influencia no cotidiano das crianças da Primeira 

Infância, neste caso em uma Unidade Escolar do Centro de Educação Infantil (CEI) do 

município de São Paulo. E como a Escola, em busca de um trabalho colaborativo, pode 

contribuir para que as relações não sejam interrompidas de modo tão brusco que possa 

reverberar negativamente no desenvolvimento das potencialidades dos bebês e crianças 

O processo de rotatividade dá-se de forma dependente do efeito de algumas variáveis: 

a) internas, que estão ligadas ao desejo do funcionário de mudar de local de trabalho, por 

motivos impulsionados pela sua realização profissional e pessoal; b) externas, que dependem 

das vagas disponíveis, da ordem de classificação do funcionário e do regime trabalhista ao qual 

o professor é vinculado à Prefeitura. Os interessados inscrevem-se a fim de pleitear a vaga 

disponível na escola almejada, através do concurso de remoção, aberto anualmente pela 

Prefeitura de São Paulo. A esse respeito:  

É preciso salientar que o processo de decisão de deixar um posto de trabalho 

é complexo e influenciado por vários fatores específicos do indivíduo (como 

aspirações, preconceitos, satisfação profissional e pessoal, etc.), de sua família 

(filhos, problemas de saúde, etc.), do empregador (condições de trabalho, 

remuneração, etc.) e até conjunturais (facilidade de encontrar outro posto de 

trabalho, alternativas disponíveis). Assim, a decisão final – de trocar ou não 

de escola – resulta de uma ponderação de todos esses elementos (ALVES et. 

al., 2014, p. 130). 

A Primeira Infância é uma fase permeada por grandes transformações e 

desenvolvimento relacional, afetivo, social e cognitivo do ser humano, que não se pode 

comparar com nenhum outro período de nossas vidas que são favorecidas mediante as relações 

interpessoais, as condições orgânicas e o meio estabelecidos na organização escolar, no 

ambiente familiar e nas relações do cotidiano, enfim pela realidade na qual a criança está 

inserida.  

Esta pesquisa se pautou no âmbito do CEI Figueirinha, que recebe este nome fictício 

para ser referido nesse estudo, com o foco nas relações estabelecidas nessa Unidade junto a 

professores e crianças de 0 a 3 anos e 11 meses com o gerador da rotatividade de professores. 

                                                 
1 Entende-se por rotatividade o fluxo de entrada e saída – a não permanência – destes profissionais nas Escolas 

Municipais de São Paulo durante o ano letivo ou de um ano para o outro. 
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Esse fato possui algumas repercussões que se entrelaçam com a minha vida profissional 

e pessoal. A aproximação entre a minha experiência e a rotatividade de professores da rede 

Municipal de Educação da Cidade de São Paulo, principalmente da Educação Infantil, universo 

ao qual me dedico desde 2004, explica a relevância do meu debruçar com o objetivo de entender 

os desdobramentos gerados por essa mobilidade de professores, principalmente, com as 

crianças de 0 à 3 anos e 11 meses e os vínculos afetivos estabelecidos entre os educadores e os 

educandos, primando pela qualidade da Educação Infantil.  

Em 2004, iniciei o exercício em um CEI, na Zona Leste de São Paulo, como Professora 

de Desenvolvimento Infantil (PDI) para atuar com crianças de 0 a 3 anos e 11 meses. Trabalhei 

por nove anos nessa escola, que foram marcados por grandes transformações. Essa experiência 

foi relevante na construção da minha identidade como educadora, o contato e o aprimoramento 

do meu trabalho com as crianças mostrou-me o quão é fundamental auxiliarmos no 

desenvolvimento de todas as suas potencialidades, isto é, o ser é único e cada um descobre o 

mundo a sua maneira, pois está intimamente ligado às relações estabelecidas no que se refere à 

concepção de criança:  

Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações práticas cotidianas 

que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 

sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, 

p. 12).  

Em Setembro de 2013, mediante a aprovação do concurso de acesso ao cargo de 

Coordenadora Pedagógica (CP), inicio minhas novas atividades, mas com vaga precária2, em 

um CEI de fácil acesso, localizado nas imediações da Zona Leste da Cidade de São Paulo. Nessa 

instituição de ensino, havia um grupo já constituído durante anos, com histórias que se 

entrelaçavam. A direção é a mesma há 14 anos e os funcionários conheciam-se muito bem. 

Maravilhei-me com a proposta pedagógica daquele CEI, e podia observar o compromisso, a 

atuação e o engajamento de todos.   

Como acessei o novo cargo já próximo ao final do ano (2013), só pude dar 

prosseguimento ao trabalho que já estavam realizando, que ao meu olhar já o faziam com 

maestria, respeitavam a criança como ser único à luz de concepções claras referentes à 

Educação Infantil. Notei que as intencionalidades das ações prezavam pela qualidade da 

                                                 
2 Vaga precária: termo utilizado pela rede da Prefeitura da Cidade de São Paulo, indica a ocupação de cargos, em 

vagas provisórias. No final do ano letivo, os ocupantes dessas vagas deverão escolher novas escolas com vagas 

definitivas.  
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Educação Infantil. Sendo assim, simplesmente apropriei-me de muitos conhecimentos para a 

minha prática profissional. Por lá permaneci apenas três meses até o final do ano letivo 

correspondente.   

Em 2014, no momento das escolhas pela vaga definitiva de CP, percebi que as vagas a 

nós destinadas eram praticamente para escolas distantes da zona central de São Paulo, o que me 

causou certo desconforto e insegurança.   

Fui direcionada para o CEI Figueirinha, localizado na Zona Sul do Município São Paulo. 

Resido na Zona Oeste da cidade e a comodidade de atuar próximo a minha residência não era 

mais possível. Demoro cerca de 2h (duas horas) para chegar até a unidade escolar, sei o quanto 

isso é penoso e como isso torna meu trabalho dificultoso e até mesmo precário. Muitas vezes, 

já chego na unidade desgastada por causa do trânsito. As condições dos transportes públicos de 

São Paulo são muito complicadas devido à superlotação e às diversas transições (baldeações) 

de condução (metrô - trem - ônibus) que é preciso realizar até a escola para trabalhar. Toda essa 

transição atrapalha e atrasa minha chegada. Devido à distância, passo um total aproximado de 

4h (quatro horas) diárias no trânsito.   

Permaneço na unidade, pois acredito na efetivação do trabalho pedagógico, na formação 

continuada e na constituição do grupo através da permanência de seus profissionais, que 

buscam, incessantemente, ofertar uma educação de qualidade para as crianças da comunidade 

na qual a escola está inserida. 

Analiso a minha permanência de forma positiva, pois tenho a possibilidade de adentrar 

na individualidade da comunidade entendendo suas fragilidades, seus anseios, expectativas e 

necessidades, e assim analisar como o CEI pode contribuir para a ascensão da comunidade local 

mediante a qualidade do atendimento ofertado aos bebês e crianças desta unidade.  

O papel de Coordenador Pedagógico me favorece a entender como as relações são 

entrelaçadas no cotidiano e a buscar formas de melhorar, a cada dia, a nossa forma de olhar e 

escutar ativamente os bebês e crianças. O escutar e o olhar que aqui me refiro vão além do 

simples ouvir e observar, mas carregado de intencionalidade e que possa reger as nossas ações 

e nosso planejamento.  

Pautar o nosso olhar, nossa escuta e as nossas intenções, na perspectiva de proporcionar 

uma segurança afetiva mediada pelo vínculo profundo e estável que a criança remete à figura 

do seu professor, à qual tem o seu contato diário após o findar do período de adaptação. 
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Vivência esta que nos proporciona um cuidado mais efetivo frente ao respeito pelo ritmo e 

individualidade de cada bebê e criança. 

Mas, por se tratar de uma escola distante do centro de São Paulo, há, constantemente, a 

troca de professores e da gestão, o que dificulta a constituição de um grupo sólido e que 

construam, caminhem e evoluam conjuntamente na busca de um trabalho que favoreça essa 

escuta e olhar atento efetivo. Pelo contato direto, sei o quanto a unidade sofre com a rotatividade 

excessiva de seus integrantes, fato esse que já se tornou rotina em nosso CEI. Por esses motivos, 

a escola é, muitas vezes, vista como uma unidade de “passagem”, isso pelo fato de que a gestão 

e uma grande parte dos professores permanecem por pouco tempo, até o término do ano letivo 

para se removerem para unidades mais próximas de suas residências ou da Zona Central de São 

Paulo.  

Em muitos casos, percebo que não há uma entrega total por parte de alguns dos 

professores, que logo irão se remover para outras unidades. Isso porque não se engajam 

efetivamente na adequação dos espaços, na melhoria da qualidade da educação ofertada e no 

estabelecimento de vínculos com a comunidade e principalmente com as crianças, pois logo 

não farão mais parte dessa realidade. As trocas de professores ocorrem de maneira brusca, sem 

ao menos termos tempo de preparar as crianças para o novo. Sobre esse aspecto escrevem 

Bassedas, Hugguet e Solé (1999, pp. 165-166):  

A segurança emocional da criança – e a possibilidade de estar preparada para 

estabelecer relações com outras pessoas e objetos – é fundamental para o seu 

desenvolvimento. Não se deve estranhar que, quando uma criança é levada a 

um contexto não-conhecido, possa ter diferentes manifestações: chorar 

desesperadamente, intranquilidade, desligamento. Por essa razão, as 

mudanças que queremos introduzir na vida das crianças pequenas devem estar 

muito bem-preparadas e convém que sejam graduais, e não bruscas.  

Falar sobre a Rotatividade de Professores no universo da Educação Infantil é realmente 

uma preocupação que me move e que me afeta desde o momento em que comecei a trabalhar 

no CEI Figueirinha em 2014.   

Desde o primeiro contato com a unidade, ouvia comentários de que eu não permaneceria 

lá por muito tempo, como aconteceu com grande parte dos coordenadores, diretores e 

professores. Tinham conhecimento de que minha residência era distante da unidade, de que eu 

tinha uma filha pequena. Acreditavam também, que eu entraria no concurso de remoção. Porém, 

afinei-me com o grupo e percebi suas necessidades, tentando escrever uma história diferente 

em prol da comunidade que me recebeu muito bem. Estou no meu quarto ano no CEI 
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Figueirinha e percebo a relação de confiança que se estabeleceu entre nós e as modificações 

que realizamos enquanto equipe.  

Acredito que essa rotatividade excessiva de docentes traz consequências severas ligadas 

diretamente na continuação do trabalho que já estava sendo desenvolvido pelos professores 

contratados3, que detalharei logo mais. Isso porque estes novos professores têm uma trajetória 

profissional, cujas concepções e formação interferem diretamente em suas ações dentro da 

unidade. Muitas vezes essas ideias divergem das dos docentes da unidade, que já estavam 

engajados em uma proposta pedagógica pensada e realizada conjuntamente em momentos de 

reflexão nas reuniões e nas formações advindas do Projeto Especial de Ação (PEA) e nas 

reuniões pedagógicas desde o início de cada ano letivo.  

O processo da rotatividade é uma realidade à qual as escolas têm que lidar 

constantemente por alguns motivos que descrevo abaixo: 

 É um direito de o professor remover o seu cargo para outras escolas, mesmo que este 

esteja há pouco tempo na unidade à qual ingressou. 

 A entrada de novos professores advindos dos concursos públicos e que a regências 

estava sendo exercida por um professor contratado. 

 Quando há substituição de professores dentro da unidade por motivo de licenças de curta 

ou longa duração do professor regente, e não possuímos professores de módulo para a 

substituição e cada dia a sala é regida por um professor diferente.  

 No momento que os contratos dos professores são encerrados e a escola tem que gerir o 

seu quadro docente para que as crianças não fiquem sem atendimento.  

Diante do exposto, sabe-se o quanto a rotatividade de professores é algo recorrente 

dentro das escolas, e o quão esse processo é complexo no que se refere à criação e a manutenção 

de vínculos afetivos seguros junto aos bebês e crianças e o estabelecimento de relações entre os 

próprios professores que agem juntos em prol de um atendimento de qualidade para os 

bebês/crianças e a comunidade local. 

Mas o fato é que as Unidades de Educação Infantil não podem sempre recomeçar com 

a entrada dos novos professores, e a proposta desta pesquisa vem ao encontro de como a gestão 

e a escola, como um todo, podem proceder para que essas rupturas não sejam tão severas ao 

                                                 
3 São realizados contratos de professores emergenciais para suprir a demanda da falta de professores efetivos para 

a regência de salas.  
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ponto de desequilibrar emocionalmente os bebês e crianças da unidade, bem como todos os 

outros envolvidos: pais, comunidade, professores e gestão, no acolhimento e integração do novo 

professor no cotidiano.  
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INTRODUÇÃO 

Índices elevados de rotatividade transformam a escola num 

espaço sem alma, por onde circulam pessoas sem relação com 

a coletividade.  

MARIA HELENA GUIMARÃES DE CASTRO   

A epígrafe que logo iniciamos o estudo remete prontamente ao espaço escolar e o 

entrelaçamento de histórias e relações que este espaço favorece, mas que são, em dados 

momentos, interrompidas pelo excesso da rotatividade de professores nas escolas. Com isso, as 

relações e o trabalho coletivo vão ficando cada vez mais frágeis. 

O cotidiano da Educação Infantil é permeado de relações interpessoais, e cada um 

carrega consigo sua trajetória, seus sonhos. E é neste contexto único e singular que a criança 

estabelece vínculos afetivos com outras pessoas que ultrapassam o limiar familiar desde a tenra 

idade. Na conquista de novos tempos e espaços, adquirem autonomia, confiança, passam a 

conviver e a resolver conflitos, aprendendo a significar o mundo a sua volta.  

Essas conquistas dependem muito das relações que são estabelecidas entre 

criança/crianças; criança/adulto e adulto/criança. No Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil (BRASIL, 1998, p. 31) registra-se: “A interação social em situações diversas 

é uma das estratégias mais importantes do professor para a promoção de aprendizagens pelas 

crianças”. Essas interações permeiam todas as ações das crianças e favorecem o seu 

desenvolvimento.  

A Educação Infantil tem um papel fundamental na formação do cidadão, que irá agir e 

transformar a realidade a sua volta. A forma como as relações interpessoais são estabelecidas e 

as experiências vividas ao longo do processo da primeira infância, que vai desde o nascimento 

até os 6 anos de idade, são impactantes para o desenvolvimento das crianças. Tais relações 

permearão por toda a vida, ou seja, o que acontece em nossa infância deixará marcas para 

sempre. Educar e promover relações afetivas seguras auxiliarão na construção de um mundo 

mais humano e uma qualidade de vida melhor para todos nós.  

Como Coordenadora Pedagógica da Educação Infantil da Rede Municipal de São Paulo 

há quatro anos, acompanho como se dão as relações interpessoais, os estabelecimentos dos 

vínculos entre adultos/crianças e crianças/crianças e o quanto esses vínculos favorecem no 
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desenvolvimento integral das crianças e a oferta de uma educação de qualidade, baseada no 

respeito à criança e na valorização da família e da comunidade.  

No intuito de ofertar uma educação de qualidade para as crianças desse contexto, os 

professores elaboram seus projetos de acordo com os interesses das crianças bem como as suas 

necessidades. Também tomam como base os anseios e as expectativas da comunidade e de todo 

o trabalho e os estudos desenvolvidos durante o ano letivo, pautando-se nas especificidades das 

crianças, no que tange às relações afetivas, cognitivas, emocionais e sociais. Esse trabalho 

demanda tempo de análise e estudo específico dos bebês/crianças, da escola e da comunidade, 

e busca ofertar uma educação de qualidade que preze:  

- o respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas suas 

diferenças individuais, sociais, econômicas, culturais, étnicas, religiosas [...];  

- o direito das crianças a brincar, como forma particular de expressão, 

pensamento, interação e comunicação infantil;  

- o acesso das crianças aos bens socioculturais disponíveis, ampliando o 

desenvolvimento das capacidades relativas à expressão, à comunicação, à 

interação social, ao pensamento, à ética e à estética;  

- a socialização das crianças por meio de sua participação e inserção nas mais 

diversificadas práticas sociais, sem discriminação de espécie alguma;  

- o atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevivência e ao 

desenvolvimento de sua identidade (BRASIL, 1998, vol.1, p.13).  

Entende-se a rotatividade de professores como um processo complexo, que deixa 

marcas profundas no cotidiano da escola, afeta as relações estabelecidas, os vínculos 

construídos entre crianças e educadores, a qualidade da educação ofertada e a qualidade do 

trabalho do professor.  

Ao ingressar na Educação da Prefeitura de São Paulo em Setembro/2004 como 

Professora de Desenvolvimento Infantil (PDI), em meu primeiro dia de trabalho, iniciei as 

minhas atividades em um Berçário II com crianças de 1 a 2 anos de idade. Recordo-me que era 

a transição entre os professores contratados e os professores efetivos ingressantes do concurso.   

Ao adentrar a sala, a professora contratada, a qual seria “substituída” por mim, deixou-

me sozinha com a pequena Kauany, aluna deste agrupamento o qual iniciei minhas atividades, 

no trocador. A minha reação foi de incredulidade, mas, posteriormente, entendi a ação da 

professora, quanto as suas ansiedades profissionais e pessoais.   

Já Kauany entrou em desespero, chorou compulsivamente. Eu não sabia o que fazer para 

acalmá-la, nunca tinha efetivamente trabalhado com crianças pequenas. Fiquei pensativa após 
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aquele angustiante momento, sobre o que a pequena Kauany sentiu. Eu era uma pessoa estranha 

para ela, que estava ali trocando sua fralda, mexendo em sua intimidade. Sempre me indaguei 

sobre como foi esse episódio para Kauany. E, hoje, vejo uma oportunidade de atuar junto aos 

professores para que cenas como esta não se repitam de forma tão ríspida e brusca.  

Mas por que o bebê não pode simplesmente aceitar o cuidado de qualquer 

pessoa, conhecida ou desconhecida? Por que seria preciso uma relação para 

conseguir o cuidado do adulto? A resposta a essa pergunta envolve várias 

considerações sobre as características específicas do ser humano 

(CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 121).  

Aquele episódio deu-se de forma tão agressiva, simplesmente, por causa da troca do 

professor contratado pelo professor efetivo no curso do ano letivo, sem levar em consideração 

o processo de adaptação e acolhimento da criança para o novo. A professora contratada, com 

quem Kauany e as demais crianças da sala tinham construído um vínculo afetivo desaparece e 

a partir daquele momento foram obrigadas a conviver comigo, uma figura totalmente 

desconhecida. Algumas questões permeiam a minha trajetória profissional após esta cena e me 

questiono? 

 Como será que este episódio influenciou Kauany? 

 Como poderíamos ter agido para que as relações não fossem interrompidas de 

uma forma tão brusca? 

 Será que as crianças, os professores, os pais e a comunidade de uma forma geral 

foram preparados para essa troca de professores? 

Tais fatos motivaram-me a pesquisar sobre as relações afetivas que a criança estabelece 

com seu educador e a buscar subsídios teóricos que orientam minha metodologia de um modo 

que o ingresso de professor não traga prejuízos para o cotidiano escolar. Recorre-se 

principalmente, aos estudos de Rossetti-Ferreira que faz reflexões acerca da relação que a 

criança, em seu início de vida, estabelece com poucos adultos, que recebe o nome de apego:  

O apego é uma relação focalizada, discriminada, que não pode existir 

indeterminadamente com qualquer pessoa, pois depende de certas condições: 

estabilidade de contato, capacidades de discriminação da criança, qualidade 

de contato que permita uma interação social eficiente [...] (CARVALHO, 

PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 143).  

Dentro da Educação Infantil, de acordo com as minhas vivências como professora de 

crianças de 0 a 3 anos e 11 meses, e agora como Coordenadora Pedagógica, pude evidenciar o 
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quanto a afetividade, a relação de apego é presente no nosso cotidiano e o quanto favorece o 

desenvolvimento das crianças:  

O apego favorece, portanto, que a criança descubra o mundo e aprenda sobre 

ele, e isso não ocorre apenas por meio de segurança que a proximidade da 

figura de apego lhe oferece para explorá-lo. Estando perto do adulto ao qual 

está apegada, a criança também tem nele um modelo para imitar, um parceiro 

mais experiente do que ela, que pode lhe desvendar o significado dos objetos 

do meio e das ações dela própria e dos outros na cultura particular do qual ela 

é membro (CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 

130).  

Percebe-se mediante as falas das autoras, o quão é importante que o bebê e a criança 

tenham a proximidade de pessoas que lhe transmitam segurança, que façam parte de seu mundo 

particular para que explore o espaço e conheça e signifique o mundo à sua volta. 

O modo pelo qual as trocas excessivas existentes no decorrer de cada ano letivo 

acontecem, provocam a ruptura da execução dos projetos que estavam sendo desenvolvidos, e 

nas relações de apego que foram estabelecidas pelas crianças com seus professores. Os 

professores ingressantes não têm tempo hábil para conhecer a escola como um todo, os alunos, 

a comunidade na qual a Escola se insere, bem como suas funções e sua vida funcional.  

Quando a remoção e a troca de professores acontecem de forma excessiva, a unidade 

escolar fica à mercê da instabilidade do quadro de docentes e de constantes retomadas em 

diferentes momentos do ano.   

Pensando nessa ruptura, na fragilidade das relações e no espaço, no que tange o trabalho 

docente e ao papel do coordenador pedagógico, analisa-se que a Escola é um espaço 

privilegiado no que pulsa as relações entre seus profissionais. Lugar onde os professores 

aprendem e ensinam, que podem sair de seu mundo solitário e individualista, para a constituição 

de um grupo colaborativo, que agem, aprendem e pensam em conjunto, com o objetivo de 

melhorar sua prática, fortalecer sua identidade profissional, aperfeiçoar a sua formação inicial 

e agirem juntos em prol da oferta de uma educação de qualidade. Mas para que isto possa 

acontecer, alguns pontos devem ser levados em consideração:  

 As relações interpessoais em consonância com a coerência do grupo, que deve 

estar engajada na direção do mesmo objetivo.  

 Ações conjuntas com o objetivo de realizar uma transição saudável da figura do 

novo professor junto aos bebês e crianças e também da comunidade. 
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 Uma liderança pedagógica que facilite a comunicação entre os professores de 

educação infantil, que favoreça, incentive e apoie ações coletivas de qualidade.   

Sabe-se da importância de se manter um clima educacional eficaz que depende da ação 

conjunta de seus profissionais: gestão escolar, professores, funcionários e comunidade. Que 

preserve os direitos das crianças e que zele pelo seu desenvolvimento integral. Sendo assim, o 

papel do coordenador pedagógico frente a essas conquistas se faz valer principalmente nos 

momentos de formação continuada, seja em reuniões pedagógicas ou no PEA que deve envolver 

todos os professores, para que estes façam parte do processo e sintam a necessidade, desejo de 

se comprometer com a comunidade na qual a escola está inserida, que se preocupem com a sua 

evolução e melhoria mediante a educação oferecida às crianças. Canário (2001, p. 155) dialoga: 

“Na medida em que se passa a considerar as dimensões coletivas do exercício do trabalho, a 

formação orienta-se, também, para a formação de equipes de trabalho que se formam em 

exercício e no contexto de trabalho.”  

A importância deste estudo, justifica-se pela necessidade de tornar evidente as 

influências que a rotatividade de professores acarreta nas relações que são estabelecidas dentro 

da escola, principalmente na segurança afetiva que a criança atribui ao seu professor. 

A rotatividade é um processo que está presente no cotidiano das escolas, isto é 

incontestável. Porém, é preciso analisar, buscar alternativas internas para que o 

desenvolvimento das crianças, principal objetivo dentro das unidades, não seja comprometido. 

Buscar conjuntamente ações que possam ser realizadas para que os bebês e crianças 

gradativamente estabeleçam relações afetivas e seguras com o novo professor. Proporcionando 

momentos e condições emocionais, estruturais para que o professor ingressante, a nova figura 

que se apresenta para os bebês e crianças, seja positiva e favoreça a exploração e o 

desenvolvimento de suas potencialidades de forma integral.  

Objetivo geral  

Analisar como uma Unidade Escolar de Educação Infantil pode desenvolver ações que 

possibilitem o acolhimento dos professores ingressantes sem que haja ruptura brusca de 

vínculos estabelecidos com bebês/crianças, mediante a rotatividade desses profissionais na 

área.  
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Objetivos específicos  

 Identificar como se dá o processo e com que frequência acontece a rotatividade 

de professores nesta Unidade Escolar.   

 Discutir como se estabelecem as relações interpessoais e a construção de 

vínculos entre bebê/crianças e seus professores.  

 Investigar o papel do grupo – gestão e professores – frente ao acolhimento dos 

professores ingressantes, pautando-se em um trabalho colaborativo. 
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CAPÍTULO I – REFERENCIAL TEÓRICO: O ENTRELAÇAMENTO DAS 

RELAÇÕES  

Ninguém nasce feito: é experimentando-nos no mundo que nós 

nos fazemos. Ninguém nasce feito. Vamos nos fazendo aos 

poucos, na prática social de que tomamos parte. 

PAULO FREIRE 

Diariamente em interação com o outro, como bem traz a epígrafe que inicia este 

capítulo, os seres humanos aprendem uns com os outros nessa malha de relações na qual deixa-

se um pouco de si e leva-se um pouco do outro em nossa eterna constituição e aprendizado. 

Sendo assim, busca-se subsídios teóricos que embasem a realização desta pesquisa, 

movida pela necessidade de aprofundar os conhecimentos desta pesquisadora iniciante acerca 

dos desdobramentos gerados pela rotatividade de professores na Educação Infantil com relação 

à segurança afetiva que a criança estabelece com o seu professor, aliada a uma inquietação 

pessoal sobre como se dá o processo para se estabelecer novos vínculos entre educadores 

ingressantes e crianças de zero a três anos de idade. Também, analisar a ruptura brusca dos 

laços afetivos criados anteriormente, observando se estas se relacionam diretamente com a 

qualidade da educação infantil ofertada neste CEI. Além disso, investigar o bem-estar entre os 

professores ingressantes e a comunidade, e o papel da gestão e do grupo de professores frente 

a estas consecutivas mudanças no quadro docente e o acolhimento dos professores ingressantes.  

Analisa-se como as relações são estabelecidas entre os professores/bebês e crianças no 

decorrer do processo de adaptação e como as crianças são privadas bruscamente da relação que 

mantinham com a sua educadora, de uma hora para outra, com o ingresso do novo professor no 

decorrer do ano letivo. Logo, pensa-se como será a relação dela com o ambiente sem a mediação 

da figura que lhe dava condições afetivas e emocionais seguras para explorar e significar o 

mundo à sua volta. 

Na perspectiva teórico-metodológica da Rede de Significações (RedSig), o 

desenvolvimento acontece a partir das relações estabelecidas ao longo da vida com as pessoas 

do nosso convívio nas práticas sociais. A perspectiva da RedSig considera e investiga as 

relações na busca do desenvolvimento humano, no entrelaçamento das relações ao passo que 

todos são modificados nessa rede de significações (CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-

FERREIRA, 2012, pp. 81-82).  
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Utilizando a metáfora de rede, a RedSig concebe as pessoas imersas em uma 

malha de significados inter-relacionados, constituindo essa malha e sendo 

constituídas por ela. Os processos de desenvolvimento se dariam a partir de 

reconfigurações de Rede de Significações (RedSig), que articulam vários 

elementos em contínua interação e transformação. Nesse sentido, cada pessoa 

tem seu fluxo de comportamentos continuamente delimitado, recortado e 

interpretado pelo(s) outro(s) e por si própria, a cada momentos e situação.  

A constituição das pessoas ocorre ao longo da vida, movida pela experiência e a relação 

com o outro, na medida que estas são modificadas e modificam o outro. 

A relação do adulto com o bebê vai muito além, pois é essencial para a sobrevivência 

do bebê essa inter-relação, que não é capaz biologicamente de sobrevier sozinho, devido a sua 

imaturidade motora (prematuro e incompleto no sentido motor). Ele é capaz até de ver um 

objeto, por exemplo, mas não é capaz de pegá-lo e manipulá-lo sozinho, depende do outro para 

ter acesso direto aos objetos, ambiente e ao mundo. Ele vai conhecer e significar o mundo 

mediante o outro que vai interpretá-lo para ele.  

Ambientes diferenciados de criação, que ocorrem ao longo de toda a história 

humana, inevitavelmente redescobriram suas necessidades básicas da 

organização biológica do ser humano. Essas necessidades não são irrelevantes 

ou acidentais. Elas estão relacionadas e são a condição de realização de outra 

característica fundamental da vida e do desenvolvimento humano: o 

estabelecimento de relações afetivas, que por sua vez é a condição para a 

inserção do bebê em um mundo sociocultural, o único tipo de ambiente que 

pode constituir um ser humano individual (CARVALHO; PEDROSA; 

ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 115).  

Na RedSig, leva-se em consideração todos os componentes das relações da construção 

do vínculo afetivo, uma vez que há o envolvimento de várias pessoas na vida da criança e 

daquelas que dela cuidam como a mãe, o pai, uma tia, um irmão, educadoras, professoras, babás 

e etc. É lógico que a mãe tem uma figura de destaque nessa relação, mas não pode ser 

considerada como única figura de apego, mas sim como principal mediadora para que a criança 

estabeleça outras relações afetivas e em diversos contextos sociais à luz da linguagem que 

possibilita que os significados sejam materializados e atribuídos. 

Assim, colocam-se as possibilidades de convivência continuada com 

múltiplas figuras e de frequência a contextos variados, sem necessariamente 

haver risco de prejuízo para o desenvolvimento afetivo-social da criança. 

Através das interações, de ações partilhadas e interdependentes, a relação 

afetiva com o(s) outro(s) vai sendo coconstruída. Ela parece não se restringir 

inicialmente à díade mãe-bebê, nem ao ambiente do lar. A creche é outro 

contexto possível para o desenvolvimento infantil (ALMEIDA; ROSSETTI-

FERREIRA, 2014, p. 174).  
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A inserção da criança em vários contextos sociais e “apresentadas” às novas pessoas 

que farão parte de seu convívio, é normalmente mediada pela mãe, para que aos poucos a 

criança sinta segurança suficiente para com esta nova pessoa e novo ambiente. Quando a criança 

inicia sua vida escolar, que seus cuidados estarão na responsabilidade de outras pessoas fora do 

seu lar, é importante salientar que as novas instalações, as novas professoras e o novo ambiente 

devem assegurar condições adequadas para que o desenvolvimento aconteça.  

A fim de amenizar a situação de desconforto nas crianças, para que elas estabeleçam um 

vínculo gradativo ao novo ambiente e às pessoas que estarão partilhando o cuidar e o educar 

com a sua família, é fundamental que no ingresso do bebê/criança ao novo ambiente, à 

instituição educacional. E assim possa favorecer momentos propícios de adaptação das crianças 

e de suas respectivas famílias ao novo ambiente e aos novos professores, o qual manterão 

contato ao longo do ano. Com atividades específicas para esses momentos e um processo de 

acolhimento que favoreça a transição, de forma sadia e segura, entre o cuidado exclusivo da 

família com a escola e os novos professores.  

Porém, o que se vivencia com as mudanças constantes no quadro de professores em uma 

mesma turma, é que não há tempo hábil para a recepção e todo o processo de adaptação que é 

realizado, prejudicando a segurança afetiva que a criança estabeleceu com a escola.  

Um cuidado especial com os processos de adaptação tem sido considerado 

extremamente importante para garantir um atendimento de qualidade, capaz 

de propiciar boas condições para um desenvolvimento integral e sadio das 

crianças, particularmente do ponto de vista social e emocional (VITÓRIA; 

ROSSETTI-FERREIRA, 1993, p. 56). 

Considera-se fundamental oferecer uma relação estável e segura para as crianças em 

prol de uma sociedade que se importe com o ser humano, que esteja disposto a conhecer 

profundamente os desejos e anseios do outro, que traga avanços na relação de empatia e nos 

conflitos humanos.   

Em um momento especialmente pensado e cuidado para que essa transição ocorra sem 

maiores prejuízos e desestabilidades emocionais desnecessárias é imprescindível a estabilidade, 

a regularidade e a qualidade do contato, tornam possível as interações eficazes entre as crianças 

e os adultos. É importante evidenciar que o alto índice da rotatividade dos professores da 

unidade referida resulta na ruptura dessas relações que são construídas entre os educadores e os 

bebês e crianças.  
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Basicamente são três as situações de grande mudança para a criança: a 

primeira (e a mais difícil) é quando ela começa a frequentar a creche; a 

segunda, quando ocorrem mudanças de turma, remanejamento entre os grupos 

de crianças e/ou mudança do adulto responsável; e a terceira surge no 

momento de seu desligamento da creche (VITORIA; ROSSETTI-

FERREIRA, 1993, p. 57). 

Refletir sobre essas consecutivas rupturas nas relações e suas consequências na vida das 

crianças é muito importante para verificar a qualidade da educação que se oferta às crianças na 

Rede Municipal de São Paulo.   

Bowlby (1990) em seu livro Apego, descreve a observação de crianças de 2 a 3 anos de 

idade que foram submetidas a longas estadias em hospitais e que foram separadas do contato 

com a sua mãe, principal figura de apego do ser, nos revela o quanto é importante na ausência 

da mãe a criança estabelecer uma relação segura e estável com os seus cuidadores:  

Quando a permanência da criança no hospital ou instituição residencial é 

prolongada e ela tem, como é usual, a experiência de apegar-se 

transitoriamente a uma série de enfermeiras, cada uma das quais a deixa, 

repetindo-se, desse modo, a experiência de perda original da mãe, ela, com o 

tempo, agirá como se nem os cuidados maternos e nem o contato com outros 

seres humanos tivesse muito significado. Após uma série de abalos com a 

perda de numerosas figuras maternas a quem a criança dedicou, 

sucessivamente, certa afeição e confiança, ela liga-se cada vez menos às 

figuras seguintes e acabará por não apegar-se a quem quer que seja. Tornar-

se-à cada vez mais egocêntrica e, em vez de dirigir seus desejos e sentimentos 

para as pessoas, passa a preocupar-se apenas para coisas materiais (...); ela 

simplesmente deixou de importar-se com toda e qualquer pessoa (BOWLBY, 

1990, p. 29).  

O contexto com o qual esta fala se refere, é um momento delicado de crianças que 

perderam suas mães no pós-guerra, mas que pode ser relacionado com a realidade aqui 

apresentada sobre as trocas excessivas ocorridas entre os professores e que a criança fica sem 

o apoio da figura que estabeleceu confiança ao longo do seu processo de adaptação ao novo 

ambiente. Mediante a colocação de Bowlby (1990), entende-se como é importante para as 

crianças que a ligação, a relação com os adultos que ela estabeleceu não acabe sem nenhuma 

preparação. Que esta ruptura brusca traz consequências severas que o indivíduo carrega para 

toda a vida.  

Pode-se considerar que o alto índice de rotatividade de professores dessa unidade em 

particular é, também, decorrente das condições de trabalho, uma vez que os professores relatam 

que levam de 2 à 3 horas em trânsito de sua respectiva residência até o local de trabalho, 

causando cansaço, “perda” de tempo e precarização do trabalho do professor. Já chegam à 
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unidade cansados do longo trajeto e com o pensamento voltado para a “dor” do regresso. Por 

essa situação descrita que os professores recém ingressantes já aguardam ansiosamente a 

abertura do concurso de remoção para pleitear uma vaga em uma unidade mais próxima de suas 

residências.  

Diante do exposto, analisa-se como ofertar uma educação de qualidade, com professores 

engajados, com histórias pessoais tão marcantes e privadas de condições de trabalho que 

efetivem ganhos junto à unidade e à Educação Infantil.   

Cabe o questionamento de como garantir que a criança se desenvolva em um ambiente 

seguro, que proporcione e assegure os direitos das crianças de se desenvolver de maneira 

integral, de forma afetiva que traga em seu cerne o cuidar e o educar de forma indissociável, 

com o entrave da mobilidade excessiva e trocas constantes de professores no decorrer do mesmo 

ano letivo.  

Campos, Coelho e Cruz (2006, p. 17), em uma discussão sobre a qualidade da Educação 

Infantil ofertada, trazem valiosas reflexões:  

a) Qualidade é um conceito socialmente construído, sujeito a constantes 

negociações;  

b) Depende do contexto;  

c) Baseia-se em direitos, necessidades, demandas, conhecimentos e 

possibilidades;  

d) A definição de critérios de qualidade está constantemente tensionada por 

essas diferentes perspectivas.  

O contexto em que a Educação Infantil é ofertada remete à segurança afetiva das 

crianças que a todo momento é colocada em “xeque” com a troca, constante, de seus 

professores. Pelo fato de não terem o professor efetivo de regência na sala, percebe-se o quanto 

essas crianças se sentem inseguras e possam ter os seguintes questionamentos:  

 Qual professor irá me receber hoje?  

 Qual professor estará na sala quando eu acordar?  

 Será que a minha professora estará comigo amanhã?  

No término do contrato dos professores, como no ano de 2017 no CEI em questão, nos 

meses de agosto e setembro, haviam turmas sem professores efetivos. Diariamente, contavam 

com os professores dos períodos opostos para realizarem a regência da turma, para que as 

crianças não ficassem sem atendimento, tal postura estava longe de ser a ideal, pois as crianças 
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não sabiam ao certo qual professora estaria à sua espera, mas a unidade não possuía nenhuma 

outra opção na época. Sem dúvidas, essa situação comprometeu a qualidade da educação, uma 

vez que não possuía a quantidade de profissionais suficientes para as salas e tinha que lidar com 

um docente novo a cada dia no mesmo grupo de crianças. 

O professor chega à sala sem ao menos saber o nome das crianças, os seus gostos e 

preferências, suas necessidades ligadas à saúde e alimentação. Por estar temporariamente 

cobrindo um “buraco” que não lhe pertence, não teve a oportunidade de acompanhar a trajetória 

dessa turma, não realizou o acolhimento e não tem conhecimento das especificidades de cada 

criança, muito menos as questões ligadas à família, tornando inviável o estabelecimento de 

vínculos seguros e duradouros. Tais ações prejudicam a confiança que a família tem com a 

unidade, pois não sabem ao certo quem é o professor que ficará com seu filho, sua maneira de 

agir e de se relacionar.  

Daí surgem as seguintes questões: Qual será o sentimento das crianças e dos professores 

diante dessa situação? Como a escola garantirá a qualidade da educação? Como a unidade 

respeitará as especificidades das crianças? Como desenvolver a escuta ativa e o olhar atento às 

crianças que não conseguem verbalizar suas necessidades e anseios? Como manter uma relação 

de confiança estabelecida entre pais/comunidade e escola? 

Oliveira (2011), esclarece quanto à importância da Educação Infantil na vida e na 

constituição do ser humano, na oferta dessa modalidade com qualidade. Ela elucida a 

necessidade de investimento na infância, para se ter não só resultados satisfatórios imediatos, 

mas a longo prazo também. Com isso, as crianças estarão preparadas para os anos iniciais, 

prontas para a alfabetização e para trilharem o seu caminho educacional tranquilamente, 

dependendo muito das interações e das marcas realizadas pela Educação Infantil. A esse 

respeito a autora escreve:  

A peculiaridade do pensamento das crianças, desde as muito pequenas, exige 

que o professor lhe ofereça instrumentos para construir significações acerca 

do que vivem, rotinas para desenvolver atitudes e algumas garantias: 1) um 

ambiente sereno, embora estimulante, em que sua inserção se dê de modo 

gradual; 2) variedade, coerência e continuidade da sua experiência com 

diferentes parceiros; 3) a possibilidade de articular, estender e sistematizar 

suas realizações. Daí a importância de que a gestão escolar evite excessiva 

rotatividade de professores e outros profissionais nas creches e pré-escolas 

(OLIVEIRA, 2011, p. 212).  
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Observar as crianças, estabelecer relações e vínculos afetivos seguros que lhes 

possibilitem um desenvolvimento pleno das potencialidades e singularidades dentro de um 

contexto coletivo é uma tarefa árdua e fundamental na Educação Infantil.  

Essas características tornam o trabalho com as crianças pequenas tarefa 

exigente, gerando ansiedade em muitos professores, que temem estabelecer 

vínculos fortes com elas. Muitos preferem, nesses casos, apoiar-se em um 

modelo que preconize uma relação interpessoal mais distanciada e 

pressuponha a criança pequena como alguém já independente, coisa que ela 

não é. Com isso há o risco de a criança experimentar uma sensação de 

abandono, levando-a a diminuir a sua participação nas situações, como forma 

de defesa (OLIVEIRA, 2011, pp. 211-212).  

O professor, a figura com quem a criança se sentia segura e que a recebia após curto 

período de separação da família, simplesmente desaparece. Esses alunos não sabem os reais 

motivos pelo qual seus professores se ausentaram de suas vidas. Diante disso, questiona-se 

como as crianças se sentirão seguras com o novo professor, com receio de estabelecer novos 

vínculos e deste docente, também, não estar no dia seguinte para recebê-la.  

As relações vividas e entrelaçadas em um contexto único e singular afetam e movem o 

professor, assim como ocorre com a autora desse estudo, também pesquisadora iniciante que, 

ao realizar os estudos correlatos, percebe que a mobilidade de professores não é um fato isolado 

e sim uma realidade das escolas e que afeta a qualidade da educação.   

O que para esta pesquisadora estava restrito apenas à sua particularidade, tomou forma 

durante os estudos correlatos, ampliando a entendimento sobre essa problemática, pois a 

rotatividade de professores é um fato presente nas Escolas. Porém, as dificuldades também 

apareceram, uma vez que em nenhuma das pesquisas correlatas encontradas trata 

especificamente do CEI, objeto deste estudo.  

Durante o mapeamento das pesquisas correlatas realizadas a que mais se aproxima desta 

pesquisa é o estudo intitulado: Rotatividade Docente na Rede Municipal de Ensino da Cidade 

do Rio de Janeiro, da autora Marcela Brandão Cunha, que ressalta a problemática que a 

rotatividade de professores pode gerar na Educação, em sua análise aborda claramente, os 

desdobramentos gerados pela rotatividade excessiva de professores:  

Embora em certa proporção a rotatividade docente seja comum a todas as 

escolas, principalmente devido à aposentadoria de professores em atividade, 

quando ocorre de forma acentuada tende a causar consequências indesejáveis 

para o cotidiano escolar. Tal elevação dos percentuais de rotatividade 

geralmente é associada à ocorrência acima da média de saída de professores 

das instituições, devido à opção que estes fazem por mudar de escola ou até 
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mesmo por deixar a profissão. Assim, a existência de grande fluxo de saída de 

professores das escolas e entrada de novos profissionais leva à ausência de 

estabilidade do corpo docente, a qual pode acarretar principalmente as 

seguintes circunstâncias: dificuldade de consolidação de um planejamento 

pedagógico; problemas para estabelecer relações coesas entre professores, 

afetando o trabalho em equipe; maior fragilidade da liderança escolar exercida 

pelos diretores; implicações para o clima escolar; e consequências negativas 

sobre o rendimento acadêmico dos alunos (CUNHA, 2015, p. 15).  

Movidos pelas decisões e necessidades das mais diversas possíveis e contextos próprios 

de cada histórias, os professores transferem o seu cargo para outras escolas, e a unidade que 

sofre com o excesso de mobilidade docente torna-se em um espaço em que as pessoas não 

estabelecem relações afetivas nem com a escola, nem com o contexto e nem com as pessoas 

que lá trabalham ou estudam, afetando o clima no ambiente da escola, o que acarreta em 

problemas que afetam diretamente a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos.  

1.1 – Construção de vínculos afetivos – o apego  

As relações interpessoais são fundamentais para a educação e precisam ser satisfatórias, 

de forma que se estabeleçam vínculos, confiança e respeito. Deficiências nessas relações 

acarretam em problemas de relacionamento e geram ansiedade, insegurança, além de afetar 

diretamente o desenvolvimento e o desempenho das atividades. 

Depois do ambiente familiar, as instituições escolares são os locais que mais repercutem 

na vida de uma criança e na formação da sua personalidade. Quando as relações são seguras, 

harmoniosas e efetivas os professores incentivam e estimulam os bebês e as crianças a fazerem 

o mesmo, criando um ambiente favorável de aprendizado e das trocas humanas. 

Os seres humanos são a espécie que mais está ligada ao outro para a sua sobrevivência, 

os bebês quando nascem são inteiramente “dependentes” de seus pais ou cuidadores durante 

maior espaço de tempo do que qualquer outra espécie do planeta Terra, sendo incapazes de 

sobreviver sozinho.   

Ao nascer, mesmo já tendo autonomia na respiração, a criança depende exclusivamente 

do adulto para a satisfação de suas necessidades básicas como: fome, higiene, acalento, entre 

outros. 

Mediante as interações entre os objetos, o ambiente e as relações pessoais é que o 

desenvolvimento infantil acontece. Segundo Henri Wallon (1872-1962), estudioso que se 

dedicou ao entendimento do psiquismo humano, é mediante o conceito chave "emoção" que se 
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estabelece a relação entre o biológico, social e psicológico. O predomínio da emoção sobre as 

atividades deve-se pautar na qualidade dessas relações para que haja a oportunidade da criança 

se inserir no meio social e ampliar os seus horizontes.  

Wallon (1959, apud ROSSETTI-FERREIRA, 2006) traz valiosa contribuição nesse 

aspecto relatando que o bebê por sua incompletude só sobrevive graças à mobilização do adulto 

pela emoção, por ser institivamente propensos a proteger e zelar o recém-nascido, sendo assim, 

a emoção é indispensável no vínculo com o outro. É esse outro que complementa e interpreta o 

bebê para o mundo e o mundo para ele. É por meio do outro e dos movimentos desse outro que 

suas primeiras atitudes tomam forma.  

Nessa dependência é imprescindível o apego a aqueles que transmitem segurança e 

saciam as necessidades básicas. O modo como os pais e/ou cuidadores estabelecem conexões 

com o mundo é que ditará o modo pelo qual serão estabelecidas as relações com os outros e o 

tornar-se humano.   

O tornar-se humano é marcado pela imersão permanente do homem em um 

mundo simbólico e em um processo social contínuo e compulsivo de dar e 

criar sentidos. Nas interações com os outros e com o mundo, em um 

determinado momento e contexto sócio histórico, o homem/a mulher constrói 

seus significados, suas relações e a si próprio(a) enquanto sujeito. Suas 

relações e seu acesso ao mundo são, pois, interceptores pelo outro da 

linguagem, imersos que estão em sua malha de significações. É a partir dessa 

malha que os captura, que os outros interpretam a criança desde antes do 

nascimento, lhe atribuem determinados papéis, tem para com ele/a 

determinadas expectativas, constroem para ele/a determinados contextos de 

desenvolvimento, dessa maneira a constituem para o mundo assim como 

constituem o mundo para ela (ROSSETTI-FERREIRA, 1999, apud ORTIZ; 

CARVALHO, 2012, pp. 30-31).  

Os adultos, em geral, percebem nas relações do cotidiano o quanto é importante sentir-

se seguro, o quanto a mudança na rotina, seja ela no âmbito profissional ou pessoal causa, de 

certa forma, instabilidade emocional. Procura-se algo na nova rotina ou no novo ambiente, 

pessoas ou lugares que transmitam certo conforto ou familiaridade.  

Com as crianças essa insegurança, e o medo perante ao novo, o afastamento a sua 

principal figura de apego (mãe), assim denominada pelo autor, causa estranhamento e muitos 

outros sentimentos que cada uma reage de modo singular. Os bebês e as crianças necessitam 

estar emocionalmente seguros para poder explorar ambientes e com isso desenvolver suas 

potencialidades.  
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Em suma, o comportamento de ligação é concebido como qualquer forma de 

comportamento que resulta em que uma pessoa alcance ou mantenha a 

proximidade com algum outro indivíduo diferenciado e preferido, o qual é 

usualmente considerado mais forte e (ou) mais sábio. Embora seja 

especialmente evidente durante os primeiros anos de infância, sustenta-se que 

o comportamento de ligação caracteriza os seres humanos do berço à 

sepultura. Inclui o choro e o chamamento, que suscitam cuidados e desvelos, 

o seguimento e o apego, e também os vigorosos protestos se uma criança ficar 

sozinha ou na companhia de estranhos. (...). Os padrões de comportamento de 

ligação manifestados por um indivíduo dependem, em parte, de sua idade 

atual, sexo e circunstâncias, e, em parte, das experiências que teve com figuras 

de ligação nos primeiros anos de vida (BOWLBY, 2006, p. 171). 

É necessário para este momento da pesquisa realizar um resgate sobre como se iniciou 

a teoria do apego e/ou ligação afetiva da criança a sua mãe, sobre a sua importância na vida do 

ser humano e como essa ruptura pode causar danos irreversíveis para o bebê.  

De acordo com Zazzo (1974), a vinculação (attachement), a necessidade de manter 

fortes ligações afetivas com a sua principal figura de apego é tão imprescindível como a 

alimentação, tal a sua importância para o desenvolvimento, assegurando que esta trata-se de 

uma necessidade primária4 do ser humano “é o reconhecimento de vinculação como fenômeno 

primário, um sistema de reações que não é aprendido” (ZAZZO, 1974, p. 19). O autor afirma 

que a vinculação é algo inato e imprescindível, e que a figura de apego não precisa estar 

relacionada com a satisfação de suas necessidades primárias como a fome para ser necessária.   

Para Zazzo esse é um marco fundamental para se entender o ser humano e a infância, 

buscando embasamento nos estudos do etologista americano H. F. Harlow (1958), intitulado: 

“The nature of love” e nos estudos do psicanalista inglês John Bowlby, o inventor da noção de 

vinculação, do apego natural do bebê com a sua figura de apego.  

 (...) A vinculação designa uma ligação de afecto específica, dum indivíduo a 

um outro. A primeira ligação é geralmente estabelecida com a mãe, mas pode 

acompanhar-se também de vinculações a outros indivíduos. Uma vez 

formada, a vinculação tem que durar, por natureza. Ao contrário da 

dependência, não é relativa às exigências duma situação. Não implica 

necessariamente a uma imaturidade. Por fim, e sobretudo, no contexto 

etológico em que apareceu pela primeira vez, supões uma estrutura 

neurofisiológica, a tendência, original e permanente de procurar a relação com 

outrem (ZAZZO, 1974, p. 22). 

                                                 
4 São as necessidades imprescindíveis que asseguram a sobrevivência do ser humano.  
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Harlow (1958, apud ZAZZO, 1974) realizou um estudo com macacos da espécie Rhesus 

(que se adapta muito facilmente com os seres humanos), para verificar a relação de apego entre 

mãe e filhote: 

No seu artigo de 1958, Harlow demonstra, pela primeira vez, que no 

estabelecimento de laços de afeto entre a mãe e criança, satisfação das 

necessidades de alimento não têm, com certeza, o papel primordial que lhe é 

atribuído habitualmente. Já no recém-nascido, a necessidade de contacto e a 

procura de proximidade à mãe prevalece sobre a fome. Desde o nascimento 

que o amor não se alimenta essencialmente de leite (ZAZZO, 1974, p. 21).  

Harlow (1958, apud ZAZZO, 1974), em uma de suas experiências, colocou em uma 

mesma gaiola, o filhote que fora separado da mãe, uma estrutura de arame com uma mamadeira 

que lhe fornecia o alimento e um boneco (pelúcia) que se assemelhava ao conforto tátil de sua 

mãe, mas que não fornecia nenhum tipo de alimento. O filhote, para se sentir seguro ao sinal de 

desconforto ou até para explorar livremente o ambiente, recorreria ao aconchego e segurança 

da pelúcia, mesmo que esta não lhe proporcionava o alimento, necessidade primária do ser 

humano. Permanecia durante o experimento cerca de 16h à 18h do dia no aconchego da pelúcia 

e menos de uma hora na presença da estrutura de arame.  

Ele descobriu, já o dissemos, que, no bebé macaco, a procura de alimento é 

voluntariamente sacrificada à procura do contrário com a mãe; que este 

contacto assegura um bem-estar, uma segurança que nada poderia substituir; 

que constitui uma emoção, com uma força e uma persistência quase 

inacreditáveis. Foi ao espetáculo dessa emoção que Harlow chamou amor, 

enquanto Bowlby, descrevendo mecanismos, empregou a expressão mais 

sóbria de vinculação (ZAZOO, 1974, p. 30).   

John Bowlby foi o pioneiro sobre o estudo da vinculação/apego e teve grande 

repercussão nos meios científicos de sua época, principalmente no que tange à separação 

precoce do filho de sua mãe, alegando que é fundamental o apego ou a ligação aos pais ou 

cuidadores desde a tenra idade.  

O aprofundamento do estudo referente às consequências da separação da criança 

pequena de sua mãe teve início no fim da II guerra mundial. Os países atingidos necessitavam 

constatar como as crianças, que perderam seus pais durante a guerra, reagiriam e seus 

desdobramentos para a vida, além de necessitarem de toda a mão de obra que dispunham, 

inclusive das mulheres, para se reerguerem no pós-guerra. Nesse contexto, as creches foram 

criadas para que as mães trabalhadoras pudessem deixar os seus filhos durante o período de sua 

ausência. O questionamento era para conhecer quais os efeitos que essa separação poderia 

acarretar no desenvolvimento da personalidade da criança pequena.  
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Até 1958, antes dos estudos realizados por J. Bowlby e H. Harlow, eram encontradas 

quatro teorias principais sobre a natureza e a origem do vínculo, na literatura psicanalítica e 

psicológica descritas por Bowlby (1990, pp. 192-193):  

Teoria do Impulso Secundário – A satisfação de todas as necessidades 

primárias da criança (fisiológica, alimentação e conforto). A ligação com a 

mãe advém da realização e satisfação de suas necessidades;  

Teoria de Sucção do Objeto Primário – Há uma necessidade instintiva do 

recém-nascido se relacionar com o seio materno de onde provêm o seu 

alimento, aos poucos ele aprende que este seio está ligado à uma criatura 

humana, a qual ele deve relacionar-se também;  

Teoria da Adesão ao Objeto Primário – É instintivo no ser humano ter o 

contato físico intenso com outro ser humano. Uma necessidade, independente 

do alimento, mas uma necessidade de estar aconchegado e com conforto.  

Teoria do Anseio Primário de Retorno ao Ventre – Para buscar o conforto 

inicial do ventre, buscam voltar para ele. Ressentem-se de sua expulsão.  

O autor apresenta uma nova teoria baseada na teoria do comportamento instintivo: “que 

propõe que o vínculo da criança com sua mãe é um produto da atividade de um certo número 

de sistemas comportamentais que têm a proximidade com a mãe como resultado previsível” 

(BOWLBY, 1990, p. 193).  

A primeira vez que Bowbly apresentou a sua teoria à Sociedade Britânica de Psicanálise, 

em Londres foi nos seus artigos: “The nature of the child’s tie to his mother” (1958), 

”Separation anxiety” (1959) e “Grief and Mourning in infancy and early childhood” (1960). 

As novas ideias apresentavam uma integração de Etologia, Psicanálise e Psicologia do 

Desenvolvimento.  

Para Bowlby (1990, p. 209) “o comportamento de apego foi definido como a busca e a 

manutenção da proximidade de um outro indivíduo”. A presença da principal figura de apego 

favorece ao bebê uma maior desenvoltura como sorrisos, agitação dos braços e pequenos gritos 

de prazer. Quanto a sua ausência causa-lhe insegurança, choro e retraimento. Fato comprovado 

pelos estudos de Mary Ainsworth (1963-1967) com um grupo de bebês africanos da tribo 

Ganda, em Uganda.   

O apego é fundamental para o ser humano e é nos primeiros anos de vida que se define 

como o ser humano irá se relacionar com os indivíduos ao longo da vida, de acordo com as 

vivências e com as relações estabelecidas nessa importante fase. Com a contribuição de Bowlby 

sobre a teoria do apego, Mary Ainsworth (1973) analisa como o equilíbrio contínuo e estável 

entre o apego e a exploração do mundo mediado por seu cuidador vai revelar o modo pelo qual 
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o bebê vai se relacionar com todos à sua volta, e nessa perspectiva desenvolveu quatro tipos de 

padrão de comportamento da criança e do cuidador. 

A qualidade dessa relação é que vai permear as relações que o indivíduo vai manter em 

seu cotidiano com as outras pessoas e com o ambiente. Ao passo em que a criança vai se sentir 

emocionalmente segura com proximidade de sua figura de apego, esta se sente livre para 

explorar o ambiente, as pessoas e os objetos à sua volta, assegurando que o desenvolvimento 

de suas potencialidades transcorra da melhor forma possível. Ao menor sentimento de medo ou 

dificuldade, prontamente o bebê recorre à sua figura de apego para que esta possa protege-lo 

em novas situações.  

De fato, sustentamos a opinião de que as reações de protesto, desespero e 

desapego que ocorrem quando uma criança de mais de seis meses é separada 

de sua mãe e entregue ao cuidado de estranhos, devem-se principalmente à 

“perda da assistência materna nesse estágio altamente dependente e 

sumamente vulnerável do desenvolvimento”. Com base na observação 

empírica sugerimos que “a avidez da criança pelo amor e a presença da mãe é 

tão grande quanto a fome de alimento”, e que, consequentemente, sua ausência 

gera inevitavelmente “um poderoso sentimento de perda e raiva” (BOWLBY, 

1990, p. 11). 

Ao passo em que a criança vai crescendo cronológica e cognitivamente, para este autor, 

a separação da figura de apego vai se tornando cada vez mais habitual, sendo assim de forma 

gradual, sem causar grandes cenas de estranhamento e retraimento. É imprescindível que este 

distanciamento transcorra de forma gradual e se possível na presença da mãe, por exemplo.  

(...) a maioria das crianças torna-se cada vez mais apta, num lugar estranho, a 

sentir-se segura com figuras subordinadas de apego, por exemplo, uma pessoa 

da família ou uma professora na escola. Mesmo assim, esse sentimento de 

segurança é condicional. Em primeiro lugar, as figuras subordinadas devem 

ser pessoas com quem a criança está familiarizada, de preferência aquelas que 

a criança acabou conhecendo enquanto estava na companhia da mãe. Em 

segundo lugar, a criança deve ser saudável e não estar assustada. Em terceiro 

lugar, deve saber onde está a mãe e confiar em que pode reatar o contato com 

ela a curto prazo. Na ausência de tais condições, é provável que se torne ou se 

mantenha muito “manhosa‟, choramingando o tempo pela mãe, ou que 

manifeste outros distúrbios de comportamento (BOWLBY, 1990, p. 220).  

Rossetti-Ferreira (1982) e outros teóricos verificaram que a teoria do apego originária 

de Bowlby incidia na ausência da figura de apego, principalmente da relação díade entre mãe e 

filho, a qualidade dessa relação ou o seu rompimento. Partindo dessa constatação, verificou-se 

a importância de iniciar um estudo acerca da separação da figura de apego que pode ser a mãe 

ou outras pessoas que façam parte de seu convívio, para outros ambientes ou cuidadores como 
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em creches ou com pajens – a educação coletiva de crianças pequenas em um contexto diferente 

do familiar.  

E assim, entender a importância do apego que perpassa toda a vida do ser humano, com 

maior ou menor intensidade, dependendo da idade cronológica. 

Há um certo consenso entre vários autores em caracterizar o apego como um 

conjunto de comportamentos por meio dos quais o indivíduo inicia ou mantém 

uma relação afetiva estável com um ou mais indivíduos do seu grupo social. 

A característica básica seria a busca de proximidade da pessoa que é objeto de 

apego. Essa busca abrange desde comportamentos proximais, de contato físico 

e aproximação, até distais, como interação e comunicação a distância (olhar, 

sorriso, vocalização...). Como corolário aparece perturbação emocional e 

protesto à separação da pessoa, situação que justamente frustra essa tendência 

de ficar perto. O apego surge no decorrer do primeiro ano de vida da criança, 

sobretudo a partir do segundo semestre, permanecendo intenso durante a 

primeira infância e passando a diminuir ou modificar as formas de expressão 

entre três e quatro anos de idade. Daí em diante os comportamentos de apego 

tornam-se menos evidentes, tanto quanto à frequência com que ocorrem, como 

quanto a sua intensidade. Entretanto, persistem como parte importante do 

repertório comportamental do homem, não apenas durante a infância, como 

também a adolescência e idade adulta, quando novas relações de apego se 

estabelecem (ROSSETTI-FERREIRA, 1982, p. 11).  

O estudo de Rossetti-Ferreira, Amorim e Vitoria (1996) sobre uma instituição de 

Educação Infantil, Creche Carochinha (COSEAS-USP) trouxe valiosas reflexões acerca da 

adaptação da criança em instituições educacionais, levando em consideração todo o contexto 

em que a criança está inserida, tanto no seio familiar quanto ao novo cenário em que a criança 

será submetida. Incluem-se nesse contexto: o ambiente, os recursos materiais, a disponibilidade 

dos móveis e as relações que irão estabelecer com os adultos e com as crianças.  

Os estudos de Bowlby e Ainsworth trazem, particularmente, o estabelecimento do 

vínculo com a sua principal figura de apego, sua mãe, tornando esta variável imprescindível 

para o desenvolvimento saudável, enfatizando como é prejudicial a ruptura brusca com essa 

figura de apego, bem como o seu não estabelecimento.   

Ao pensar nas várias configurações de famílias – pais separados, com novos 

companheiros, irmãos de outros relacionamentos – que se constituem nos dias atuais, é 

imprescindível analisar a diversidade e a complexidade das relações estabelecidas desde a tenra 

idade. Sem contar com a entrada da mulher no mercado de trabalho, com horas a fio distantes 

de seu lar, muitas vezes provendo o sustento da família, torna-se cada vez mais emergente o 

cuidado do bebê, desde muito cedo, por outras pessoas que transpassam do limiar familiar em 

espaços coletivos, por exemplo, as creches.   
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O psiquiatra inglês John Bowlby, baseado em um referencial psicanalítico e 

em estudo etológicos, formulou em 1962, uma teoria denominada “teoria do 

apego” ou “teoria da ligação efetiva”, segundo o qual, para ter um 

desenvolvimento psíquico normal, a criança deveria estabelecer, durante os 

primeiros anos de vida, um vínculo afetivo, uma relação contínua e íntima 

com uma figura materna, a mãe ou quem a substituísse. A função dessa relação 

para a espécie seria a manutenção de uma proximidade entre mãe e bebê que 

assegurasse o contato sempre que necessário, favorecendo o aprendizado com 

base na observação de modelos. Essa visão, chamada de “monomátrica” (uma 

mãe), foi, entretanto, questionada por vários autores, até por meio de dados 

empíricos. Assim, a noção de apego foi ampliada de modo que abrangesse 

outras figuras-alvo, cujo número dependeria do ambiente social da criança: 

família extensa ou família nuclear (OLIVEIRA, 2011, p. 143). 

Pensar em como estas relações se estabelecem e na qualidade com que ocorrem é 

fundamental, concordando com o pensar para entender o desenvolvimento das crianças nesses 

contextos. Sabe-se que a quantidade de crianças para que o adulto estabeleça vínculo, dispense 

um olhar cuidadoso e uma prática que favoreça o pleno desenvolvimento ainda está bem longe 

do ideal nessas instituições. Mas as interações que estes espaços proporcionam são essenciais 

para a criança pequena, possibilitando um campo vasto para que a ela possa significar o mundo 

à sua maneira.    

A creche constitui um contexto de socialização diverso do familiar, pois nele 

um adulto, que não tem necessariamente um vínculo afetivos especial com 

cada criança, cuida simultaneamente de várias crianças pequenas. Nesse 

contexto, a ênfase em uma estimulação individualizada sobrecarrega a 

educadora e aumenta o tempo de espera das crianças. Embora a educadora 

tenha um forte poder acolhedor e estruturador, nesse ambiente coletivo há 

também outros parceiros de interação disponíveis, as outras crianças que 

atraem fortemente o interesse da criança pequena (ROSSETTI-FERREIRA; 

AMORIM; OLIVEIRA, 2009, p. 447).  

A relação da criança com o mundo advém desde o momento da vida intrauterina, pois 

já está imersa em um grupo determinado de pessoas o qual sua mãe se relaciona. Já se inicia aí 

uma rede de relações de uma determinada cultura a qual ela está fadada e que auxiliará, pelo 

menos no começo de sua vida, a significar o mundo a nossa volta. A criança aprende na relação 

com o outro, não só o outro adulto, familiares e professores, mas com as outras crianças 

também, através da observação e imitação do comportamento do outro e da interação com os 

objetos e o ambiente.   

Ao olhar para a própria trajetória pessoal e profissional, é fácil perceber as pessoas que 

influenciaram, de alguma maneira (positiva ou negativa), que auxiliaram a se constituir como 

indivíduos que, de alguma maneira, estão presentes dentro das ações e concepções.  
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As relações interpessoais também estão presentes a todo momento no cotidiano da 

Educação Infantil. As crianças são inseridas em um novo mundo buscando significações para 

o novo ambiente que a cerca. Essas relações podem afetá-las, de tal maneira, que podem tanto 

facilitar como dificultar o seu desenvolvimento, dependendo da qualidade que estas ocorrem. 

De acordo com Smolka (2004, p. 35):  

As crianças nascem em um mundo repleto, prenhe de significações. E 

começam a viver e a fazer sentido das práticas de cada dia... Vivem os 

cuidados, os carinhos, os afetos, as distâncias, as ausências, as contingências, 

as contradições que vão se impondo. Vão sentindo e sofrendo, de diversas 

formas, as múltiplas relações com os outros e com o mundo. E vão sendo 

afetadas por essas relações. Em maior ou menor grau, experienciam, hoje, a 

intensidade, premência, a rapidez, a abundância, a simultaneidade das mais 

variadas informações, mensagens, apelos e linguagens. Imersas que estão na 

trama dessas relações, participam, inescapavelmente, das significações que se 

produzem. 

Para que a criança possa se desenvolver de forma integral e que suas especificidades 

sejam levadas em consideração, as interações pessoais e, também, com o meio devem ser 

proporcionadas de forma a garantir a construção de vínculos afetivos seguros e que favoreçam 

a aprendizagem e o desenvolvimento cognitivo.  

Os vínculos afetivos são extremamente importantes para que a criança se sinta segura 

para explorar os ambientes, estabelecendo uma relação de confiança entre o 

educador/criança/ambiente que serve de alicerce à constituição do sujeito.   

O estabelecimento de vínculos afetivos ou da presença da figura de apego, denominada 

por Rossetti-Ferreira; Vitoria; Goulardins (2008), são pessoas adultas, no caso da Educação 

Infantil os professores, que fazem parte do universo da criança que proporcionam segurança 

suficiente para que ela explore o ambiente a sua volta, pois ela (bebê/criança) projeta no adulto 

alguém que irá estar atento às suas necessidades e estará por perto caso precise. A figura de 

apego é fundamental para o desenvolvimento da criança. Dando a sensação de liberdade para 

que a criança iniba o medo e possa significar o mundo à sua volta.  

Se o bebê ou a criança perderem o contato com a figura de apego, não se sentirá segura 

para explorar o mundo, causando desconforto, medo e insegurança. Pois, a figura de apego 

remete à criança alguém que a conhece, que tem um olhar atento às suas necessidades e fornece 

a estabilidade emocional, obtida através da relação estável e contínua.  

A proximidade da figura de apego prevê segurança. [...] Todavia, quando não 

há figuras de apego por perto, ou quando o ambiente é estranho, a criança 
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explora menos, permanecendo mais quieta e “bem comportada” (...) É como 

se a criança entregasse à figura de apego o controle da situação, sentindo-se à 

vontade para explorar o mundo com suas novidades e seus perigos 

(CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012, pp. 129-130).  

Por esta questão, é fundamental que uma nova figura seja apresentada para a criança de 

forma tranquila e que a figura de apego esteja presente nesta nova relação para que a confiança 

seja gradualmente estabelecida e para que o desenvolvimento e a exploração não sejam 

prejudicadas. 

Devido às demandas da sociedade atual, é cada vez mais comum que os bebês da mais 

tenra idade frequentem berçários em locais especializados como o CEI, uma vez que seus pais 

necessitam trabalhar e recorrem a um lugar seguro, que favoreça o desenvolvimento cognitivo 

aliado ao cuidado das necessidades físicas e afetivas.  

A figura do professor com um olhar atento às especificidades das crianças – que seja 

facilitador de todo o processo de adaptação e forneça a regularidade, a segurança, a qualidade 

e a estabilidade dessas relações – se faz cada vez mais necessária para o desenvolvimento do 

apego. São muitas as características necessárias ao professor para que as relações interpessoais 

ocorram da melhor forma possível e favoreçam um ambiente seguro para que os bebês e as 

crianças desenvolvam suas competências.  

É fato que não se pode separar a vida pessoal da vida profissional, pois cada pessoa é 

um ser único que carrega suas marcas, suas concepções, seus problemas, e muito mais aspectos 

complexos. E isso também acontece com as crianças quando elas adentram os muros da Escola 

e trazem consigo seus conflitos, seus problemas biológicos ou não, seus desejos e anseios. É 

imprescindível que os educadores, profissionais da educação, estejam atentos a esses aspectos 

e às relações complexas que interferem diretamente no modo como as crianças interagem com 

o meio e com as pessoas a sua volta.  

Por isso é tão importante conhecer a história da criança, observar o modo como ela 

interage e suas brincadeiras, auxiliam o professor a conhecer as especificidades das crianças e 

a estabelecer uma relação de confiança, o que facilitará o processo de ensino-aprendizagem a 

ser desenvolvido com as crianças. E com isso, tornando os vínculos fortes e seguros para que a 

criança se sinta capaz de agir e transformar o meio que a cerca. 
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1.2 – Adaptação e acolhimento  

O processo de adaptação do bebê e da criança em um ambiente escolar exige um esforço 

de adaptação da criança, da família e da professora que auxiliará nesse momento “dolorido”. É 

um período necessário, de conhecimento de todas as partes envolvidas, a criança que entrará 

em contato com um ambiente e pessoas totalmente desconhecidas, mas que aos poucos se 

tornarão familiares, o que favorecerá o aparecimento de vínculos afetivos - apego.  

A criança estabelece uma intensa relação afetiva com esses outros indivíduos, 

que lhe provêm segurança para conhecer o mundo e explorar novas situações. 

Em nossa cultura, esses parceiros mais estáveis e constantes incialmente os 

pais, em geral a mãe, embora possam estabelecer relacionamentos afetivos 

com a avó, os irmãos, tios, babá e amigos. Assim, o processo de adaptação ao 

novo ambiente da creche é mediado pelos outros: pela família, pelos 

educadores e pelos próprios companheiros do grupo que a criança passa a 

frequentar (VITÓRIA; ROSSETTI-FERREIRA, 1993, p. 57). 

A apresentação do novo deve ser de forma cuidadosa, rodeada de carinho e afeto, para 

que a criança seja respeitada em sua singularidade, de forma tranquila e prazerosa. A instituição 

deve entender os efeitos que a separação da mãe-bebê pode causar, como por exemplo 

ansiedade, conflitos internos, sofrimentos e dificuldade no estabelecimento de novas relações, 

mas que a importância de se gerar uma relação de confiança com a família é primordial para 

que todos possam se conhecer.   

Adaptar-se, do ponto de vista psicológico, significa utilizar as experiências de 

vida de modo positivo, como uma bagagem pessoal; poder sentir medo frente 

ao desconhecido, porém sem ser dominado e paralisado para sempre por ele. 

Adaptar-se significa somar-se a um novo contexto (ORTIZ; CARVALHO, 

2012, p. 46).  

Habitualmente as crianças convivem com poucas pessoas em seu limiar familiar, com 

as quais já estabeleceu um forte vínculo afetivo (mãe, pai, tio, avó, irmão), tendo assim, a 

confiança necessária para explorar o ambiente, os objetos e os vários cômodos em um exercício 

de observar e participar, do seu modo, nas atividades que os adultos estão realizando a sua volta 

que, acabam por auxiliar as crianças a significar o mundo de sua maneira singular. Para que um 

novo ambiente seja apresentado à criança demanda um certo “tempo”, que não dá para ser 

medido cronologicamente através de horas, dias, semanas ou meses, pois a individualização e 

a história de vida de cada criança é que determinará a sua adaptação ao novo ambiente.  

Balaban (1988) descreve que as crianças precisam de tempo para colocar esse novo tipo 

de adulto dentro do seu esquema intelectual de trabalho. Precisam de tempo para diferençar o 
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que acontece em casa daquilo que acontece na Escola; precisam de tempo para separar as 

diferenças entre o comportamento da nova cuidadora do comportamento de sua mãe.    

Nesse aspecto, especificamente, entendo, devido à minha trajetória profissional e 

pessoal, o quanto o início do bebê ou de uma criança em uma unidade de educação pode gerar 

ansiedade tanto para a família como para a criança. A maneira como os pais encaram o novo 

ambiente faz toda a diferença no processo de adaptação da criança. “Esta segurança do familiar 

acabará refletida positivamente na adaptação do bebê e da criança pequena que terão mais 

confiança no ambiente e nas pessoas que os cercam” (RAPOPORT; PICCININI, 2001, p. 93). 

Contudo, um novo ambiente e as novas pessoas (que até então seriam pouco conhecidas pela 

família) deterão, por um bom tempo, o cuidado, a educação e o contato esse filho(a).  

As muitas demandas que mulheres desempenham na sociedade, como a saída de casa 

para trabalhar fora, pode causar certo desconforto em seu papel de mãe, por vezes se sentindo 

até incapaz de cuidar sozinha de seu filho, que em geral ainda são bebês. A estas mães reserva-

se a necessidade recorrer a instituições de ensino para que possam deixá-los enquanto estão 

ausentes de casa. “O contexto social das últimas décadas, em que as mulheres estão entrando 

cada vez mais no mercado de trabalho tem exigido novas opções para o cuidado alternativo de 

bebês e crianças pequenas” (RAPOPORT; PICCININI, 2001, p. 81).  

Vale ressaltar, que é direito da criança frequentar um ambiente educacional, 

independente das demandas sociais em que esta vive. A Constituição Brasileira de 1988 

reconheceu a creche como uma instituição educativa, sendo um direito da criança, uma opção 

da família e um dever do Estado. A partir da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) (BRASIL, 1996) a creche passou, então, a ser incluída como parte da educação 

infantil responsável pelas crianças até os três anos e 11 meses de idade e nas pré-escolas para 

crianças de quatro a seis anos.  

Por isso, é primordial que a escola de educação infantil dê condições seguras e 

confortáveis para os bebês e as crianças, com ações eficazes tanto do lado pedagógico, material, 

social e alimentares, como da relação e da integração entre todos os envolvidos nesse processo. 

Um ambiente com qualidade espacial e, principalmente, com professores que já tenham 

estabelecido algum tipo de contato, seja no ato da matrícula ou durante a reunião de pais que 

antecede o ano letivo, para que a criança seja o foco de toda ação que envolve a educação 

infantil.   
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Em todos os casos, ela precisa de uma atmosfera que lhe ajude a encontrar 

segurança e bem-estar, um espaço não só acolhedor e caloroso, mas também 

estável, onde possa integrar referências que lhe ajudem a estabilizar-se, a 

localizar-se, a adquirir ou recuperar confiança, a desenvolver-se e estruturar-

se. O desafio, então, não é apenas ajudar a criança a superar a separação, mas 

também lhe assegurar uma vida cotidiana rica (FALK, 2010, p. 25).  

Deixar as crianças sempre com a mesma pessoa, com a qual os pais e a criança já 

estabeleceram um certo vínculo, é essencial para que a ansiedade e o desconforto sejam 

consideravelmente diminuídos. É importante que a escola favoreça tanto para as crianças 

quanto para os pais uma boa acolhida, para que eles possam se sentir confiantes e 

compreendidos nesse intenso processo.  

O trabalho com crianças pequenas requer cuidados especiais e o planejamento 

do atendimento é diferente do realizado com as crianças maiores. Deste modo, 

estudos nesta área são fundamentais, principalmente dentro do novo contexto 

social em que muitas mães precisam retornar ao trabalho poucos meses após 

o nascimento do filho (RAPOPORT; PICCININI, 2001, p. 82). 

O novo ambiente é bem diferente daquele em que a criança estava acostumada em seu 

ambiente familiar. Novos materiais, novas rotinas, novos adultos e companheiros, gritos, choros 

e a eterna disputa de brinquedos e atenções geram na criança uma ansiedade e a necessidade de 

se sentirem segura o suficiente para uma adaptação em meio de tantas novidades. É 

imprescindível que a criança tenha por perto a sua figura de apego para ter a segurança 

necessária e se desenvolver nesse ambiente. Ter, na adaptação da criança à unidade de 

educação, alguém com quem ela já esteja familiarizada a auxiliará na transição para o novo 

(RAPOPORT, 2005).  

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, essa 

transição também deve ocorrer de um modo que a criança possa se sentir segura e mediada, se 

possível, por pessoas com as quais as crianças têm forte ligação, como a figura de apego:   

Entre o bebê e as pessoas que cuidam, interagem e brincam com eles se 

estabelece uma forte relação afetiva (a qual envolve sentimentos complexos e 

contraditórios como amor, carinho, encantamento, frustração, raiva, culpa 

etc.). Essas pessoas não apenas cuidam da criança, mas também medeiam seus 

contatos com o mundo, atuando com ela, organizando e interpretando para ela 

esse mundo. É nessas intenções, em que ela é significada/interpretada como 

menino/menina, como chorão ou tranquilo, como inteligente ou não, que se 

constroem suas características. As pessoas com quem construíram vínculos 

afetivos estáveis são seus mediadores principais, sinalizando e criando 

condições para que as crianças adotem condutas, valores, atitudes e hábitos 

necessários à inserção naquele grupo ou cultura específica A adaptação é 

difícil não só para a criança, mas também para a família e a professora, pois 



46 

 

implica reorganizações e transformações para todos. A forma como esse 

processo é vivenciado pelas pessoas envolvidas influencia e é influenciada 

pelas razões da criança. Desse modo, é altamente desejável que, no período 

de adaptação, a mãe, o pai ou outro familiar fique junto da criança para auxiliar 

na exploração desse ambiente estranho e no estabelecimento de novos 

relacionamentos com outras professoras e outras crianças (BRASIL, 1998, p. 

17). 

As respostas ao processo de adaptação da criança na unidade educacional são bem 

diversas. Há criança que se negará ao contato, protestará com choros, gestos e a negação de sair 

do colo da sua figura de apego, mas há também a criança que se lança ao novo espaço, motivado 

pela atratividade do ambiente e da exploração. Mas essas reações não acontecem de modo 

linear, pode acontecer da criança que se projetou de modo satisfatório no espaço, no dia seguinte 

possa se retrair e se negar ao novo contato.   

Existem diferenças nas reações das crianças à separação materna prolongada. 

Enquanto algumas crianças parecem desenvolver-se normalmente após uma 

experiência de separação e perda, outras apresentam dificuldades para superar 

estas situações. Segundo Bowlby, isto pode ser explicado por fatores 

constitucionais, pelas condições nas quais a criança recebe cuidados quando 

afastada de sua mãe e pela qualidade da relação que mantém com os pais, 

antes e depois da separação (RAPOPORT; PICCININI, 2001, p. 83). 

Isso significa que não existe uma regra para que a adaptação aconteça, cada criança 

reagirá de um modo singular, de acordo com as vivências que estabeleceu ao longo de sua vida, 

por isso é imprescindível que o educador conheça a história da criança e esteja preparado 

profissional e emocionalmente para as situações que poderá vivenciar durante essa transição. 

E, ainda, que entenda o quanto a criança necessita de um tempo para se sentir segura diante do 

novo e sentir confiança ao regresso de sua mãe, e que não ficará no novo ambiente “para 

sempre”.  

Para os professores, a chegada de uma nova criança ou de novas crianças, marcada pelo 

início do ano letivo, também é trabalhosa, também em decorrência da preocupação de que todos 

sejam acolhidos nas mais diferentes singularidades, sejam elas: diversidades culturais, de raça 

e gênero, necessidades cognitivas, afetivas e motoras. 

Constituir o início de uma nova história com o entrelaçamento de tantas outras em um 

mesmo contexto é uma ação pedagógica complexa e necessária. E alguns desafios se colocam 

nesse processo, como o contato com as diferentes famílias que ainda não conhecem, 

efetivamente, o trabalho do professor da Educação Infantil. Isso pode se tornar esse processo 
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um pouco mais delicado, até que a confiança seja realmente estabelecida e o receio do novo dê 

lugar à relação de troca e parceria.  

A ação pedagógica das educadoras pode ser considerada um dos fatores mais 

relevantes em termos da adaptação dos bebês à creche. A qualidade dos 

cuidados depende em grande parte da habilidade de as profissionais prestarem 

atenção em cada um e levarem em conta as reações individuais dos bebês. 

Muitas vezes, entretanto, os baixos salários, inexperiência das educadoras, sua 

precária formação, acrescida à frequente troca de pessoal nas creches, são 

fatores que interferem na melhoria do trabalho com os bebês (RAPOPORT, 

2005, p. 19).  

Cada educador possui uma maneira bastante particular de realizar o trabalho junto aos 

bebês e às crianças. Sabe-se que não existe uma receita pronta de sucesso no cotidiano da 

Educação Infantil, mas um ambiente propício e as experiências acumuladas de sua trajetória 

profissional auxiliam o educador a entender melhor o processo de adaptação/acolhimento e um 

modo mais seguro de estabelecer um vínculo significativo, que prevê continuidade, confiança, 

conhecimento e desenvolvimento com cada bebê e criança de modo singular, que tem um papel 

fundamental no processo constitutivo das crianças.  

O Centro de Educação Infantil e a Creche como unidades educacionais voltadas para a 

infância são um espaço privilegiado de relações e desenvolvimento das potencialidades dos 

bebês e crianças, e adquirem cada vez mais importância em suas vidas, sendo também 

responsáveis pelas marcas na constituição do ser, marcas essas que podem ser positivas ou 

negativas, dependendo da condução do processo, mas que igualmente têm a sua importância.    

1.3 – O grupo de professores e o acolhimento do professor ingressante  

O ingresso do professor efetivo na Rede Municipal de São Paulo é realizado mediante 

a aprovação em concurso público, classificado de acordo com a pontuação obtida e a chamada 

para atuação publicada em Diário Oficial. Esta chamada ocorre em diversos momentos durante 

o ano letivo, de acordo com a necessidade das escolas.  

Após perícia médica com o atestado de apto para iniciar suas atividades e comprovação 

dos documentos exigidos, o professor inicia atividades junto à unidade escolhida, a qual possuía 

vaga para seu efetivo exercício.  

A entrada de um novo professor, no decorrer do ano letivo e frente a um grupo de 

crianças, pode interromper de forma brusca as relações que foram construídas ao longo do 

processo de adaptação da criança junto ao seu professor (se este for contratado). Ao ingressar, 
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consecutivamente, o professor contratado deixa o seu posto para ser transferido à outra sala ou 

escola que necessitam de sua regência. Para que este ingresso não comprometa o 

desenvolvimento dos bebês e das crianças, é primordial que a construção de novos vínculos 

afetivos e seguros seja estabelecida da forma mais natural possível, dando a oportunidade aos 

bebês e às crianças de se sentirem seguros à nova figura que se apresenta a eles. 

À medida que vão crescendo, os bebês humanos, assim como as criaturas 

jovens de outras espécies, começam a manifestar medo à vista de algo 

estranho, incluindo pessoas. Logo que essas reações se tornam comuns e/ou 

fortes, o bebê tende a afastar-se, em vez de aproximar-se. Consequentemente, 

torna-se menos provável que ele se apegue a uma nova figura (BOWLBY, 

1990, p. 343). 

Como pode-se verificar nesta citação, quando há uma excessiva rotatividade de 

professores e novas figuras se apresentam com frequência, o bebê começa a apresentar 

dificuldades em construir vínculos significativos. O movimento de recusa de um bebê, 

procurando se afastar ou chorar na presença de professor ingressante é natural, uma vez que 

este não faz parte de seu cotidiano, que não lhe oferece segurança afetiva para que ele continue 

a explorar e interagir com o ambiente que o cerca. 

O receio perante ao novo não é um processo exclusivo para bebês e crianças. Os adultos, 

naturalmente, quando adentram em um novo ambiente, carregam expectativas, ansiedades, 

dificuldades e incertezas de como serão vistos, como poderão agir e contribuir na tentativa de 

receber apoio em uma relação de colaboração com determinado grupo. E por este motivo é 

importante ao novo professor mostrar todo o seu potencial e também seus anseios e fragilidade,e 

assim se sentir seguro e acolhido.  

Em relação ao trabalho colaborativo, quando um grupo de professores conjuntamente 

analisam situações e agem juntos para a solução de determinados problemas, na interação com 

o outro e esta resulta na implementação de novas práticas pedagógicas ou em seu 

aperfeiçoamento, Bolívar (2000, p. 84) traz que “Pensar a escola como um trabalho coletivo é 

convertê-la num lugar onde se analisa, se discute e se reflete conjuntamente, sobre o que 

acontece e o que se quer conseguir”.  

No cotidiano da escola é possível entender a importância de cada componente para que 

as ações sejam efetivas e significativas, como a engrenagem de um relógio, em que cada peça 

tem a sua função, mas que todas as peças precisam estar interligadas para fazer com que o 

relógio funcione corretamente. Quando uma peça apresenta problemas, o relógio como um todo 

perde o compasso e não consegue desempenhar o seu papel. 
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Toda a colaboração é um processo emergente, marcado pela imprevisibilidade 

e recheado de negociações e decisões. Neste processo, é fundamental que os 

participantes manifestem abertura no modo como se relacionam uns com os 

outros, dispondo-se a um contínuo dar e receber, assumindo uma 

responsabilização conjunta pela orientação do trabalho e sendo capazes de 

construir soluções para os problemas no respeito pelas diferenças e 

particularidades individuais. Vemos, então, que na escola, temos que ter em 

atenção as negociações e decisões que viabilizaram propiciar e potenciar as 

aprendizagens. Estas só poderão acontecer de forma positiva e enriquecedora 

se todos estiverem comprometidos numa responsabilidade partilhada 

(NOGUEIRA, 2012, p. 21) (grifo do autor). 

Mas quando se depara com a excessiva rotatividade de professores, para que os trabalhos 

pedagógicos não sejam interrompidos e que possa ser assegurada a continuidade do 

desenvolvimento dos bebês e crianças, é fundamental ter no chão da escola uma cultura 

colaborativa, que cada professor tenha a oportunidade de olhar e se importar com o outro, sejam 

estes professores ingressantes ou os bebês e as crianças de outra turma.  

Alguns professores que ingressam na Rede Municipal de São Paulo já possuem 

experiências com crianças pequenas e atuações em diferentes redes de ensino, porém tem-se 

também os professores recém-formados e que chegam à escola sem o seu saber experiencial 

que são adquiridos ao longo da carreira, necessitando de um maior apoio para seu efetivo 

exercício.  

Segundo Tardif (2014), a escola é o lugar privilegiado para a aprendizagem do 

professor, lugar em que ele desenvolve os saberes experienciais e estes são específicos e 

baseados no trabalho do cotidiano e no conhecimento do meio pelos professores. É um 

conhecimento que nasce da prática e que necessita da constante interação entre os pares e que 

se incorpora a experiências individual e coletiva, e parte do espaço real que auxilia na 

construção da identidade profissional dos professores. 

Surge, então, a necessidade desse professor ser bem acolhido junto ao novo grupo, que 

tenha tempo hábil para conhecer as particularidades da unidade à qual está ingressando, 

conhecendo seu plano de trabalho, tendo a oportunidade de observar como se dá a relação entre 

os bebês e as crianças e seus professores, prepará-lo, de alguma forma, para atuar junto ao novo 

desafio que se apresenta. Acolher o novo professor é primordial para que este se sinta 

pertencente ao grupo desde o primeiro contato, que sinta que ele pode auxiliar na constituição 

da identidade da escola e da comunidade local.  

A interação entre as equipes: gestora, docente e de apoio é imprescindível para 

um trabalho coletivo e coerente, valorizando-se cada uma em suas 
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especificidades e proporcionando-lhes as condições necessárias ao 

desenvolvimento de seu trabalho com segurança, recursos necessários e apoio 

de seus pares (SÃO PAULO (A), 2015, p. 46). 

O papel do coordenador pedagógico, em conjunto com outros professores da escola, é 

primordial para que este novo professor se sinta pertencente ao grupo, lhe fornecendo subsídios 

para conhecer os documentos institucionais, os espaços e a dinâmica da escola.  

[...] É possível sistematizar um trabalho de forma a facilitar os processos de 

adaptação, evitando um sofrimento desnecessário da criança, de seus pais e 

dos próprios educadores. Isso contribui para uma melhor qualidade do 

atendimento como um todo, pois a atenção e o cuidado em tal situação 

repercutem em todas as experiências da criança. Temos observado que muitos 

problemas enfrentados no relacionamento cotidianos das creches decorrem de 

um descuido frente a esses processos (VITORIA; ROSSETTI-FERREIRA, 

1993, p. 57). 

Há dificuldades em se manter relações humanas significativas e que busquem um 

trabalho coletivo colaborativo no ambiente escolar. Significativas no sentido de avançar na 

perspectiva da melhoria da qualidade da educação, denominada por Canário (2001) como “jogo 

coletivo”, em que se favorece a formação do profissional em contexto e privilegia uma rede de 

aprendizes na ação pedagógica, o que tem sido um grande desafio para o coordenador 

pedagógico:  

As situações profissionais vividas pelos professores ocorrem no quadro de 

sistemas coletivos de ação (organizações escolares), cujas regras são, ao 

mesmo tempo, produzidas e aprendidas pelos atores sociais em presença. 

Estamos, portanto, em presença de um “jogo coletivo”, suscetível de múltiplas 

e contingentes configurações, em função da singularidade dos contextos. É à 

medida que a produção de práticas profissionais, realizada em contexto, é 

atravessada não apenas por fatores individuais (dimensão biográfica), mas 

também por fatores organizacionais (dimensão contextual), que se permite 

pensar o funcionamento da organização de trabalho (neste caso, as escolas) 

como um processo de aprendizagem coletiva do qual emergem competências 

individuais (configurações de saberes) e também competências de natureza 

coletiva (CANÁRIO, 2001, p. 157). 

O CEI Figueirinha, em particular, depende muito desse “jogo coletivo”, depende das 

relações que são estabelecidas para que o contexto seja privilegiado e pensado, de modo tão 

singular que os professores possam se sentir engajados, comprometidos para a transformação e 

progressão da comunidade na qual a unidade está inserida. E com isso, possam aprimorar seus 

olhares e seu fazer diário por meio de ações coletivas planejadas e pensadas, principalmente, 

nos momentos de formação continuada lideradas pelo coordenador pedagógico, o que facilitaria 
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a “entrada” dos novos professores no cotidiano da escola que já estava engajada no curso do 

ano letivo.  

A rotatividade docente dentro do CEI Figueirinha é um fenômeno que envolve relações 

interpessoais complexas, pois a instabilidade no quadro de professores permite aos professores 

que atuam há algum tempo na unidade se fecharem, cada vez mais, em seu grupo. Isso porque 

entendem que com estes é que podem contar para a efetivação do trabalho, pois o professor 

novo ingressante está ali simplesmente de passagem, até um concurso de remoção ou até o 

término do contrato.   

Canário (1999) evidencia uma nova configuração profissional do docente, visando que 

este esteja empenhado e focalizado na oferta de uma educação de qualidade e na promoção da 

mudança que a escola necessita em prol de um desenvolvimento – ao mesmo tempo – 

profissional e organizacional. Nesse contexto, o autor denomina o professor como:  

Um profissional da relação: “A relação com os alunos impregna a totalidade do ato 

educativo, não pode ser ensinada, mas, apenas, aprendida e engloba de modo inextrincável as 

dimensões intelectual e afetiva” (CANÁRIO, 1999, p. 77). Ter um olhar atento, uma escuta 

ativa que esteja voltada para a superação das dificuldades e o avanço cognitivo da criança. 

Reafirmando que mediante a troca, ao mesmo tempo em que se ensina as crianças a significar 

o mundo, aprende-se com elas uma nova forma de significar o mundo.   

O professor é um analista simbólico – “Considerar o professor como um analista 

simbólico significa encará-lo como um “solucionador de problemas”, em contextos marcados 

pela complexidade e pela incerteza, e não como alguém capaz de dar as “respostas certas” a 

situações previsíveis” (CANÁRIO, 1999, p. 76). O professor como mediador entre o 

conhecimento e a criança, auxiliando na formulação de hipóteses na busca do desenvolvimento 

cognitivo, prezando a construção coletiva do conhecimento.  

O professor é um artesão – “Mais do que um reprodutor de práticas o professor é um 

reinventor de práticas, reconfigurando-as de acordo com as especificidades dos contextos e dos 

públicos” (CANÁRIO, 1999, p. 77). Os professores mobilizam seus conhecimentos adquiridos 

ao longo da vida para agir diante das situações encontradas no dia a dia.   

O professor é um construtor de sentido – “A importância desta questão decorre do 

reconhecimento da centralidade do sujeito no processo de aprendizagem, entendido este como 

a construção de uma “visão do mundo” (ou seja, de si próprio, da relação com os outros e da 

relação com a realidade social)” (CANÁRIO, 1999, p. 78). O professor auxilia a criança a 
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entender e a significar o que a cerca, por meio das relações que se estabelecem e o papel do 

professor mediando a aprendizagem da criança, possibilitando que possam formular e testar 

suas hipóteses.   

Todas essas dimensões se interagem, simultaneamente, o tempo todo e o resultado dessa 

interação é a formação profissional do professor, que auxilia na construção e no estabelecimento 

de vínculos seguros construídos na escola, entre as crianças e os professores. 
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CAPÍTULO II – METODOLOGIA 

Umas dúvidas, umas inquietações, uma certeza de que as coisas 

estão sempre se fazendo e se refazendo e, em lugar de inseguro, 

me sentia firme na compreensão que, em mim, crescia de que a 

gente não é, de que a gente está sendo.  

PAULO FREIRE 

Esta epígrafe remete a analisar que o ser humano está em constante construção, nas 

relações aprende e se refaz constantemente.  

A presente pesquisa que envolve o ambiente escolar como parceira também da 

construção interna dos sujeitos, mas que se leva em consideração os vínculos afetivos e o 

conhecimento, nos entrelaçamentos das relações em um contexto que tem as suas 

especificidades: como o espaço, o local, as relações, o tempo e os sujeitos, que tem as suas 

razões e modo de agir que serão aqui respeitadas ao traçarmos o seu perfil e buscar os dados de 

investigação.  

Para que se possa analisar os efeitos que a rotatividade de professores representa para o 

CEI Figueirinha, o presente estudo resultará de uma abordagem qualitativa que contribuirá para 

ampliar a visibilidade sobre a rotatividade de professores, com o intuito de analisar esse cenário 

em específico em sua complexidade, mediante a pesquisa da experiência vivida e significada 

pelos sujeitos na ação do cotidiano neste contexto. 

 As abordagens qualitativas de pesquisa se fundamentam numa perspectiva 

que valoriza o papel ativo do sujeito no processo de produção de 

conhecimento e que concebe a realidade como uma construção social. Assim, 

o mundo dos sujeitos, os significados que atribui às suas experiências 

cotidianas, sua linguagem, suas produções culturais e suas formas de 

interações sociais constituem os núcleos centrais de preocupação dos 

pesquisadores (ANDRÉ, 2008, p. 47).  

2.1 – Produção de dados  

A fim de conhecer esse contexto em toda a sua especificidade, optou-se por realizar uma 

triangulação de produção de dados para dar maior visibilidade para a rotatividade de professores 

e seus desdobramentos presente nesta realidade: Análise documental – A legislação rege a 

maneira pela qual a remoção deve acontecer, bem como o ingresso e a contratação dos 

professores, quando houver necessidade, por este motivo foi importante debruçar os estudos 

em algumas leis e portarias que especificam a mobilidade docente. Outra análise que nos 
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referimos foi a do Livro-Ponto dos docentes nos anos de 2013 a 2017, que mostrou como a 

realidade da rotatividade escolar está presente nesta unidade. Incidentes críticos – que 

suscitaram uma análise dos participantes, cujo o próprio grupo foi tomando a consciência da 

rotatividade presente em seu cotidiano e formas de pensar como proceder para minimizar os 

seus efeitos. Grupo Focal – com o disparador dos incidentes críticos gerou uma discussão do 

contexto da unidade em relação aos desdobramentos da rotatividade dos professores.  

2.1.1 – Análise Documental 

Para o exercício da nossa cidadania, para que nossos direitos sejam respeitados, bem 

como sabermos os nossos deveres, ter conhecimento da legislação é fundamental. No âmbito 

da educação a legislação organiza e estrutura o funcionamento escolar.  

Por este motivo, esse estudo aborda a lei do Município de São Paulo: Lei nº 14.660, de 

26/12/2007, que configura o estatuto do magistério público municipal, além da Portaria do 

concurso de remoção do ano de 2017. Por meio desta apreciação pode-se verificar como o 

Sistema Educacional influencia na mobilidade dos profissionais dentro das unidades 

educacionais, que gera a rotatividade de professores de todos os âmbitos educacionais, mas esse 

estudo se reserva a análise dos professores de Educação Infantil. 

Além da análise da legislação, este contexto único será estudado juntamente com a 

pesquisa documental do Livro-Ponto dos professores de 2013 a 2017, com o intuito de verificar 

como e com que frequência acontece a rotatividade de professores. Segundo Gil (2002), p. 45 

“A pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento analítico, 

ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos de pesquisa”. Ainda segundo 

esse autor, a pesquisa documental é uma fonte rica e estável dos dados do objeto de pesquisa a 

ser estudado. Buscarei traçar um perfil da realidade do CEI Figueirinha, trazendo para este 

trabalho elementos da mobilidade dos docentes nos anos em questão.   

O Livro-Ponto é um livro composto por várias folhas em branco que consta o nome dos 

professores e informações a respeito do seu turno de trabalho e dados profissionais como o RF 

(Registro Funcional), seu vínculo com a Prefeitura de São Paulo, etc. Diariamente, os 

professores assinam esse livro em sua respectiva página com o horário de entrada e saída.  

Sendo assim, este instrumento auxiliará na verificação do real número da entrada e saída 

dos professores, bem como o período do ano letivo em que acontece a rotatividade.  
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2.1.2 – Incidentes Críticos 

A fim de produzir dados para analisar os desdobramentos da rotatividade de professores 

no universo da Educação Infantil, e principalmente, os efeitos que estes geram nas crianças, 

investigando os sentimentos, as ações e as reações dos envolvidos (professores e crianças) no 

processo de construção de vínculos efetivos, utilizou-se a técnica dos incidentes críticos.  

 Por incidente entende-se toda atividade humana observável, suficientemente 

completa, para que por meio dela se possam fazer induções ou previsões sobre 

o indivíduo que realiza a ação. Para ser crítico um incidente deve dar-se numa 

situação tal que o fim ou intenção da ação apareçam suficientemente claros ao 

observador e que as consequências da ação sejam evidentes (FLANAGAN, 

1973, apud ALMEIDA, 2009, p. 183).  

No primeiro momento, será apresentado ao grupo de professores, a técnica dos 

incidentes críticos bem como a sua relevância para a pesquisa e para a própria formação 

continuada do professor. ALMEIDA (2009) destaca duas modalidades de incidentes críticos:  

1) como descrição detalhada de um fato e da situação que lhe deu origem, de 

modo que as informações contidas na descrição ofereçam base para o 

leitor/ouvinte enunciar uma apreciação, opinião, julgamento ou tomada de 

decisão; 2) como acontecimento marcante, na consideração do próprio sujeito, 

que leve a mudanças ou à reafirmação de rumos nas trajetórias profissionais e 

pessoais (ALMEIDA, 2009, p. 181).  

Os incidentes críticos, utilizados nesta pesquisa, foram elaborados por mim, de acordo 

com situações vividas no ingresso dos professores na educação infantil e nos processos de 

adaptação/acolhimento enfrentado pelos professores, crianças e pais de uma forma geral. Os 

professores poderão se identificar com as situações à luz dos incidentes críticos e manifestar 

suas opiniões, sentimentos e convicções a respeito dos casos. Buscando entender, mais 

especificamente, o entrelaçamento das relações entre os docentes/crianças e a mola propulsora 

que gera a rotatividade.  

2.1.3 – Grupo Focal 

Todos os participantes responderam em folha própria os incidentes críticos propostos, 

que possibilitou a descrição de seus sentimentos, sua visão diante das situações apresentadas. 

Posteriormente, em um grupo focal, que teve como principal objetivo a interação entre os 

participantes para que pudessem discutir o processo da rotatividade tendo como disparador os 

incidentes críticos uma discussão sobre as impressões, auxiliando no entendimento dos efeitos 
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causados pela rotatividade de professores e o entrelaçamento das relações. Nesta perspectiva 

todos os professores colocaram suas opiniões, com a possibilidade de que ao mesmo tempo que 

nos formamos, formamos o outro também, que são inquietados pela fala de todos os envolvidos. 

O grupo focal trata-se de uma técnica de pesquisa que coleta dados mediante a interação 

dos envolvidos para discutir algum ponto em específico sugerido pelo pesquisador, que neste 

caso em específico, auxiliará para que os professores possam expor suas teorias e vivências de 

modo em que a fala seja espontânea e haja o compartilhamento de conhecimentos, no 

encorajamento dos professores que são um pouco mais retraídos, na mudança ou constatação 

de sua visão perante as situações apresentadas na perspectiva da rotatividade de professores.  

Os encontros do grupo focal foram realizados na própria unidade de trabalho das 

professoras participantes desta pesquisa. As discussões foram direcionadas, centradas nas 

questões da rotatividade de professores, no estabelecimento de vínculos entre as crianças e seus 

professores e como um grupo colaborativo na recepção dos novos professores pode minimizar 

os efeitos causados pela mobilidade brusca dos professores. 

Foram necessários dois encontros de 60 (sessenta) minutos cada, totalizando 120 (cento 

e vinte) minutos de conversas, que os participantes puderam se debruçar sobre os incidentes 

críticos propostos e as questões envolvidas. As reuniões do grupo focal foram devidamente 

gravadas e transcritas e analisadas qualitativamente mediante a Análise de Prosa de André 

(1983) e categorizadas pelos temas principais que apareceram na pesquisa e seus 

desdobramentos. 

Em lugar de um sistema pré-especificado de categorias eu sugiro que tópicos 

e temas vão sendo gerados a partir do exame dos dados e de sua 

contextualização no estudo. É preciso também que esses tópicos e temas sejam 

frequentemente revistos, questionados, reformulados na medida em que a 

análise se desenvolve, tendo em vista os princípios teóricos e os pressupostos 

da investigação. Geralmente a pesquisa tem início com uma série de questões 

ou problemas considerados importantes e que servem de guia para a coleta e 

análise inicial dos dados (ANDRÉ, 1983, p. 67). 

Ambos os instrumentos de produção de dados, tanto os incidentes críticos, como o grupo 

focal que teve como disparador das discussões os próprios incidentes críticos, possibilitaram o 

aprofundamento e a constatação da relevância desse estudo. As professoras demonstraram 

satisfação na explanação de suas opiniões, vivências e experiências auxiliando na ampliação da 

visão de todos os participantes sobre a problemática da rotatividade de professores dentro do 

universo da educação infantil, bem como a importância da recepção e acolhimento do novo 
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professor para que as relações e a construção de vínculos juntos aos bebês/crianças transcorram 

de forma mais natural possível e que a confiança estabelecida entre os pais e a escola não seja 

bruscamente interrompida. Ao qual analiso os dados em temas que foram pertinentes durante 

as discussões. 

  2.2 – Sujeitos da pesquisa 

Para o estudo desta pesquisa participaram, voluntariamente, 11 professoras pertencentes 

ao quadro de docentes do CEI Figueirinha, que são devidamente efetivas da Rede Municipal de 

Ensino de São Paulo.  

Por se tratar de uma unidade escolar com trocas constantes em seu quadro de docentes, 

há professores, nesta pesquisa, com 30 anos de experiência no mesmo local e professores 

recém-chegados na unidade com apenas um mês de atuação, cada um com suas vivências, suas 

experiências e modo particular de enxergar a educação infantil, mas com histórias que se 

entrelaçam nesse contexto singular e auxiliam na constituição da história do CEI. 

Mediante o questionário aplicado e realizado na própria unidade estudada, tem-se um 

perfil dos participantes da pesquisa, levando em consideração a idade, sexo, o tempo de 

experiência, o tempo de atuação na Rede Municipal de São Paulo, tempo de atuação na unidade 

referida e a formação dos professores envolvidos, cuja principais características dos 

participantes estão identificadas nos gráficos a seguir: 

Gráfico 1 – Idade das participantes. 

 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 
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A idade cronológica das participantes é bem variada, não havendo uma predominância 

de idade o que viabiliza o entendimento das relações em diferentes momentos de nossas vidas. 

Gráfico 2 – Tempo de experiência como professora. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Em relação ao tempo de experiência adquirida ao longo da carreira, pode-se verificar 

que não há uma predominância efetiva no tempo de carreira. Há uma distribuição dos 

professores de início de carreira e os professores com mais experiência na educação. 

Gráfico 3 – Tempo de Prefeitura de São Paulo. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

No gráfico 3, em relação ao tempo de prefeitura, tem-se um grupo de participantes com 

representantes dos professores ingressantes e de professores mais experientes, o que 

possibilitou uma discussão mais efetiva em relação aos anseios da rotatividade de professores 

e à construção de vínculos afetivos. 
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2.3 – Identificação da Unidade Educacional   

O CEI Figueirinha, objeto da pesquisa e análise nesse estudo, está localizado no bairro 

Parque Figueira Grande na Zona Sul da Cidade de São Paulo, há 25 km aproximadamente da 

Zona Central da Cidade de São Paulo, que é resultado da luta da comunidade pela sua 

construção, uma vez que as mães precisavam deixar os seus filhos em alguma instituição 

educacional para que elas pudessem trabalhar.  

Quadro 1 – Informações da Unidade Educacional. 

Horário de Funcionamento: 07:00 às 18:00  

Horário de Atendimento às crianças: 08:00 às 18:00   

Formas de Atendimento: Integral (10 horas)  

Quantidade de crianças atendidas: 121 crianças com idade de 0 à 3 anos e 11 meses  

Quantidade de professores: 26 professores: 13 no período da manhã (07:00h às 13:00h); 13 no 

período da tarde (12:00h às 18:00h)  

Gestores: 1 Diretor de Escola; 1 Assistente de Diretor e 1 Coordenador Pedagógico  

Quadro de Apoio: 5 Auxiliares Técnicos de Educação (ATE); 3 agentes de apoio  

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

 O bairro Figueira Grande é situado no distrito Jardim São Luiz, que compõe a 

Subprefeitura de M’Boi Mirim, entre o rio Pinheiros e a Represa Guarapiranga.  

Figura 1 – Mapa de localização CEI. 

  

Fonte: disponível em https://www.google.com.br/maps/place/Parque+Figueira+Grande+Creche+Municipal/@-

23.6809912,-46.7468232,15z/data=!4m5!3m4!1s0x0:0xabe688a8c62c61df!8m2!3d-23.6809912!4d-46.7468232 

– acessado em 03 agosto de 2017  

Atualmente, existe no bairro amplo comércio, escolas, posto de saúde, agências 

bancárias, porém o acesso a essa região é muito difícil, pois é feito por um único transporte 

público, uma lotação Jd. Santa Margarida/ Ibirapuera, e não possui um horário fixo deixando 



60 

 

os moradores e os trabalhadores da região à mercê de angustiantes e exaustivos tempos de 

espera. É distante de estações de metrô ou de trem, o que dificulta a locomoção da comunidade 

local e, consequentemente, de professores e funcionários deste CEI.  
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CAPÍTULO III – ANÁLISE  

3.1 – A legislação e as categorias funcionais dos professores da Educação Infantil  

A legislação vigente é que determina como a transição entre os professores deve ocorrer 

(remoção), bem como o vínculo empregatício dos professores e a chamada do concurso para 

ingresso de novos professores. Mediante a análise das leis que auxiliaram a entender essa 

relação com a rotatividade de professores.  

A categoria funcional do professor no contexto desta pesquisa auxiliará no entendimento 

das relações empregatícias do professor junto a SME/SP e como ocorre esse processo de 

remoção (transição) do professor de uma escola para outra. 

 Alguns procedimentos, como por exemplo a transferência do professor de uma escola 

para a outra, levam em consideração a categoria funcional do professor da educação infantil, 

que pode ser:  

 Efetivos (concursados);  

 Professores contratados (temporários).  

O primeiro grupo de professores, os efetivos, possuem estabilidade no emprego, que 

mediante a aprovação em concurso público de provas ou de provas e títulos na Prefeitura do 

Município de São Paulo e são efetivos no cargo de Professores de Educação Infantil (PEI), São 

Paulo (2007).  

Já os professores contratados não possuem estabilidade, uma vez que permanecem, por 

tempo determinado, com contrato na Prefeitura do Município de São Paulo para exercerem o 

magistério na Rede Municipal de São Paulo. Mas é importante salientar que independente do 

regime empregatício que possuem, todos estão sujeitos a mudança de unidade educacional, seja 

por opção ou por ação contratual, as quais serão explicadas ao longo da pesquisa. 

3.1.1 – Professores efetivos  

O professor efetivo é o profissional que foi aprovado em concurso público e realiza sua 

função de magistério em uma unidade educacional, no caso deste estudo, na esfera Municipal 

de São Paulo. O professor efetivo possui uma situação de permanência (estabilidade) quanto 
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servidor público. O servidor ocupante do cargo efetivo poderá, durante o período do estágio 

probatório de três anos, ser exonerado (demitido) se cometer falta grave.   

Os professores efetivos no CEI cumprem uma jornada básica de 30 horas semanais de 

trabalho, sendo 25 horas em regência e 5 horas de atividades semanais: 3 horas em estudo 

coletivo – PEA; 2 horas em atividade, em local de livre escolha (São Paulo, 2007).  

Para um melhor entendimento desta pesquisa, usarei duas nomenclaturas para 

diferenciar os professores efetivos:  

 Efetivos – que passaram por todo o processo seletivo do concurso público, se 

efetivaram e já atuam na unidade em questão já algum tempo;  

 Efetivos Ingressantes – são os professores que também passaram pelo processo 

do concurso público, porém iniciaram suas atividades ao decorrer do ano letivo 

no CEI P.  Que será efetivado após o estágio probatório de três anos, quando o 

servidor adquire estabilidade no emprego, esta garantida pela Constituição.  

3.1.1.1 – Concurso de remoção de professores da SME/SP  

A remoção de professores, caracteriza-se pela mudança da lotação do cargo de professor 

de educação infantil, neste caso da pesquisa, para outra unidade de educação que este desejar, 

desde que tenha vaga disponível para o seu preenchimento, e respeitando e obedecendo aos 

critérios da legislação específica.  

O concurso de remoção dos professores, é disponível para os professores efetivos e 

ocorre uma vez ao ano, normalmente nos meses de setembro, mediante a abertura de um edital 

específico, publicado no Diário Oficial da Cidade de São Paulo, para a inscrição e 

procedimentos de remanejamento dos profissionais interessados, respeitando o contido na Lei 

nº 14.660, de 26 de dezembro de 2007. 

Nos concursos de remoção, os interessados podem indicar quantas e quais unidades 

pretendem remover o seu cargo e, caso consigam, iniciam suas atividades na nova unidade 

educacional no próximo ano letivo. Os interessados na mudança de escola, com uma 

combinação estabelecida pelas regras do concurso entre tempo de magistério e títulos, geram 

uma classificação de pontuação para a ordem do preenchimento das vagas disponíveis nas 

respectivas unidades. Os professores indicam as escolas por ordem de prioridade, caso não 
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indique nenhuma escola automaticamente este fica excluído do concurso de remoção e 

permanece na mesma unidade no ano seguinte. 

A permuta é uma outra forma dos professores conseguirem mudar de escola, que se 

caracteriza quando dois professores trocam entre si a unidade educacional na qual estão com a 

lotação do cargo, sem a necessidade de concorrência entre outros professores.  

Mas as permutas só podem ocorrer nos meses de janeiro e, em alguns casos em 

específico, no mês de julho, sem que haja prejuízo para as unidades educacionais, a fim de 

minimizar as interferências no cotidiano escolar. No decorrer do ano letivo estas também podem 

ocorrer, desde que seja autorizada pela chefia imediata e mediata cujo docentes tenham 

problemas no acúmulo de cargos, julgados como ilícitos na Rede Municipal de São Paulo (SÃO 

PAULO, 2007). 

3.1.2 – Professores Contratados  

Os contratos emergenciais de professores são necessários na Rede Municipal de São 

Paulo para atender as escolas que não possuem o quadro de professores efetivos completos para 

o atendimento das crianças e inicia-se mediante autorização da Secretaria Municipal de 

Educação. Lei nº 13.261/2001, dispõe sobre o Estatuto do Magistério Público Municipal, prevê 

em seu corpo:  

Art. 7º Somente poderão ser contratados Profissionais do Ensino pelo prazo 

máximo de 12 (doze) meses para o desempenho das funções inerentes aos 

cargos de Professor Adjunto de Educação Infantil, de Ensino Fundamental I e 

II e de Ensino Médio, quando houver necessidade inadiável para o regular 

funcionamento das unidades escolares (Redação dada pela Lei nº 

13.261/2001).  

Na educação infantil a última autorização para a contratação de professores, até a 

presente pesquisa, foi pelo meio do comunicado nº 03, de 05 de janeiro de 2016 publicada no 

Diário Oficial da Cidade de São Paulo na data de 06 de janeiro de 2016 na página 47, dentre 

todas as especificações contidas neste comunicado destaco:  

 Os professores interessados poderiam se inscrever na própria unidade de 

interesse nos CEIs e Centros Municipais de Educação Infantil (CEMEIs), para a 

eventual contratação para a função de Professor de Educação Infantil;  
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 Com jornada básica de 30 horas semanais de trabalho, sendo 25 horas em 

regência e 5 horas atividades semanais (3 horas em estudo coletivo -PEA; 2 

horas em atividade para ser cumprida onde o professor desejar);  

 O candidato deve possuir até a data da assinatura do contrato, documento que 

comprove a formação específica para a habilitação para o Magistério ou 

Licenciatura Plena em Pedagogia ou Curso Normal Superior;  

 Caso o candidato possua experiência no magistério, deve levar documento 

comprobatório desse tempo, a fim deste servir como pontuação para a 

classificação geral. Lembrando que os candidatos que obtiverem melhor 

pontuação serão chamados para o preenchimento das vagas disponíveis;  

 O processo seletivo dos candidatos deverá ser feito pelo Diretor de Escola da 

unidade que receber as inscrições, mediante apuração de tempo de serviço no 

magistério como docente. Depois de findar o período da inscrição, o Diretor, 

deve realizar uma lista de classificação em ordem decrescente e após autorização 

chamar os candidatos que maior pontuação obtiver;  

 Os professores após convocação para providências iniciais de contratação, 

poderá ser convocado para atender necessidade emergencial de outra unidade 

educacional, respeitando as necessidades de professores para regência de 

turmas;  

Diante das exigências acima, é perceptível a fragilidade da contratação, uma vez que o 

professor efetivo deve passar por um concurso público que certificam seus conhecimentos e 

habilidades mediante uma prova objetiva e dissertativa, passam por peritos médicos para 

poderem ingressar no cargo que verificam sua saúde e especificidades. Já o contrato não, 

simplesmente documentos comprobatórios de magistério para iniciarem suas funções. Além, 

da instabilidade da unidade de lotação, uma vez que, até o término do contrato eles ficam à 

mercê da rotatividade, já que são direcionados, o todo tempo, para escolas, dentro da mesma 

Diretoria Regional de Educação, que tiver necessidade de regência.  

Por exemplo, se um professor ingressante do concurso for convocado para iniciar as 

suas atividades, em qualquer período do ano letivo, e escolher por realizar a regência em uma 

sala ocupante por um professor contratado, este imediatamente “perde” a sala e é encaminhado 

para a Diretoria Regional de Educação para ocupar uma vaga em outra escola que esteja 

necessitando de professor. Sem levar em consideração o período de trabalho (manhã ou tarde), 
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a distância de sua residência, as relações que foram estabelecidas, os bebês e crianças que não 

mais terão o contato desta professora a qual já haviam construído um vínculo efetivo, aos pais 

que já haviam estabelecido uma relação de confiança, enfim, todos são obrigados a recomeçar, 

independente do período letivo que esteja, no começo, no meio ou no fim.   

Acumulam-se evidências de que seres humanos de todas as idades são mais 

felizes e mais capazes de desenvolver melhores seus talentos quando estão 

seguros (,,,). A necessidade de uma figura de ligação, uma base pessoal segura, 

não se limita absolutamente às crianças. (...). Há boas razões para acreditar, 

entretanto, que a necessidade ocorre também com adolescentes e adultos 

maduros. Reconhece-se que, nestes últimos, a necessidade é, em geral, menos 

evidente, e é provável que seja diferente segundo os sexos e segundo as 

diferentes fases da vida. Por esses motivos, e também por razões ligadas aos 

valores da cultura ocidental, a necessidade de uma base segura para adultos 

tende frequentemente ser esquecida, ou mesmo denegrida (BOWLBY, 2006, 

pp. 139-140).  

Pela citação e a descrição acima, posso evidenciar que, quando as rupturas acontecem, 

sem uma devida preparação, é prejudicial para toda a comunidade escolar, bebês e crianças, 

pais, professores, gestão e também para os professores contratados que estão a todo momento 

preocupados se continuarão ou não no mesmo local de trabalho, se podem estabelecer vínculos 

seguros com as crianças e comunidade, se o turno de trabalho continuará o mesmo para poder 

planejar sua vida pessoal, etc.  

3.2 – Os registros da rotatividade de professores na Unidade Escolar, no período de 2013 

a 2017 

O acompanhamento feito, mediante o estudo documental do Livro-Ponto dos docentes 

da unidade durante os anos de 2013 a 2017, verificou-se que esta unidade não iniciou o ano 

letivo, dos anos estudados, com o quadro de docentes completo, ou com a maioria de 

professores que compunham o quadro de docente no ano anterior.  

Para que as crianças não fiquem sem atendimento, a Prefeitura de São Paulo, em alguns 

momentos realiza a contratação emergencial de professores de Educação Infantil até a chegada 

dos professores efetivos. Com isso, gera-se, novamente, a rotatividade de professores, quando 

os efetivos ingressantes iniciam suas atividades e os contratados são direcionados para outras 

unidades ou têm o contrato encerrado.   

Analisamos a mudança do quadro de docentes dos anos referidos individualmente para 

evidenciar as alterações ocorridas no início de cada ano letivo com o intuito de entendermos 

como a rotatividade de professores está presente nesta unidade. 
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Identificamos durante a análise as seguintes situações: 

 Efetivos da Unidade: são os professores que já pertenciam ao quadro docente 

do ano anterior. 

 Efetivos do Concurso de Remoção: são os professores que se removeram 

mediante inscrição no concurso de remoção do ano anterior e iniciaram suas 

atividades na unidade referida. 

 Efetivos Ingressantes: são os professores ingressantes, mas que iniciaram suas 

atividades no decorrer do ano letivo em questão, advindos da chamada de 

professores de educação infantil de concurso realizado. 

 Contratados: são os professores que foram contratados para suprir a 

necessidade da unidade em questão que não possuíam professores efetivos para 

a regência de todas as turmas. 

Sendo assim, a seguir são analisadas a entrada e a saída dos professores, identificando 

a rotatividade do CEI Figueirinha dos anos referidos. 

Gráfico 4 – Fluxo de professores do ano de 2013. 

 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Este gráfico que representa o quadro de professores do ano de 2013 nos revela que 59% 

dos professores, ou seja, 16 professores já pertenciam à unidade no ano de 2012 e deram 

continuidade no seu trabalho. Já os professores advindos de outras unidades que se removeram 

para iniciar suas atividades na unidade referida, compreendem 33% do quadro de professores 

que equivale a 9 professores que passam a compor o grupo neste ano, que carregam sua história, 

movidos por seus anseios pessoais e profissionais. E no decorrer do ano ainda contaram com o 
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ingresso de 2 professores do concurso que equivalem a 8% dos docentes para completarem o 

quadro dos professores e ter todas as suas vagas preenchidas.  

Mas diante desses dados pode-se concluir que nesse ano 41% dos professores efetivos 

se removeram para outras unidades no final do ano letivo de 2012, gerando a rotatividade de 

professores do CEI Figueirinha. 

Passamos para a análise do fluxo de entrada e saída de professores do CEI Figueirinha 

no ano de 2014: 

Gráfico 5 – Fluxo de professores do ano de 2014. 

 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Referente ao ano de 2014, percebe-se a mesma porcentagem de professores que 

permaneceram na unidade de um ano para o outro (49% - 16 professores). 

Já em relação aos efetivos que se removeram, movidos pelas suas necessidades 

profissionais e/ou pessoais para este CEI teve um percentual de 33%, ou seja, 11 professores 

que iniciaram a construção de sua história no CEI. Porém, professores que ingressaram no CEI 

Figueirinha no decorrer do ano letivo totalizam o percentual de 18% dos professores, que traz 

a quantidade 6 professores iniciantes. 

Lembramos que no decorrer do ano, no interior das escolas, surgem vagas de professores 

para “cobrir” outros professores que se aposentaram ou que foram remanejados para exercerem 

suas atividades em outras instâncias como a direção, coordenação e na Diretoria Regional de 

Educação – DRE ou por motivo de afastamentos de professores por motivo de saúde. Mas 

independente do motivo pelo qual a ausência desses professores se fez necessária, os alunos, as 

crianças não podem ficar sem atendimento e a chamada de professores no decorrer do ano letivo 

se mostra essencial. 
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Para o ano de 2014, diante do exposto, pode-se concluir que houve a rotatividade de 

51% do quadro de professores. 

Passamos para a análise do ano de 2015 referente ao fluxo de entrada e saída dos 

professores do CEI Figueirinha.  

Gráfico 6 – Fluxo de professores do ano de 2015. 

 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Para o ano de 2015, percebe-se a necessidade de haver contratação de professores para 

que as crianças não ficassem sem atendimento, compreendendo 8% do quadro de docentes, ou 

seja, 3 professores. 

Já a demanda de professores advindos de um ano para o outro totalizaram 57% do grupo 

no ano de 2015. Os professores que se removeram e iniciaram suas atividades no CEI foram de 

10 professores, que inteiram 29% do quadro de professores. Não identificamos neste ano 

professores ingressantes do concurso. 

Diante da análise de 2015 concluímos que houve a rotatividade de 43% de professores. 
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Gráfico 7– Fluxo de professores do ano de 2016. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Para o ano de 2016, percebe-se claramente uma grande rotatividade de professores, pois 

somente 35% dos professores, ou seja, apenas 12 professores que conheciam o contexto, a 

história, os bebês e crianças e a comunidade permaneceram na unidade.  

A incidência de professores contratados foi maior do que a dos professores efetivos, 

totalizando 56% do quadro de docentes que compreende 19 professores. Houve uma pequena 

quantidade de professores que ingressaram do concurso no decorrer do ano letivo, contando 

com 9% do quadro, ou seja, somente 3 professores. E neste ano não identificamos professores 

que se removeram para a unidade. 

A rotatividade de professores identificada para o ano de 2016 foi grande, totalizando 

65% do quadro de professores. 

Gráfico 8 – Fluxo de professores do ano de 2017. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 
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A análise do ano de 2017 evidencia, também, grande rotatividade de professores. Uma 

vez que, a identificação de professores efetivos compreende 31% do quadro de professores, que 

conta com 14 professores. 

Mais uma vez identificamos a necessidade de um número considerável de professores 

contratados, 16 professores que foram necessários para que a unidade pudesse atender os bebês 

e crianças. Porém, no decorrer do ano, 33% dos professores que contabilizam 15 professores 

advindos do concurso iniciaram suas atividades no CEI Figueirinha. Gerando uma grande 

rotatividade no quadro de professores, pois à medida que os professores efetivos ingressantes 

iniciam suas atividades os professores contratados são remanejados para outras unidades que 

necessitam de regência. 

Em tabela específica, tabulamos mês a mês o movimento que ocorreu, no decorrer do 

ano de 2017, entre professores contratados e os professores efetivos ingressantes. 

Quadro 2 – Movimento do quadro de professores do CEI Figueirinha 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

 No início do ano letivo de 2017, o CEI Figueirinha contava com 26 professores (11 

efetivos, que já faziam parte do quadro em 2016 e 15 contratados). Como se evidencia no 

gráfico abaixo:  

Meses do ano 

de 2017 

Entrada dos 

professores 

contratados 

 

Saída dos 

professores 

contratados 

 

Professores 

ingressantes do 

concurso 

Janeiro 15  -  - 

Fevereiro -  3  - 

Março -  -  - 

Abril -  -  7 

Maio -  2  3 

Junho -  3  - 

Julho -  -  - 

Agosto -  3  1 

Setembro -  3  - 

Outubro - 1 - 

Novembro 1 - 3 

Dezembro - - - 
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Gráfico 9– Quadro de professores de janeiro de 2017 do CEI Figueirinha. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Os profissionais contratados compunham a maior parte do quadro de professores do 

início do ano letivo até abril/2017, quando os professores efetivos ingressantes do concurso 

iniciaram suas atividades no CEI.  

A rotatividade de professores nesses meses foi muito elevada, pois no momento em que 

havia o início desses profissionais no decorrer do ano letivo, os professores contratados eram 

remanejados para outras unidades e o quadro de docentes passou a ter a seguinte configuração: 

Gráfico 10 – Quadro de professores de agosto de 2017 do CEI Figueirinha. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

O gráfico acima evidencia o elevado índice de trocas de professores em um curto espaço 

de tempo, permanecendo uma pequena parcela de professores contratados, apenas 4 professores 

o que totaliza um percentual de apenas 14% do grupo, que iniciaram o ano e que estabeleceram 

um vínculo com as crianças e a comunidade. Lembrando que no início de 2017 os professores 
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contratados representavam 58% do quadro de docentes, ou seja, 15 professores demonstrando 

que realmente houve uma queda brusca desse percentual em apenas 7 meses. 

Para dar mais visibilidade da rotatividade de professores deste CEI, sintetizamos em um 

único gráfico a saída e entrada dos professores, divididos pelos anos de 2013 a 2017. 

 

Gráfico 11 – Movimento de Professores do CEI Figueirinha– 2103 a 2017. 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Pelo gráfico apresentado, pode-se perceber que há uma parcela do grupo de professores 

deste CEI que se mantém, que estão juntos ano após ano se dedicando a este contexto, 

modificando e sendo modificado por ele. 

Mas, por outro lado, constatamos que há uma grande movimentação de professores do 

concurso de remoção nos anos de 2013, 2014 e 2015, sendo assim, gera-se a rotatividade de 

professores, mas como chegam na unidade no início do ano letivo, há o tempo de começarem 

e terminarem o ciclo dentro do ano letivo, a segurança de ter a figura de apego estabelecida 

com o seu professor na abertura do seu processo de adaptação será assegurada ao longo do ano. 

Nos anos de 2016 e 2017, houve a necessidade de um grande volume de professores 

contratados, ou seja, 19 e 16 docentes consecutivamente, ao passo que uma boa parcela do 

grupo de professores removeu seu cargo para outra unidade, só que não houve nenhuma entrada 

de professores advindos do concurso de remoção.  

Os contratos emergenciais de professores surgem da necessidade de regência das turmas 

que não possuem professores efetivos para exercerem suas funções. O prejuízo de se ter 

professores contratados dentro das unidades, não é em relação ao seu trabalho, muito pelo 
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contrário, é devido a rotatividade de professores que se gera no momento do ingresso dos 

professores efetivos do concurso, que iniciam suas atividades no decorrer do ano letivo. E ao 

adentrarem na unidade, os professores contratados são automaticamente remanejados para 

outras unidades deixando para trás um grupo de crianças que afetivamente, emocionalmente e 

cognitivamente se ligaram a essa figura de professor e sem que haja tempo hábil para uma 

transição afetiva segura, os professores contratados se distanciam do seu convívio diário e um 

novo professor é o novo responsável por elas dentro da unidade.  

Porém, nos anos de 2016 e 2017 não houve nenhum professor que se removeu para esta 

unidade  

Como Coordenadora Pedagógica, posso afirmar que essa constante mobilidade do 

quadro docente dificulta a consolidação dos projetos pedagógicos. Isso porque, em diversos 

momentos, há a necessidade de retomar falas e ações sobre as concepções construídas 

conjuntamente, mas cuja trajetória os novos integrantes (professores ingressantes) não 

participaram. A cada vez que ocorre uma troca de um professor no ano em curso, há a 

necessidade de um retrabalho, um recomeço. Além dos pontos levantados, não se pode deixar 

de considerar, principalmente, os laços afetivos que foram estabelecidos durante essa trajetória 

e que simplesmente “desaparecem” do contato diário do bebês e crianças desta Unidade. 

Os professores baseiam seus projetos de acordo com a necessidade da turma que está 

regendo, bem como os anseios e as expectativas da comunidade e de todo o trabalho e os estudos 

durante o ano letivo em relação às especificidades das crianças. Para uma melhor compreensão 

desses fatos, recorremos a Zaranza:  

Logo, tomando como base minhas vivências, posso destacar que um dos 

principais fatores que permitem a continuidade da ação de professores nas 

escolas é sua permanência nelas. Todavia, não se pretende afirmar aqui que a 

eficácia de uma proposta pedagógica alcance os resultados esperados 

unicamente devido à permanência do docente por vários anos na escola. Essa 

questão é mais complexa e, certamente, exigiria estudos de outra natureza, 

considerando-se outros fatores que interferem no desenvolvimento de projetos 

pedagógicos diversos. Mas, percebe-se sim a relevância da permanência de 

professores como algo que deve ser analisado, entendendo ser o docente 

elemento fundamental para o desenvolvimento do trabalho escolar 

(ZARANZA, 2014, p. 09).  

Além disso, muitos professores que ingressam na unidade referida não possuem 

experiências efetivas junto às crianças. E esse início de processo é penoso e complexo. Essa 

falta de adaptação junto às crianças e à comunidade torna muito mais difícil as relações, uma 

vez que o professor que está chegando não teve o conhecimento adquirido ao longo do processo 



74 

 

como o professor anterior, causando alguns prejuízos para a educação ofertada nessa 

instituição:  

(...) E essa qualidade depende de algumas condições básicas: A razão 

adulto/criança e o tamanho do grupo adequado a cada faixa etária, um espaço 

e um planejamento da rotina para o desenvolvimento das várias atividades, 

condições satisfatórias de trabalho e a formação prévia e continuada dos 

educadores constituem alguns dos fatores considerados (VITÓRIA, 

ROSSETTI-FERREIRA,1993, p. 56).  

Quando algum componente da equipe da instituição sai, ocorrem mudanças 

pedagógicas, seja pela concepção do novo professor, por seu engajamento ou pela sua 

experiência, refletindo diretamente no cotidiano escolar bem como na historicidade do CEI 

Figueirinha.  

Percebe-se no estudo documental do Livro-Ponto que a unidade possui um grupo de 

professores que estão construindo, há algum tempo, sua identidade quanto grupo, porém 

constituem apenas uma parcela do grupo, que é relevante, mas que conta com a troca 

constantemente de professores no final e no decorrer de cada ano letivo. 

A rotatividade dos professores deste CEI decorre principalmente dos professores recém-

concursados, que ingressam nesta unidade por possuir vaga e ser uma das poucas possibilidades 

que os professores têm, porém como já relatado, esta unidade é distante da zona central da 

cidade de São Paulo, sendo assim, tentam no final de cada ano letivo se removerem para 

unidades melhores localizadas e que possam fornecer condições favoráveis de trabalho no 

quesito locomoção. 

3.3 – As relações interpessoais e os vínculos afetivos na Unidade Escolar da Educação 

Infantil 

Conforme metodologia, a descrição dos incidentes críticos e os registros de áudio foram 

transcritos e analisados qualitativamente, de acordo com o proposto por André (1983) na análise 

de Prosa, e os dividimos por categorias do estudo e seus desdobramentos. Ambos os 

instrumentos de produção de dados deram a este estudo um grande aprofundamento da temática 

tratada.  

Os momentos da pesquisa se mostraram especialmente relevantes, pelo meio da troca 

de experiências entre as professoras participantes, que puderam compartilhar diferentes visões, 

sentimentos sobre a rotatividade de professores e seus efeitos no cotidiano escolar e no 
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relacionamento junto aos bebês e crianças. O grupo focal teve como disparador os incidentes 

críticos, no qual as professoras descreveram suas observações e sentimentos em relação a dois 

casos demonstrados nas figuras abaixo: 

Figura 2 – Incidente Crítico – Caso 1 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Para a análise do caso 1, as professoras participam de uma situação real já descrita 

durante esse estudo. Pode-se elencar nessa análise os vínculos afetivos entre professores e 

crianças, a preparação do grupo de professores na busca de informação sobre as mudanças que 

iriam ocorrer (papel da gestão), além da importância de um trabalho colaborativo. Para o outro 

caso tratamos mais claramente a rotatividade de professores e o anseio dos familiares a respeito 

das constantes trocas de docentes. 
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Figura 3 – Incidente Crítico – Caso 2 

 
Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Diante as respostas das professoras tanto nos incidentes críticos como nas discussões do 

grupo focal que teve como disparador os próprios incidentes, descreve-se a seguir as categorias 

elencadas para o aprofundamento do estudo: 

3.3.1 – Rotatividade de professores 

Como já evidenciado no decorrer deste estudo, percebe-se que a unidade em questão é 

alvo de elevado índice de rotatividade de professores, por estar localizada distante da zona 

central de São Paulo e sofre com a mudança frequente do seu quadro docente. O que acarreta 

no enfraquecimento dos vínculos criados entre a comunidade, as crianças e os professores, 

principalmente em relação ao vínculo criado entre os professores e as crianças e a manutenção 

deste para o favorecimento do desenvolvimento.  
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Principalmente, é preciso depender do outro ser humano que, nas interações 

que estabelece e nos cuidados que provê à criança, interpreta para ela o mundo 

e a si própria e a educa para viver nessa sociedade. É apenas na interação com 

o outro que o desenvolvimento humano é possível. Dá para entender melhor 

agora por que o bebê humano nasce tão incompetente do ponto de vista motor, 

porém tão competente para a troca social? (CARVALHO, PEDROSA, 

ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 124). 

A mobilidade docente, como abordada nos capítulos anteriores, pode ocorrer no final 

de cada ano letivo mediante ao processo de remoção, que facilita no processo de adaptação das 

crianças à nova figura no começo do ano letivo. Porém, quando esta ocorre na unidade escolar 

no meio do ano letivo, gera uma ruptura brusca entre os professores, bebês e crianças, que 

iniciam um novo processo de adaptação sem ter o tempo suficiente para a preparação e 

comunicação entre os envolvidos.  

Como o professor vai criar uma história no final do ano, em outubro por 

exemplo (Professora Dayane). 

As professoras evidenciaram que esses processos de rotatividade estão presentes em 

suas histórias não só na educação infantil, mas no Ensino Fundamental também: 

(...) tratava-se de uma 4ª série gente, que, comigo já era a quarta ou a quinta 

professora que estava passando lá. Então, foi muito difícil, conquistar essa 

turma, não sei na verdade nem se eu consegui, porque eu entrei em Outubro, 

tive muito pouco tempo para, na verdade eu acho que eu não consegui 

(Professora Fabiana). 

Relato como este evidencia como o processo de troca de professores deve ser bem 

planejado para que as crianças possam ter tempo hábil para ter contato com a nova professora, 

que possa criar um vínculo para que gradativamente os outros vínculos construídos possam ser 

distanciados.  

Sabe-se que o bebê e a criança devem ser o centro de nossas ações no que tange a oferta 

de uma educação significativa e com qualidade. No processo do ingresso do professor efetivo, 

por exemplo, tem sempre que se levar em consideração o entrelaçamento das relações e sua 

relevância para o processo de ensino-aprendizagem.  

Os signos não são criados ou descobertos pelo sujeito, mas o sujeito deles se 

apropria desde o nascimento, na sua relação com parceiros mais experientes 

que emprestam significações a suas ações em tarefas realizadas em conjunto. 

As interações adulto-criança em tarefas culturalmente estruturadas, com seus 

complexos significados, criam “sistemas partilhados de consciência” 

culturalmente elaborados e em contínua transformação (OLIVEIRA, 2011, p. 

132). 
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A análise das professoras sobre os incidentes críticos que tratam a rotatividade de 

professores evidencia a angústia das mesmas em relação a mobilidade docente e as relações que 

são estabelecidas entre os envolvidos: 

Este caso nos mostra a falta de planejamento do governo, o foco é a criança, 

porém nesses momentos observamos que na prática a criança deixa de ser o 

foco. Essas trocas constantes de professores mudam a rotina das crianças, elas 

se sentem perdidas e sem referência de um adulto, além das questões 

emocionais e apegos que eles criam com as professoras (Professora Priscilla). 

Ao realizar a leitura do incidente vem a minha mente a seguinte indagação: 

“Qual é a prioridade para a Secretaria de Educação e consequentemente a 

Prefeitura?”, pois ouvimos muitas vezes um discurso sobre a preocupação 

com a criança, mas de posse desse relato, pode-se verificar os processos 

burocráticos sobrepondo-se a quem de fato deveria ser o foco mais importante 

de qualquer processo – a criança. A coordenação buscou várias estratégias 

para tentar minimizar os danos, mas a descontinuidade do profissional em sala 

repercutiu em uma grande insegurança das crianças, que já não tinham um 

referencial, um porto seguro, estando as voltas com uma grande rotatividade, 

trazendo um reforço muito negativo (Professora Tatiana). 

Pensando a educação como foco principal que é a criança, o sistema da 

Prefeitura é considerado como um total descaso quanto ao trabalho de 

qualidade. Encaro uma situação de “tapa-buraco”, ou seja, enquanto está 

suprindo a questão de se ter um professor em sala está ótimo, sem pensar em 

tudo o que está sendo oferecido para o educando (Professora Fabiana). 

O caso pode ser analisado levando em consideração como é complexo 

organizar uma situação que seja melhor para as crianças, a SME (Secretaria 

Municipal de Educação) em primeiro lugar visa o professor em sala de aula e 

não a qualidade da aula que é oferecida as crianças (Professora Jerlica). 

A transição entre os professores contratados e os efetivos acabam interferindo 

diretamente na relação entre os professores que não conseguem gerir tal situação. Os 

professores contratados são transferidos para outras unidades que necessitam de seu trabalho 

assim que um professor efetivo ingressante escolhe a vaga que era ocupada pelo contrato.  

Tal procedimento não ocorre isoladamente ou recentemente, se está sempre às voltas 

das rupturas do entrelaçamento de relações que é tão importante para a nossa constituição 

profissional e pessoal: 

(...) Então elas teriam que sair e quando nós chegamos recém passadas no 

concurso e ingressantes, nós sofremos essa transição também, igual o que 

acontece hoje, aconteceu há quase 20 anos atrás. Que essas professoras antigas 

tiveram que sair daqui  e que tinham um vínculo muito forte com a 

comunidade e com os professores que foi uma batalha delas aí para conseguir 

levantar o CEI, que tinha toda uma história, imagina quando nós chegamos, 

que ela tiveram que sair para ir para outras unidades longe de suas residências 

e da comodidade que já haviam criado na escola. E nós que chegamos 

sofremos muito com isso aí, porque as que permaneceram não enxergaram 
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com bons olhos nossa chegada, essa transição.(...) Nossa foi traumático! 

(Professora Rosangela). 

Mas temos que pensar como em 20 anos atrás e isso sucessivamente acontece 

e que as relações tanto dos adultos são complicadas e que para as crianças, 

então, nem se fala (Professora Roseli). 

O centro das ações no contexto escolar deveria ser a criança, mas não é isso que acontece 

quando há a mobilidade docente no decorrer do ano letivo, pois a necessidade do Sistema 

Educativo e o direito do professor ingressante é colocado acima da necessidade e do direito dos 

bebês e das crianças na Educação Infantil. 

3.3.2 – Vínculos afetivos – o apego 

Os vínculos que se estabelecem ao longo de nossas vidas são essenciais para a nossa 

eterna constituição. No nosso cotidiano os entrelaçamentos das relações são vitais para o nosso 

fazer diário. 

Com os bebês e crianças isso não é diferente, pelo contrário, é primordial para que 

possam explorar o mundo para se desenvolverem. Mas esta exploração só é possível quando a 

criança tem por perto alguma pessoa que lhe provê a segurança necessária para significar os 

objetos e o ambiente ao seu redor. 

Conforme comentado anteriormente, o bebê necessita de uma relação íntima 

com outros seres humanos para sobreviver e desenvolver-se. E esses outros 

não são facilmente substituíveis, pois se estabelecem entre eles vínculos 

afetivos, que dão segurança e servem de modelos à criança. Rompimentos 

desses vínculos trazem sofrimento a crianças e adultos (ROSSETTI-

FERREIRA, 2006, p. 47). 

Na educação infantil, as crianças necessitam dessas relações seguras, como já vimos em 

capítulos anteriores desta pesquisa. E o quanto a ausência das professoras com quem as crianças 

já tinham estabelecido um vínculo afetivo, influencia de modo negativo na exploração do 

ambiente e nas relações que são mediadas por ela.  

Foi perceptível durante a análise das colocações das professoras participantes a 

atribuição expressiva que dão sobre o estabelecimento e manutenção dos vínculos afetivos que 

se evidenciam durante a análise do caso 1 do incidente crítico: 

[...] A pequena Kauany, que é deixada pela sua professora, um rosto amigo 

que a criança via todos os dias e tinha nela um porto seguro para ficar com 

uma pessoa que a criança ainda não tinha criado nenhum vínculo (Professora 

Dayane). 
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[...] seria importante que as crianças também participassem desse processo de 

mudança, uma vez que havia um vínculo com a professora atual que 

bruscamente foi cortado/interrompido. Mas por outro lado há que se pensar na 

criança, e como determinadas ações acarretam no dia a dia escolar para os 

pequenos (Professora Tatiana).  

[...] todos sabemos que as crianças pequenas necessitam de criar vínculos 

afetivos com o adulto para que haja uma relação sadia e sem traumas. (...) tudo 

que é novo assusta, ainda mais quando nos referimos às relações humanas e 

as crianças pequenas (Professora Roseli). 

Após o processo de adaptação do novo ambiente apresentado ao bebê/criança pelo 

intermédio de algum integrante de sua família para a creche e principalmente com a sua 

professora, estes se sentem seguros o suficiente para explorar o ambiente, na certeza, que 

diariamente terão o contato com a professora que o recebe e o auxilia em suas necessidades, 

anseios e desejos. A interrupção desse contato traz consequências negativas no modo pelo qual 

o bebê/criança significam o ambiente que o cerca. 

No caso de desvios nos caminhos considerados ideais ou de modificações na 

forma de ocorrerem (como o contexto onde se dão – creche; ou na forma das 

relações estabelecidas com a mãe, por exemplo), há uma predição de um 

percurso visto como “desviado”, onde a saúde mental, emocional, cognitiva e 

social da criança pode ser prejudicada (ROSSETTI-FERREIRA, 2006, p. 52). 

Como já enfatizado anteriormente, esse estudo não tem a intenção de se posicionar 

contra a rotatividade de professores, mas discutir como a rotatividade de professores, 

principalmente dentro da educação infantil, se não realizada de modo adequado, traz 

insegurança às crianças, quando a figura de apego atribuída à educadora simplesmente 

desaparece do contato diário como os bebês e crianças sem que tenham a oportunidade de 

entender o processo e que elas façam parte da construção gradativa dos novos vínculos que se 

apresentam.  

O estabelecimento do apego, ou seja, da relação com uma pessoa em 

particular, requer que o bebê venha a reconhecer ou discriminar determinado 

ser humano; isto, evidentemente, requer tempo e constância de contato com 

essa pessoa (CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 

145). 

Tal fato fica evidenciado na fala das professoras em relação ao envolvimento das 

crianças na transição dos professores. 

Referente à postura dos envolvidos, esqueceram o principal de uma escola, a 

criança, que foi colocada em segundo plano e o ambiente não foi pensando e 

replanejado para este momento (Professora Taline). 
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(...) Não poderia ser diferente e totalmente compreensível a reação da criança, 

afinal ela se deparou com uma pessoa totalmente estranha à ela. Não houve 

uma transição de forma gradativa para que a criança conheça e se adapte ao 

outro (Professora Fabiana). 

 Nota-se claramente que as crianças estão conturbadas por não terem uma 

professora de referência. Com essa troca constante de professores, as crianças 

têm essa recusa e parecem estar fragilizadas. (...) percebo que não há 

novamente, um olhar para as crianças, que estão totalmente vulneráveis as 

constantes mudanças (Professora Dairzinha). 

A manutenção do vínculo afetivo seguro proporcionado a criança junto a sua professora 

confere a proteção e o conforto semelhante à relação que tem com a sua mãe. Para elas, a 

educadora é a quem faz a mediação afetiva com o espaço da unidade escolar e que muito facilita 

a sua adaptação e a aquisição de novos conhecimentos.  

(...) creio que independentemente da idade as crianças/educandos criam um 

vínculo, uma identidade coma figura adulta do professor. Essa questão ainda 

é mais marcante com crianças menores, pois estão de certa forma cortando o 

“elo” entre os pais, a convivência, até então, somente com a família. Penso 

que é necessário uma acolhimento e adaptação de qualidade e de permanência. 

Se isso não ocorrer será compreensível a recusa e o choro transmitido pelos 

educandos, os mesmo acabam se sentindo inseguros, podendo até pensar que 

nenhum professor os quer (Professora Fabiana). 

Eu já passei por essas situações, e aí eu fico pensando nessas crianças, 

principalmente essa, que passou por essa cena. Porque, os maiores, como a 

colega falou é difícil, mas imagina o pequenininho, porque você acaba 

mexendo com todo o emocional da criança, e isso vai repercutir mais tarde. 

Então nós sabemos que muitas vezes, o que está acontecendo aí com nossos 

adolescentes, é a falta desses momentos. Não digo só na escola, mas em todos 

os lugares. Mas nas escolas, nos deparamos com essa situação, todos os anos, 

e não tem como não se deparar [...] (Professora Thais). 

Quando o bebê/criança não mantêm contato visual com a sua figura de apego, no caso 

com a professora com a qual estabeleceu um importante vínculo afetivo, ela se retraí, podendo 

demonstrar sua insatisfação, sua rejeição e seu medo mediante ao choro insistente e a recusa da 

exploração.  

Os sistemas exploratórios e de medo ao estranho têm também uma função 

adaptativa importante do ponto de vista da sobrevivência do indivíduo e da 

espécie. Explorar um ambiente novo e aprender como enfrenta-lo traz óbvias 

vantagens para o filhote, embora possa também expô-lo a perigos, dada sua 

inexperiência. Nesse sentido é também vantajoso que, seu sistema de 

preocupação ou medo seja, ativado diante do que lhe é estranho, 

particularmente na ausência da mãe ou da pessoa que dele cuida, a qual pode 

protege-lo destes perigos (AINSWORTH, 1978, apud ROSSETTI-

FERREIRA, 1984, p. 9). 
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As constantes trocas de professores dentro da educação infantil acarretam na 

insegurança da criança e da família em relação à unidade educacional. As relações ficam 

fragilizadas e as crianças apresentam reações de recusa para entrar e permanecer dentro da sala, 

pois já não encontram a professora com a qual estabeleceram um vínculo afetivo seguro. “ O 

apego favorece portanto, que a criança descubra o mundo e aprenda sobre ele [...]” 

(CARVALHO; PEDROSA; ROSSETTI-FERREIRA, 2012, p. 130). Gera também, a ansiedade 

nos pais por não mais acreditarem que estão deixando seus filhos em lugares que provém a 

confiança que tanto necessitam. 

(...)as crianças me perguntavam... Cadê, a minha professora? Os pais também 

já vinham na porta e perguntavam o que estava acontecendo. Mas teve uma 

criança em específico, que apresentou muita resistência para entrar, mas foi 

acolhida pela coordenadora e pelas professoras do ano anterior, que 

conversaram com ela e ajudaram a entender (Professora Sabrina) 

Quando a troca entre os professores se faz necessária, é importante que tanto as crianças 

quanto os pais façam parte desse processo de transição, para que todos aos poucos possam se 

acostumar com a professora ingressante e não traga prejuízos para o seu desenvolvimento. 

3.3.3 – A importância do processo de adaptação 

O tempo todo passamos por situações de adaptação que provocam desconforto, 

ansiedade, incerteza, um verdadeiro emaranhado de sensações e emoções. 

Para as crianças esse processo não é diferente, vai muito além, pois passam do cuidado 

exclusivo da família para o contato e relações em um espaço de educação coletiva como a 

creche e é muito importante que essa transição seja pensada, elaborada de modo que as crianças 

e suas famílias se sintam bem acolhidas. Para os pais é relevante que confiem na oferta de uma 

educação de qualidade em que seus filhos terão a oportunidade de se desenvolverem 

integralmente. 

Quando nos referimos aos processos de adaptação que ocorrem na creche, 

estamos considerando diferentes pessoas, com diferentes papéis sociais. 

Todos os envolvidos nesse processo, além da criança – a mãe em particular e 

o(a) educador(a) -, vivenciam-no com intensidade e características variáveis 

frente a mesma situação, e os esforços de adaptação realizados influenciam as 

reações das crianças e são por estas influenciados (VITÓRIA; ROSSETTI-

FERREIRA, 1993, pp. 56-57). 
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Um bom planejamento e que considera as necessidades desse momento e dos indivíduos 

envolvidos pode contribuir para que essa passagem seja rica de experiências positivas e menos 

traumáticas. Nesta malha de interações proposta por Rossetti-Ferreira (2006) e organizadoras 

RedSig, a interdependência dos seres humanos no fazer diário é fundamental para entendermos 

a complexidade das relações bem como a constituição recíproca pela qual nos interagimos e 

nos transformamos. 

Para Dayane, professora da unidade pesquisada, entende a importância da adaptação 

tanto para as crianças como para as próprias professoras: 

E a situação de adaptação das novas crianças que estamos vivenciando esse 

ano, tanto para mim quanto para elas, são novas. Tem muita coisa nesse 

processo, que a cada dia estamos aprendendo, a gente ensina e aprende o 

tempo todo. O que aconteceu comigo, em relação à minha adaptação e a 

adaptação do grupo de crianças, tivemos muita dificuldade, mas foi bem legal 

lembrar que essa dificuldade foi vencida e que eu aprendi. No ano que vem, 

quando tudo isso ocorrer novamente, eu estarei mais preparada (Professora 

Dayane). 

Um novo processo de adaptação se faz necessário, não somente no início do ano letivo, 

mas quando há mudanças no quadro de professores, para que a criança e a família tenham a 

oportunidade de conhecer o novo professor e que juntos possam construir novos vínculos.  

Situações como a rotatividade de professores entre contratados e professores 

ingressantes, em que o professor simplesmente desaparece para a criança, causa sensações de 

abandono e insegurança. O estabelecimento e a manutenção das relações afetivas da criança 

com um número restrito de adultos e sua professora são fundamentais para o seu pleno 

desenvolvimento. 

A professora Roseli, ilustra em sua fala, a importância da criança ser o centro de nossas 

ações e planejamentos. Relata momentos de sua saída de um cargo de professor em outra cidade 

para o ingresso na Prefeitura de São Paulo: 

Eu saí de Arujá, foi bem assim, o último dia em que eu trabalhei foi na festa 

junina e quando eles voltaram do recesso, eu não estava mais, eu não tive a 

oportunidade de falar com eles porque eu não sabia a data certa em que eu iria 

ingressar na Prefeitura de São Paulo, então eu não tive tempo de conversar 

com eles, e um aluno meu me mandou um áudio: “Professora cadê você? Eu 

estou com saudade!” Aí que eu me dei conta, gente do Céu, eu não conversei 

com eles, eu não expliquei. Aí já entrou uma nova professora (...) Essa 

sensação de “abandono” que eles não entendem, será que eu fiz alguma coisa 

errada? Será que ela não gosta mais de mim? (Professora Roseli). 
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Estamos aqui levantando a importância da transição, quando houver, entre professores 

contratados e professores ingressantes efetivos para que a segurança afetiva que foi 

intensamente construída não seja descartada de uma hora para a outra. 

O período de adaptação é tão importante tanto para as crianças como para os 

professores. O choro da criança é natural, pois a mesma nunca tinha visto a 

nova professora, e isso gera insegurança nelas. Nesse caso, o ideal seria que a 

professora contratada ficasse alguns dias com a professora ingressante até as 

crianças se adaptarem a nova professora, mas infelizmente isso não acontece, 

pelo contrário, o relato acima não diverge do que acontece na realidade 

(Professora Dairzinha). 

3.3.4 – Grupo de professores: acolhimento do professor ingressante 

Muitos elementos compõem esse entrelaçamento de relações, que são analisados 

individualmente, mas é necessário ter a clareza que todos juntos constituem essa trama que tem 

como principal objetivo o bem estar de nossos bebês e crianças para que possamos proporcionar 

o melhor ambiente para o seu pleno desenvolvimento, mas que é fundamental os professores 

estarem em um ambiente que favoreça o desenvolvimento de um bom trabalho que repercute 

diretamente no modo com o qual eles atuam frente aos desafios encontrados no cotidiano 

escolar.  

Nas interações sociais, pela dinâmica segmentação e integração de fragmentos 

de experiências passadas em situações presentes, através dos processos de 

imitação de modelos (fusão) e de confronto (diferenciação) das necessidades, 

sentidos e representações, cada pessoa negocia os significados que atribuem a 

si mesmos, ao outro e à situação como um todo (ROSSETTI-FERRIERA, 

2006, p. 40). 

A todo instante, ao mesmo tempo que influenciamos os outros, nós somos influenciados 

no entrelaçamento de nossas relações e que nos auxiliam a constituir quem nós somos. 

Essa nossa constante constituição vale também para o nosso lado profissional, quando 

se aprende com o fazer diário de todos os envolvidos dentro do universo escolar e que muito 

auxiliam os professores iniciantes. 

Proporcionar um ambiente escolar adequado para que os professores possam se sentir 

parte efetiva de um grupo, que todos estejam engajados na oferta de uma educação de qualidade, 

uma vez que as ações são discutidas e abarcadas pelo grupo é fundamental. 

Como na discussão anterior que os professores necessitam estar integrados e informados 

em prol de um desenvolvimento significativo para as crianças é imprescindível que cada 
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contexto encontre a sua maneira particular de ser a mudança que necessitam, como bem traz 

Canário (2013), a busca por uma inovação que surja do contexto específico em constante 

interação: 

[...] uma lógica da inovação que tenha como suporte a criatividade das escolas 

e dos professores. Se considerarmos que cada escola é um “construído” social 

que decorre da ação e interação dos respectivos atores, a inovação só pode 

corresponder a um processo de invenção de novos comportamentos. A adoção 

desta maneira de ver supõe que passemos de uma visão instituída da mudança 

(a reforma), baseada na prescrição, acompanhada de modalidades persuasivas 

(“formação”) de fazer dos professores meros agentes da “aplicação” das 

mudanças impostas pelo centro à periferia, a uma visão instituinte em que as 

mudanças são construídas em contexto, pelos respectivos atores e não têm 

uma natureza “exportável” (CANÁRIO, 2013, p. 68). 

Durante a pesquisa foi fácil perceber que os professores participantes acreditam no 

trabalho colaborativo, e na interação como o outro em busca de seu saber experiencial que tem 

como objetivo aprimorar o olhar e a escuta das necessidades dos bebês e crianças. 

[...] agora essa questão, de ser mais paciente, de falar melhor com eles, de não 

dar tantas atividades com papel, de que na brincadeira eles aprendem muito, 

isso estou vendo e aprendendo mais com a minha parceira a Tati, que me 

ensinou e me ensina muito, eu acho que sou mais enérgica do que ela, mas fui 

aprendendo muito com ela, lógico que as discussões no PEA e nos momentos 

coletivos me ajudaram (Professora Fabiana). 

[...] trabalhar em conjunto, em dupla, foi muito significativo para mim [...]. 

Tive tantas parcerias que me marcaram muito ao longo da minha carreira. Que 

me ensinaram um outro olhar da educação infantil (Professora Dairzinha). 

Nas falas ficam evidenciadas a importância de se trabalhar em grupo, o quanto os 

professores admitem que na interação como o outro aprendem e modificam o seu jeito de 

trabalhar junto com as crianças.  

Eu chego aqui rústica, pronta para ser trabalhada, uma vez que não tenho 

experiência em sala de aula, e vocês vão me dando tempo e me auxiliando 

nesse alinhamento eu diria harmoniosa (Professora Ivanete). 

É importante que o professor ingressante, demonstre que está aberto para que o 

professor mais experiente possa de uma maneira efetiva e em conjunto trabalharem para que o 

saber experiencial possa surgir.  

Na verdade, é esse processo que fundamenta a pertinência de cada 

estabelecimento de ensino em orientar-se para um projeto educativo próprio, 

em que os professores se formam na ação, por meio de um desempenho 

profissional que cada vez é mais claro e valorizado pela própria equipe. É o 

que eu chamo de formação de professores centrada na escola. Para que isso 
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seja concretizado, é essencial haver lideranças fortes, apoiadas no trabalho 

docente colaborativo. Essas ações ajudam também a reverter o quadro de 

proletarização do trabalho dos professores, tornando-os protagonistas de todo 

o processo de ensino (NADAL, 2009, s/n).  

É fundamental que os professores centrem suas ações no trabalho docente colaborativo, 

para que estas ecoem dentro das salas, nas atividades realizadas junto com as crianças. Quando 

esta ação é recorrente dentro da unidade fica mais fácil quando um novo professor ingressar se 

integrar ao cotidiano e sentir parte efetiva do trabalho e não como mero reprodutor de uma 

concepção ao qual não participou de sua construção efetivamente.  

(...) as posturas realmente ensinam muito, como lhe dar com a situação a gente 

experimenta. Claro que vamos ter o nosso jeito, mas aprendemos muito com 

a forma de agir do outro. (...) aí você observa que o seu passo estava em 

descompasso (Professora Ivanete). 

(...) Tipo assim eu sei fazer, do meu jeito. Ótimo! Que bom que se sabe fazer, 

mas não podemos só pensar em nós, adultos, para eu fazer o que você está me 

ensinando, mas pensando no pequenininho que está lá, nos olhando, nos 

observando e que precisa de nós (Professora Thais). 

Mas infelizmente nem sempre as unidades pautam-se e conseguem trabalhar 

conjuntamente e os problemas de relacionamento ficam evidente causando rupturas e ações 

individuais que nada favorecem no desenvolvimento das crianças e na construção da identidade 

da escola. 

Na análise do incidente crítico do caso 1 as professoras deixam evidente em suas 

análises que não houve um trabalho colaborativo entre os integrantes da equipe o que causou o 

desconforto entre os profissionais e a ruptura do vínculo construído entre as crianças e a 

professora contratada. 

O caso demonstra que o trabalho coletivo não existiu e a professora “antiga” 

não teve consciência da situação e das mudanças necessárias para à educação 

infantil (Professora Jerlica). 

A professora que estava na sala deveria ter recepcionado a professora 

ingressante, passando toda as particularidades das crianças, adaptando-as 

coma a nova pessoa que ali estava, poderia ter passado uns dias, as duas juntas, 

para a socialização e interação tanto das crianças quanto da professora 

(Professora Roseli). 

Não pode ser assim, ah tá bom se vira! Você veio para ocupar a minha vaga, 

então se vira! (Professora Tatiana). 

Exatamente! É o individualismo que acontece na nossa área, acho que não só 

na nossa, mas na nossa é a que mexe mais com a estrutura dos seres humanos. 

Mas assim, muitas vezes a pessoa está só pensando no seu próprio umbigo, e 



87 

 

ela esquece do outro que está ali do seu lado, sedento e precisando de carinho, 

de afeto e de atenção (Professora Thais). 

Acolhimento! Que ele se sinta bem acolhido, se não for assim você não tem 

nem o prazer de ir para a sala de aula e isso vai repercutir na sua relação com 

as crianças (Professora Tatiana). 

Quando o professor sente que o ambiente foi preparado, que todos estão cientes sobre 

as mudanças que irão acontecer, os professores se são acolhidos e logo se sentem pertencentes 

ao grupo, a escola como um todo só tem a ganhar. A comunicação entre os envolvidos é 

fundamental para que a transição de professores junto às crianças transcorra de uma forma 

tranquila e harmoniosa e a construção de vínculos afetivos sejam estabelecidos sem causar 

prejuízos para o desenvolvimento dos bebês e crianças.  

[...] A professora contratada deveria, no mínimo, conversar com a nova 

professora explicando a rotina do dia a dia, realizar uma conversa informal 

mesmo, uma troca de experiências, com o intuito de saber um pouco mais da 

nova professora e a partir daí procurar ajudá-la (Professora Fabiana). 

(...) Eu acho que cada um tem vem com a sua bagagem, com essa troca e a 

gente tem que ter paciência, sabedoria, a forma como a gente fala com a outra 

pessoa pode mudar tudo. A palavra tem muito poder, tanto positivo quanto 

negativo (Professora Priscilla). 

A professora poderia ter conversado com a turma, e preparado as crianças, que 

eles entendem, apresentar a outra professora, e também na hora que ela 

chegasse ficasse um tempo com ela na sala, para a adaptação e a passagem 

serena do “bastão”. Porque não é assim, chegou [...] saiu! (Professora Roseli).  

No ano passado (2017) que houve as trocas de professores entre contratados e 

efetivos, que machucou muita gente, não só da nossa unidade, mas de toda a 

Rede. Acredito que a coordenação, a direção deve chegar nas meninas 

contratadas e explicar para elas a situação o que iria acontecer, como elas 

podiam acolher e receber o novo professor, como deveria ser feito o trabalho 

junto com as crianças (Professora Thais). 

Quando o acolhimento ao novo professor é realizado de forma satisfatória isso repercute 

diretamente na forma como as crianças recebem e se relacionam com o novo professor. 

Mas por exemplo, quando a Ivanete entrou no grupo, para nós foi muito 

tranquilo, ela está com as crianças que eram nossas no ano passado, e que no 

começo eles choraram demais e eles queriam ficar conosco. E o que nós 

fizemos? Levamos tudo para a nossa sala, não ficou um grupo muito grande 

porque estávamos no período de adaptação, com as crianças alternado os 

horários (...) onde os dela acabaram também contribuindo com os nossos 

(Professora Dairzinha). 

Mas, o que as professoras relataram sobre o acolhimento ao novo professor é muito 

interessante, fica evidente a importância dos professores mais antigos da escola, possam de 
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alguma maneira, fazer o acolhimento desse novo professor, na concepção de um trabalho 

colaborativo. Que consecutivamente contribuirá com as crianças.  

O grupo sentiu a necessidade dos bebês e das crianças manterem o contato e o laço 

afetivo com os professores, que estabeleceram uma relação de confiança, ano anterior e juntos 

com o novo professor realizaram a transição.  

Mediante a fala dos professores, evidenciamos que para as crianças foi muito mais fácil 

e menos penoso se acostumar com a nova professora, porque eles confiavam nas professoras 

do ano anterior e que ajudaram a conhecer o novo, e para a professora recém-chegada que teve 

a oportunidade de conhecer a dinâmica da escola e as especificidades, na prática, de cada 

criança.  

3.3.4.1 – Ingresso 

O momento de ingresso do professor em uma nova escola, com novos tempos, espaços 

e conhecimento da comunidade escolar, são processos delicados que podem gerar a insegurança 

também para o professor. Daí a importância do professor se sentir acolhido e ambientado à 

rotina para que todos estejam engajados em oferecer o bem-estar dos educandos. 

Os professores que participaram desta pesquisa, em algum momento de sua carreira, 

passaram pelo ingresso em uma nova escola e relataram como esse episódio pode ser 

conflituoso para o professor. 

Frustração, esse é o sentimento, nervoso comigo porque eu sei que eu passei 

uma coisa ruim para as criança quando eu entrei na educação infantil, pois eu 

vim do ensino fundamental (Professora Fabiana). 

(...) eu ingressei, logo que eu terminei a faculdade. (...) e quando eu cheguei 

na sexta-feira para assumir, já tinha uma professora lá e ela nem sabia que ela 

iria sair da sala. E nem eu sabia que uma pessoa iria sair para eu entrar. Então, 

eu acho que foi assim, uma situação muito desagradável para as duas 

(Professora Jerlica). 

Nem todo começo é igual para todos, os professores relataram momentos em que o 

aprendizado e a parceria fizeram a diferença, na recepção e no acolhimento.  

Para mim foi bem legal, aliviante esse meu início, não foi negativo, eu aprendi 

bastante, para mim é tudo muito novo, e eu aprendi bastante coisa no meu 

início, eu tive o privilégio de iniciar com uma ótima parceria que foi a 

Rosangela, que foi ótima, me ensinou muito, e esse ano início com uma nova 

sala, outra faixa etária, com uma parceira diferente, e ela também é nova, mas 

ela tem uma experiência maior que a minha (Professora Dayane). 
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É perceptível nas falas das participantes durante a produção dos dados a importância do 

outro par mais experiente, ou que faça parte do quadro de professores há mais tempo, deixam 

claro o quanto a presença de um outro professor auxilia na transição junto às crianças, no 

conhecimento dos espaços e da rotina.  

A formação dos professores certamente corresponde a um processo de 

socialização que se verifica no próprio exercício da profissão. Os docentes 

aprendem como trabalhar nas escolas, com base na experiência que tiveram 

como alunos e por meio de um processo de socialização com os pares. É 

importante que nas rotinas escolares sejam criados espaços que permitam 

realizar, de forma consciente, esse processo de aprendizagem. A ação das 

lideranças é decisiva para que cada escola se transforme numa organização 

qualificante para os profissionais que lá trabalham (NADAL, 2009, s/n).  

Mas sabe-se que nem todos agem da mesma maneira, que possuem a mesma visão, há 

professores que não se sentem à vontade na presença de um outro professor, mas percebo que 

a maneira como a escola planeja suas ações junto à comunidade, facilita o entendimento do 

papel do outro em sua ambientação. 

Às vezes a pessoa não tem coragem de ir buscar (Professora Dairzinha). 

Por timidez, por não querer mostrar a sua fragilidade (Professora Ivanete). 

Pois é, às vezes a pessoa não quer mostrar a fragilidade, porque a gente quer 

sempre mostrar o melhor, e aí as vezes é difícil você ir buscar ajuda 

(Professora Dairzinha). 

Logo, quando o professor adentrar a unidade, é importante para o bom andamento do 

trabalho colaborativo o professor ingressante ter a clareza de como o grupo se comportará e 

quais ações serão realizadas para a sua adaptação, na troca de experiências, no relato da história 

local, na passagem da particularidade de cada criança este estará mais apto e preparado para a 

agir juntamente as crianças. E não se sentirá invadido ou vigiado, e sim como alguém que veio 

para somar e aprender, modificar ao mesmo tempo que é modificado pelo outro e pelo contexto. 

3.3.5 – Gestão Escolar/ Sistema Educacional  

O modo como a gestão administra a escola, interfere diretamente na relação dos 

professores/professores, professores/criança, professores/comunidade e professores/pais. Tem 

papel fundamental no momento de acolhimento do novo professor, bem como em preparar a 

comunidade escolar para esta chegada e os remanejamentos que serão necessários e aporte 

principal na comunicação com os pais e comunidade.  
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As escolas não são governáveis por controle remoto. Cada uma vive uma 

realidade única, e isso em diversos aspectos, a começar pela localização, o que 

faz com que elas atendam a públicos diferenciados. Os espaços e os 

equipamentos disponíveis variam muito e, claro, as equipes pedagógicas têm 

distintos perfis. Portanto, para bem cumprir suas funções, as escolas precisam 

desenvolver e utilizar da melhor maneira possível o potencial criativo do 

diretor, do coordenador pedagógico, do corpo docente e dos alunos para 

definir metas, identificar problemas e mobilizar recursos. Se todos juntos 

traçarem uma estratégia, ficará mais fácil construir uma identidade única e 

alcançar melhores resultados (NADAL, 2009, s/n).  

A gestão escolar pode e deve proporcionar um ambiente acolhedor, buscando sempre 

ter o bebê e a criança como foco principal das ações, incentivando que a escola como um todo 

a buscar soluções específicas para os problemas inerentes a seu contexto.  

Estabelecer uma comunicação com os seus integrantes para que todos sejam informados 

sobre os procedimentos escolar, referente a entrada de um novo integrante no preparo do 

ambiente para que o professor seja bem visto por todos e não como aquele que veio para subtrair 

ao invés de somar.   

(...) O fato revela de certa forma o perfil da equipe gestora, responsável, em 

parte, pela formação dos membros, alinhando-os a visão e a missão da 

instituição (Professora Ivanete). 

Quando o ambiente não é preparado causa cisão na equipe e consecutivamente um mal-

estar entre os envolvidos que nada favorece o trabalho realizado junto aos bebês e crianças. 

Como bem explanado pela professora participante em relação à análise do incidente crítico – 

caso 1: 

A situação tornou-se conflituosa pois ambas as partes não foram ambientadas 

à nova situação que estava para ocorrer. A ausência de diálogo feito pela 

gestão, reforçou uma situação de mal-estar frente a professora da sala que se 

sentiu “trocada” ao ver uma nova professora ocupando o seu espaço 

(Professora Tatiana). 

Ter diálogo, um entrosamento entre os integrantes da comunidade escolar facilita que a 

criança esteja no foco de nossas ações e seja preparada para as mudanças que estão para 

acontecer. A análise dos professores referente ao incidente do caso 1, traz na fala das 

participantes o quanto a equipe gestora poderia ter minimizado as consequências negativas do 

fato: 

Diálogo! É extremamente importante, porque se você não tem diálogo, um vai 

se fechando em um canto o outro no outro, e quem sofre? As crianças 

(Professora Thais). 



91 

 

Observamos que faltou diálogo por parte da gestão para aproximar ambas as 

partes (Professora Jerlica). 

A gestão deveria acompanhar, vir junto na sala e explicar... “Olha vai ter uma 

nova educadora!” Explicar também para a professora atual da sala e prepará-

la (Professora Sabrina). 

Esse caso que ela falou que faltou a gestão, eu ia falar também. Porque a gestão 

é importante nessa passagem. Não aconteceu comigo aqui no CEI, mas no 

ensino fundamental, porque foi lá que eu ingressei, que tinha uma contratada 

também, em uma 4ª série, e aí eu entrei, e a contratada, é lógico, me entregou 

a sala na minha mão e me disse: “A sala é tua!”. Como eu descrevi no 

incidente, não é uma crítica, mas eu não tive essa questão da transição 

(Professora Fabiana). 

Preparar o ambiente, dialogar com os envolvidos é fundamental para que todos estejam 

prontos para tais mudanças, sendo assim, o professor que mantém a relação com a criança que 

já construiu um vínculo emocional e de confiança, consiga da melhor forma possível receber 

esse novo professor e que aos poucos a criança possa estabelecer uma ligação e a transição 

transcorra da melhor maneira possível. 

3.3.5.1 – Sistema Educacional 

Durante as inquietações levantadas, os professores declararam que o Sistema 

Educacional, o modo pelo qual a transição entre professores contratados e professores efetivos 

acontece não leva em consideração a dinâmica das escolas o que auxilia, de modo negativo, na 

ruptura das relações. Para este aspecto Nadal (2009), afirma que a escola deve encontrar o seu 

modo particular de amenizar algumas situações que são postas pelo Sistema Educacional: 

A organização escolar deve funcionar como mediadora entre a administração 

pública e os professores, isso porque cada uma constitui um sistema de ação 

coletiva, com culturas e contextos que interferem na ação dos educadores. Por 

isso, tem de haver uma apropriação e uma reconfiguração própria das 

orientações recebidas do exterior. É nesse sentido que a escola funciona, em 

termos organizacionais, como um filtro que estabelece uma mediação entre as 

orientações gerais vindas de cima e as práticas efetivas em sala de aula 

(NADAL, 2009, s/n). 

Como analisado anteriormente, a legislação e o modo pelo qual a remoção e o ingresso 

dos professores acontecem reverberam de modo negativo diretamente no cotidiano escolar. 

Quando um ingresso de professor acontece no decorrer do ano letivo o entrelaçamento das 

relações são desfeitos de forma incisiva e quase que imediata, quando um professor contratado 

que estava à frente da regência de uma turma de bebês e crianças, tem que ser realocado em 

outra unidade escolar assim que o professor efetivo inicia suas atividades naquela instituição. 
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Porque infelizmente quem faz as leis nunca esteve lecionando dentro de uma 

sala de aula, não conhece as especificidades de uma sala de aula. Ele nunca 

passou (Professora Thais). 

Os nossos governantes não estão no chão da escola, não entram em nossas 

escolas para ter uma conversa com os professores e entender os reais motivos 

(Professora Tatiana). 

Vale lembrar que essa pesquisa foi realizada com 11 professoras efetivas da Rede 

Municipal de São Paulo, mas que mesmo assim, durante a pesquisa elas levantaram a 

preocupação com o sentimento das professoras contratadas e como estes contratados são 

realizados e administrados: 

Essa questão do contrato também é muito delicada, por exemplo, um contrato 

se encerrar assim no meio do ano, em setembro, em qualquer momento do ano 

letivo. É muito errado isso! (Professora Dayane). 

O professor é muito descartável! (Professora Dairzinha). 

A preocupação das professoras também vem de encontro com o regime empregatício 

das professoras contratadas e como são vistas por toda a Rede, quando mencionam que o 

professor é “muito descartável” traz uma carga de sentimento negativo, que deve ser melhor 

analisado para que este não seja repercutido dentro das salas, nas atividades realizadas junto 

com as crianças. 

Por isso que falo para vocês, tem Prefeituras em que isso não acontece. O 

contrato inicia no começo do ano letivo e termina no final do ano (Professora 

Thais). 

No Estado isso também acontece, ou se encerra no meio do ano letivo ou no 

final (Professora Dairzinha). 

Diante das falas das professoras percebe-se a preocupação em relação ao período do ano 

em que se encerra ou se inicia o contrato, fato este que incide diretamente na continuação do 

trabalho pedagógico. 

A combinação das regras de remoção em vigor na cidade de São Paulo e, 

possivelmente, de uma hierarquia das escolas construída pelos professores, 

conforme apontada pela literatura, resulta em dificuldades para manter e atrair 

professores em escolas de bairros de alta vulnerabilidade. O padrão de 

migração dos docentes se dá em direção a escolas de entornos menos 

vulneráveis e com público de maiores recursos sociais e culturais (ALVES, et 

al., 2014, p. 140). 

O sistema, o modo pelo qual o ingresso, e até o concurso de remoção são realizados 

inviabilizam uma permanência mais efetiva dos professores, que são praticamente obrigados a 
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iniciarem suas atividades, em muitos casos, distantes de sua residência e na primeira 

oportunidade que possuem se removem dessas unidades em busca de uma viabilidade de 

locomoção e maior comodidade. Enquanto as escolas que são distantes da zona central ficam à 

mercê da rotatividade de professores em diversos momentos do ano letivo, um entra e sai de 

professores contratados e de professores efetivos, dificultando que a unidade construa uma 

vinculação efetiva com a comunidade. 

3.3.6 – Pais, responsáveis e comunidade: envolvidos no processo 

O ingresso do bebê e da criança nas unidades de educação infantil, vem carregado das 

incertezas, anseios e necessidades dos pais e/ou responsáveis. Nesse processo de adaptação, 

desde o primeiro contato, é fundamental para que a família obtenha a confiança que tanto 

necessitam, o modo pelo qual a família é recebida na unidade ditará o modo pelo qual ela se 

relacionará com a mesma.  

Quando a unidade mostra cuidado e zelo nos primeiros contatos, a relação entre ambas 

se torna mais tranquila e acessível, “abrindo a porta” para uma relação de parceria no 

desenvolvimento dos bebês e crianças. 

(...) esse olhar, da necessidade, da conversa com a família do processo de 

adaptação, quando temos o elo de ligação com a família, e através do diálogo 

realizarmos algumas ações que ajudarão a criança na sua adaptação 

(Professora Roseli). 

Oportunizar momentos de diálogos para que juntos sanem todas as dúvidas em relação 

aos hábitos e costumes das crianças que ingressará na unidade, bem como os pais que irão ter 

a oportunidade de conhecer melhor a escola, seus educadores e a modo pelo qual irão juntos 

trabalhar para que as crianças possam se desenvolver em um ambiente saudável e estimulador. 

Vitória e Rossetti-Ferreira (1993), relatam a importância da ligação entre escola e 

família, para que esta se sinta bem acolhida e que refletirá diretamente na maneira pela qual a 

criança se adaptará nesse novo ambiente. 

O importante é garantir que a família se sinta bem atendida. Quando recebem 

essa atenção, os pais costumam ficar mais tranquilos, diminuindo sua 

insegurança inicial, o que contribui para que seu filho também se sinta menos 

inseguro nesses primeiros dias de creche (p. 58). 

A família por não ter conhecimento como a unidade educacional cuidará e educará seu 

filho(a), algumas indações podem surgir juntamente com a inseguraça e a culpabilização por 
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ter que deixar os bebês cada vez mais cedo nos CEIs sob os cuidados de pessoas “estranhas” – 

as professoras. Por isso é fundamental cercar a família de informações sobre o cotidiano escolar. 

No berçário, nós sentimos muitos desafios no ingresso e na adaptação, 

principalmente na insegurança da família, de algumas mais outros mais 

tranquilos. (...), e aí quando chega aqui, a pessoa já vem pensando que a escola 

não é particular e já coloca muitas falhas, a família já vem armada (Professora 

Rosangela). 

Tal insegurança pode gerar ansiedade por parte de todos os envolvidos: Os pais por não 

terem a certeza se realizaram a escolha certa; os educadores por não saberem ao certo como 

atenderem as expectativas das famílias; e principalmente as crianças que estão em um momento 

de transição entre o cuidado exclusivo de pessoas próximas para um ambiente desafiador e de 

uma educação coletiva.  

A insegurança da família em alguns momentos de deixar as crianças com a 

gente, que no começo sofremos bastante até os pais sentirem confiança em 

nosso trabalho, principalmente no berçário que as crianças precisam da gente 

o tempo todo, são muito dependentes (Professora Rosangela). 

Esta insegurança pode ser elevada quando a unidade educacional passa por consecutivas 

mudanças em seu quadro docente, pois aquele educador com o qual a família já estava 

acostumada simplesmente passa a não mais fazer parte do seu cotidiano, no caso, a rotatividade 

de professores.  

[...] porque a criança está acostumada com um professor aí entra um novo 

professor e essa criança muda o comportamento. Aí tem um pai também, 

achando que a modificação foi por causa do professor. Aí começa um 

“complô” contra o novo professor, o pai reclamando que o novo professor não 

está tratando bem o seu filho, começa um jogo. E a criança percebe, o lado 

negativo, e isso é muito ruim para o desenvolvimento das crianças (Professora 

Dairzinha). 

Mas, normalmente, as trocas que ocorrem dentro dos CEIs durante o ano letivo, 

decorrem do ingresso de professores efetivos advindos do concurso e ocupam as vagas que 

eram regidas pelos professores contratados. As unidades de educação infantil têm um papel 

fundamental para que essa transição de professores transcorra da melhor forma possível 

comunicando sempre as famílias sobre os motivos reais das substituições minimizando os 

efeitos nocivos da rotatividade.  

Então eu acho que quando está acontecendo esse processo do ingresso você já 

sabe que em uma determinada sala vai entrar um novo professor é interessante 

chamar os pais para uma reunião e explicar o que irá acontecer, e os motivos 
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pelos quais isso está acontecendo. Conversar com os pais, que não é uma coisa 

da escola ou um problema com os professores. Porque eu diretamente não 

passei por isso, mas eu já senti essa questão de ouvir falas: “Ah! No ano 

passado com a professora tal ele não agia assim!” Então vemos a criança 

modificando o seu comportamento, porque o pai tem que fazer esse trabalho 

conjunto com a escola na recepção do novo professor. Conversando e 

mostrando o lado positivo para a criança dessa transição, para que ela entenda 

que o seu professor não está mais na sala, que não é por culpa dela, mas que 

ela receberá um novo professor e gostará desse também, mostrando que a nova 

professora é tão legal quanto a outra, e não ficar nesse jogo de que da outra 

professora ele gostava, dessa daí ele não quer nem mais vir para a escola. Ele 

tem que entender que ele está na escola e que todas as professoras estão aptas 

para trabalhar junto com as crianças. E que ninguém está ali para tirar o lugar 

de ninguém (Professora Dairzinha). 

As relações estabelecidas entre família x unidade educacional é fundamental para o 

bem-estar dos bebês e crianças e que todos sejam acolhidos igualmente, independente das 

condições sociais e de suas especificidades. “Se a creche se compromete a um papel social 

transformador, é necessário que ela parta do princípio de que todas as crianças e famílias 

merecem a mesma qualidade de atendimento” (VITÓRIA; ROSSETTI-FERREIRA, 1993 p. 

59), valorizando cada sujeito como ser único dotado de especificidades que devem ser 

respeitados em suas singularidades. 
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CAPÍTULO IV – AÇÕES PARA ENFRENTAMENTO DA ROTATIVIDADE DE 

PROFESSORES NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

[...]insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e 

esperar resultados diferentes. 

ALBERT EINSTEIN  

A rotatividade de professores é algo posto que não há como as escolas mudarem esse 

processo que é regulamentado por legislação própria, mas como bem nos traz a epígrafe acima 

e NADAL (2009), sobre inovações e resolução de problemas “centrada na escola”, de 

buscarmos soluções para os problemas que aparecem sem esperar que o Sistema Educativo 

resolva tudo por si só, ou ter o conformismo que os processos sempre foram assim e nada pode 

ser feito para modificá-los. 

As escolas não são governáveis por controle remoto. Cada uma vive uma 

realidade única, e isso em diversos aspectos, a começar pela localização, o que 

faz com que elas atendam a públicos diferenciados. Os espaços e os 

equipamentos disponíveis variam muito e, claro, as equipes pedagógicas têm 

distintos perfis. Portanto, para bem cumprir suas funções, as escolas precisam 

desenvolver e utilizar da melhor maneira possível o potencial criativo do 

diretor, do coordenador pedagógico, do corpo docente e dos alunos para 

definir metas, identificar problemas e mobilizar recursos. Se todos juntos 

traçarem uma estratégia, ficará mais fácil construir uma identidade única e 

alcançar melhores resultados (NADAL, 2009, s/n).  

Sendo assim, a questão é como pode-se proceder para que a rotatividade de professores 

não interfira de modo brusco no cotidiano das crianças que estão na unidade.  

Avaliar nossas práticas, o modo que agimos perante uma dada situação apresentada, no 

caso de nosso estudo, a rotatividade de professores, como problema e coletivamente buscarmos 

maneiras de amenizar seus desdobramentos, algumas ações foram pensadas e elaboradas para 

que esta escola não fique à mercê do recomeço com a entrada de novos professores, 

independente do momento do ano letivo que estes ingressem. Ao passo que o fortalecimento 

do grupo seja garantido e a busca de uma oferta de educação com qualidade para os bebês e 

crianças sejam privilegiados. Inovar, criando saberes para potencializar o nosso fazer diário é 

fundamental. 

As instituições educativas, ao serem encaradas como agentes propulsores da 

mudança, na sociedade, têm vindo a dar cada vez maior importância ao 

binómio aprender a aprender. Porém Quintanilla (2007) exalta a proficiência 

de um outro –“desaprender lo aprendido”–, que conjugado e alternado com o 
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anterior, apela ao carácter integrador da aprendizagem e da produção de novos 

conhecimentos. Podemos mesmo avançar com a ideia da reconstrução dos 

saberes (NOGUEIRA, 2012, p. 26). 

A intenção dessas ações é que o novo integrante possa se sentir pertencente ao grupo 

desde o primeiro contato e vivencie as relações, o cotidiano e que este seja acolhido da melhor 

maneira possível para que a ruptura nas relações sejam planejadas, sendo assim, as crianças 

serão realmente consideradas como foco principal do nosso trabalho e da nossa relação, 

atendidas em suas singularidades e respeitadas em suas especificidades e que ela não tenha a 

sensação que está ali na escola simplesmente para que o professor seja um cuidador de suas 

necessidades básicas, como alimentação e higiene, sem levar em consideração sua integralidade 

e principalmente suas emoções, vontades e preferências. “A partir do princípio de que o 

educador(a) ao colocar à criança no centro do projeto educativo, assume um papel relevante, 

mas que não é o centro das relações, sendo aquele que cria condições para os pequenos e 

pequenas possam relacionar-se com a ‘vida’ (...)” (SÃO PAULO, 2014, p. 17). 

Descreve-se a seguir as medidas que viabilizam uma possibilidade segura para que os 

bebês e as crianças possam estabelecer vínculos afetivos seguros com os novos professores e 

que o professor com o qual já tinha uma relação segura não desapareça simplesmente do seu 

contato diário, e que as práticas pedagógicas que estavam presentes no cotidiano desta Unidade 

possam ter sua continuidade e não a sua ruptura, na direção de que todos são protagonistas no 

processo da construção do conhecimento e no entrelaçamento das relações. 

4.1 – Preparar o ambiente para o novo  

Conversar com os professores sobre as possíveis mudanças que ocorrerão com a 

chegada do novo(s) professor (es) para que todos se preparem para a recepção/acolhimento do 

novo(s) integrante. 

Quando os professores sabem das mudanças que vão ocorrer no interior da 

sala, ele já vai se preparando e preparando as crianças para o novo (Professora 

Thais). 

Quando tomamos conhecimento sobre possíveis mudanças em nosso cotidiano, criamos 

mecanismos para nos prepararmos para o que há por vir. Para a criança pequena as mudanças 

são momentos delicados que devem ser planejados para que não gerem sofrimentos e que estas 

possam se integrar da forma mais natural possível.  E para os adultos também para que 

gradativamente possam se adaptar ao novo cenário. 
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O novo, mesmo quando desejado e esperado, sempre causa estranhamento, 

surpresas e receio. E isso não apenas quando somos bebê, mas por toda a vida 

encontraremos situações com as quais vamos precisar de um tempo de 

acomodação ou experimentar algumas mudanças em nós mesmo (ORTIZ; 

CARVALHO, 2012, p. 45). 

Adaptar-se ao novo é um processo que pode ser amenizado ao se deparar com o 

acolhimento que este novo espaço proporciona, que possibilita vivencia-lo em sua plenitude, 

uma vez que o receio dá lugar a descoberta e a ansiedade dá lugar ao conhecimento. 

4.2 – Acesso à documentação da unidade   

A gestão/coordenação pedagógica inicia um diálogo com o novo professor a respeito 

das suas expectativas e anseios. Estabelecer um contanto inicial, uma ponte para conhecer o seu 

novo integrante, legitimando que cada um tem um papel fundamental na construção do saber e 

sua importância nas vivências do cotidiano escolar, ao passo que nesse entrelaçamento de 

relações, com a sua subjetividade e sua singularidade tem muito a contribuir com todos do 

grupo, principalmente para o desenvolvimento dos bebês e crianças da Unidade. 

(...) destacamos que a escola é a representação do conjunto de pessoas que a 

constitui enquanto espaço de convivência entre os diferentes autores em 

constante protagonismo de liderança compartilhada, na medida da 

dialogicidade em que juntos viabilizem ações de atendimento às necessidades 

da comunidade local, das perspectivas acerca do desenvolvimento das 

crianças e do papel de cada autor na ação educativa. Portanto, temos na 

construção coletiva e participativa do Projeto Político Pedagógico, a 

ferramenta que legitima as intenções de todos os atores (SÃO PAULO, 2014, 

p. 20). 

 Aproveitando a oportunidade para apresentar a documentação pedagógica da unidade 

como por exemplo: PPP (Projeto Político Pedagógico), que é o documento orientador das ações 

de cada Unidade Escolar. Mediante esta análise o primeiro contato com o novo professor dará 

uma grande visibilidade sobre o funcionamento da escola, sua construção, sua proposta 

pedagógica e a história da escola e da comunidade, assim o professor terá a oportunidade de já 

se afinar e familiarizar com o contexto no qual fará parte.  

O Projeto Político Pedagógico deve ser um documento dinâmico, 

possibilitando sempre ser revisitado, apresentando as continuidades das 

propostas pedagógicas e administrativas, encaminhamentos realizados, 

dificuldades superadas e outras possíveis de intervenção. Portanto, o Projeto 

Político Pedagógico é um instrumento de historicidade da Unidade 

Educacional (SÃO PAULO, 2014, p. 20). 
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Portfólio da sala (se houver), documentação das fichas individuais das crianças 

(prontuários), Semanários e demais que julgar necessário, para mapear ao novo integrante a 

historicidade da Unidade, bem como o contexto no qual está inserida. Importância dessa ação, 

muito bem explanada pela professora participante da pesquisa: 

É onde entra também aquela história dos relatórios, das crianças, por isso que 

é importante, o professor iniciante ter acesso ao prontuário da criança, que 

assim ele já vai estudando e se preparando para a realidade que ele vai 

enfrentar. De conhecer aquela história, a particularidade de cada um, e você 

ler e entender um pouco de cada criança que cada um é diferente (Professora 

Sabrina). 

Uma vez que a documentação pedagógica sirva de parâmetro para o conhecimento e 

ponto de partida para o novo integrante possibilitando a sua continuação e não a sua ruptura. 

Pois, quando não se tem contato com o que é vivido no interior de cada Unidade, cada um acaba 

por inserir o seu jeito particular e o trabalho coletivo dá lugar a individualidade de ações. 

A documentação pedagógica como produto mostra as experiências vividas, a 

intenção das propostas pedagógicas e o percurso das aprendizagens e do 

desenvolvimento de bebês e crianças na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental. Seu processo possibilita a valorização profissional e dá sentido 

aos tempos de formação coletiva, como meio de reflexão sobre a prática que 

subsidia a avaliação e o planejamento das ações educativas (SÃO PAULO 

(B), 2015, p. 66). 

Mediante esta ação o professor, novo integrante deste contexto, terá a oportunidade de 

entender o processo educativo dessa Unidade, como todas as vozes são ouvidas e articuladas 

na direção de que todos são protagonistas desse processo. 

4.3 – Grupo de professores da unidade 

Constituir um grupo de professores que conheçam a rotina, a comunidade, a 

historicidade da unidade para realizar a recepção/acolhimento e a apresentação dos espaços e o 

relato do entorno da unidade. 

Acolhimento! Que ele se sinta bem acolhido, se não for assim você não tem 

nem o prazer de ir para a sala de aula e isso vai repercutir na sua relação com 

as crianças (Professora Tatiana). 

Por mais que a rotatividade esteja presente no cotidiano de todas as escolas, mantem-se 

um grupo de professores que formam a base, que fazem parte constante, ano após ano da 
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construção da história dessa escola e que juntos podem fortalecer, acolher e auxiliar na 

adaptação do novo professor, independente do momento do ano que este ingresso aconteça. 

Adaptar-se, do ponto de vista psicológico, significa utilizar as experiências de 

vida de modo positivo, como uma bagagem pessoal; poder sentir medo frente 

ao desconhecido, porém sem ser dominado e paralisado para sempre por ele. 

Adaptar-se significa somar-se a um novo contexto (ORTIZ; CARVALHO, 

2012, p. 46). 

Acolher, apresentando os espaços da escola, transmitindo segurança e pertença a um 

grupo com visão colaborativa para auxiliar este professor em seu início para que se familiarize 

com o novo. 

4.4 – Trabalho colaborativo / Professor efetivo ingressante  

Os professores precisam ter a clareza das consequências geradas pela rotatividade de 

professores e ter a consciência da sua importância no processo de acolhimento desse novo 

professor para que essa atitude reflita diretamente no trabalho que é desenvolvido com as 

crianças e na importância da construção de vínculos gradativos para que a segurança e o 

desenvolvimento das crianças sejam o centro de nossas ações. 

Mas tem também o olhar atento da equipe. Estar em dificuldade e alguém 

percebe o suporte que você está precisando naquele momento (Professora 

Ivanete). 

Preparar o grupo para que este possa viabilizar a integração e a participação do professor 

ingressante na rotina escolar, apresentação dos espaços da unidade, esclarecimento das 

especificidades dos bebês e crianças bem como o contexto e a realidade social que a unidade 

está inserida. 

Assim, gradativamente o professor ingressante terá a oportunidade de conhecer o 

cotidiano escolar e criar laços afetivos com a turma que estará, aos poucos, se acostumando e 

criando vínculo seguro e estável com o novo docente. 

Instaurar a cultura colaborativa dentro das escolas é o caminho para que os projetos 

pedagógicos não sejam fragmentados, que os professores possam ter a oportunidade de 

aprenderem uns com os outros e dar prosseguimento nos projetos desenvolvidos e nas relações 

que foram construídas.  
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Vygotsky (1989) afirma que as atividades que são realizadas em grupo, conjuntamente, 

são vantajosas ao passo que em ambientes de aprendizagem individualizada isso não é possível 

“É por isso que Vygotsky afirma que toda função psicológica superior manifesta-se, primeiro, 

em uma situação interpessoal e depois em uma situação intrapessoal” (OLIVEIRA, 2011 

p.132). Sendo assim, os professores ingressantes têm a oportunidade de observar e criar uma 

base de referência para a ação junto às crianças e comunidade. 

Um músico de uma banda jovem de São Paulo, em entrevista recente, dizia o 

seguinte: “Nós nos juntamos pela afinidade, porque tínhamos um objetivo em 

comum, e não porque éramos iguais. Só que a afinidade era somente o 

começo, o ponto de partida para descobrirmos as diferenças de cada um, e 

crescer com elas. Quando descobrimos que somos diferentes podemos 

compreender as razões de cada um, as motivações para as atitudes, e não mais 

avaliar somente atitudes”(...). É esse modo de ser, ver: como singular no grupo 

e como grupo no singular (SOUZA; PLACCO, 2011, p. 38).  

Senso de equipe, ao passo que o trabalho do outro também faz parte do meu e que 

conjuntamente se cria mecanismos para atingir o mesmo objetivo, um atendimento de qualidade 

e aperfeiçoamento das práticas.  

4.5 – Professor contratado/ Professor efetivo ingressante  

Quando for o caso de transição entre contratado e efetivo, é importante que o professor 

contratado permaneça por alguns dias juntamente ao professor efetivo ingressante, para que, na 

rede de um trabalho colaborativo insira o novo professor à rotina, ao contato e o estabelecimento 

dos vínculos afetivos seguros com as crianças. A transição deve ocorrer de forma gradual e 

menos traumática possível para que os bebês e crianças tenham a oportunidade de sentir 

segurança junto à nova figura que se apresenta. “Portanto, se é um processo, inclui tempo de 

conhecer, tempo de decidir, tempo de preparar e tempo de vivenciar o novo” (ORTIZ; 

CARVALHO, 2012, p. 47).  

Os professores terão a oportunidade de partilhar seus planejamentos, a continuação e a 

reestruturação dos projetos desenvolvidos e o trabalho efetivo junto ao respeito e singularidade 

dos bebês e crianças.  

Eu chego aqui rústica, pronta para ser trabalhada, uma vez que não tenho 

experiência em sala de aula, e vocês vão me dando tempo e me auxiliando 

nesse alinhamento eu diria harmoniosa. (...) Poder observar a postura de vocês, 

realmente foi ótimo, as posturas realmente ensinam muito, como lhe dar com 

a situação a gente experimenta. Claro que vamos ter o nosso jeito, mas 

aprendemos muito com a forma de agir do outro (Professora Ivanete). 
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O convívio com os outros e as interações realizadas diariamente, são elementos que 

modificam os saberes aperfeiçoando-os ao longo do tempo, desde que o sujeito esteja aberto 

para o novo, para repensar e ressignificar a sua prática. Ao passo que os bebês e crianças, 

envolvidos nesse processo também sejam protagonistas dessa interação. 

Na verdade, o bebê é um ser ativo e agente de seu próprio desenvolvimento 

que, já ao nascer, apresenta certa organização comportamental e algumas 

condições para perceber e reagir às situações, sobretudo aos parceiros diversos 

que formam seu meio humano. Além disso, não apenas cada criança se 

modifica nesse processo, mas também os adultos e as demais crianças que 

com ela interagem têm oportunidades para se desenvolver (OLIVEIRA, 2011, 

p. 141). 

Favorecer essa construção coletiva por intermédio da interação entre todos os 

envolvidos, a unidade escolar dentro de seu contexto, favorecerá o desenvolvimento mútuo, 

uma relação de troca e oportunizando o desenvolvimento de todos sem cortes abruptos, dando 

a oportunidade dos bebês e crianças de conviverem com outras pessoas, que se tornarão 

familiares sem despertar medo ou receio, mas que a incentive a explorar e construir novas 

aprendizagens em um ambiente que lhe transmita segurança e descobertas. 

4.6 – Professor ingressante/ bebês e crianças 

É interessante o professor ingressante ser apresentado às crianças pelo professor que 

detinha seu contato diário, quando possível, para que a nova figura que se apresenta seja 

gradativamente conhecida por todos os envolvidos. “O tempo de vivenciar o novo, se realizado 

de forma gradual e bem cuidada, pode ser tempo de criatividade, de descoberta, e não apenas 

de receios, traumas, dificuldades” (ORTIZ; CARVALHO, 2012 p. 47). 

Dar voz para os bebês e crianças é também ter um cuidado com suas reações, anseios e 

receios, as professoras participantes da pesquisa, mostraram diante de suas falas a necessidade 

desse processo acontecer de forma que a criança tenha tempo para se acostumar ao novo, que 

o processo não pode ser realizado abruptamente: 

E assim, eles se sentem acolhidos, porque no início, quando teve o processo 

de adaptação teve até aluno que foi para a sala delas porque não queriam 

entrar, e elas (as professoras) pacientemente conversava e realizava a transição 

da forma mais natural possível. Então aqui a gente tem isso, não é o meu aluno 

ou o seu aluno é nosso aluno, porque aqui todo mundo trabalha em conjunto 

(Professora Thais). 

[...] conversando e mostrando o lado positivo para a criança dessa transição, 

para que ela entenda que o seu professor não está mais na sala, que não é por 
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culpa dela, mas que ela receberá um novo professor e gostará desse também, 

mostrando que a nova professora é tão legal quanto a outra (Professora 

Daizinha). 

Respeitar, educar e cuidar dos bebês e crianças é mostrar mediante as nossas atitudes e 

planejamentos que estão no foco do nosso agir, que entendemos suas angústias e refletimos 

sobre ações que privilegiam o seu desenvolvimento e que consideramos seus medos, seus ritmos 

e suas particularidades. 

O exercício constante de se colocar no lugar da criança, compreendendo o seu 

ponto de vista de forma ética, respeitosa, acolhedora e sem julgamentos é 

cuidado. Educa-se pela força do exemplo das atitudes respeitosas, éticas, 

democráticas exercidas pelos adultos na relação com bebês e crianças, e isso 

é cuidado. Cuida-se acolhendo, ouvindo, encorajando, apoiando no sentido de 

desenvolver o aprendizado de pensar e agir, de cuidar de si, do outro, da 

escola, da natureza, da água, do Planeta (SÃO PAULO (B), 2015, p. 25) 

As relações que os bebês e crianças criam com seus educadores têm sempre que ser 

levadas em consideração e que tenham a relevância que merecem, pois deixam marcas que irão 

perpetuar por toda a vida do ser: “Enfim, isso tudo contribui para o entendimento da creche 

enquanto lugar da infância, que ajuda a garantir que esta seja tratada de forma cada vez mais 

cuidadosa e responsável pelas marcas que deixa na constituição do humano” (ORTIZ, 

CARVALHO, 2012, p. 41). A figura de apego que transmite a segurança necessária para que a 

criança possa explorar e assim significar o mundo à sua volta, se estabelece mediante à 

continuidade do contato, a referência que a criança atribui ao professor que favorece o 

conhecimento. 

Ter a criança como foco central de nossas ações e assim tê-la realmente como 

protagonista de seu aprendizado que deve participar ativamente da sua rotina e quando 

conversamos sobre as mudanças de forma geral a colocamos, também, como parte indissociável 

do processo: “A criança já não e mais simplesmente o objeto de nossos cuidados e de nosso 

afeto, mas sujeito numa situação que implica a ambos, a qual ela tem pleno direito de influenciar 

todos os acontecimentos que se referem a ela” (TARDOS, 2010, p. 57). 

Aguçar o nosso olhar diante as necessidades, fragilidades, medos e anseios das crianças 

é levar em consideração a sua singularidade e seu ritmo, mostrando mediante os nossos atos 

que apuramos a nossa escuta para o entendimento do seu processo de desenvolvimento. 

Deste clima, dessa atitude, nasce um estilo na relação que o adulto e a criança 

estabelecem na escola. É o que poderíamos chamar de “pedagogia da escuta”. 

Esta visão da pedagogia considera que as crianças e os adultos têm que estar 
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em relação com os demais para aprender, já que não é possível que a 

aprendizagem aconteça sem diálogo entre as diferentes ideias dos pequenos 

em relação aos fenômenos, informações, acontecimentos (MELLO; 

BARBOSA; FARIA, 2017, p. 58). 

As interações são fundamentais para o desenvolvimento dos bebês e crianças, sendo 

assim, proporcionarmos momentos para que qualitativamente ela aconteça, de forma natural e 

sem imposições, com tranquilidade dando a oportunidade do novo professor conhecer cada 

criança em sua singularidade.  

4.7 – Professor ingressante/ pais e responsáveis  

Estreitar as relações, manter um bom relacionamento com a comunidade local é 

importante para verificar as necessidades e como a unidade pode colaborar para a sua ascensão. 

Os pais precisam conhecer e discutir os objetivos da proposta pedagógica e os 

meios organizados para atingi-los, além de trocar opiniões sobre como o 

cotidiano escolar se liga a esse plano. Posteriormente, a prática de reunir os 

pais periodicamente, para informa-los e discutir algumas mudanças a serem 

feitas no cotidiano das crianças, pode garantir que as famílias apoiem os filhos 

de forma tranquila nesses períodos [...] (OLIVEIRA, 2011, p. 177). 

Reuniões de pais nesse momento de transição de professores é interessante para que a 

gestão explique à comunidade sobre a mudança, que é necessária, no quadro docente e 

apresentar o novo professor aos pais e responsáveis, para que nessa ação conjunta reverbere no 

modo pelo qual os bebês e crianças se adaptarão com as novas relações. 

 

Então eu acho que quando está acontecendo esse processo do ingresso você já 

sabe que em uma determinada sala vai entrar um novo professor é interessante 

chamar os pais para uma reunião e explicar o que irá acontecer, e os motivos 

pelos quais isso está acontecendo, conversar com os pais, que não é uma coisa 

da escola ou um problema com os professores (Professora Dairzinha). 

Cada unidade educacional possui seu contexto, sua historicidade e a construção das 

relações com os pais e comunidade. Mas é fundamental para que a confiança perpetue que os 

laços criados sejam mantidos, que as mudanças sejam dialogadas com a família, para que juntos 

possam acolher o novo professor e este repercuta na relação que irá se efetivar junto aos bebês 

e crianças. 

Tais instituições possuem uma multiplicidade de configurações, vez que 

consideram de suma importância compreender o contexto sociocultural das 
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infâncias e suas especificidades na sociedade contemporânea, para construir 

práticas educativas autorais e adequadas às necessidades e interesses das 

crianças e suas famílias. Isso somente se efetiva na aproximação das relações 

com as famílias e comunidade por meio do diálogo e respeito mútuo entre os 

espaços educativos e a rede de relações em que as crianças estão inseridas 

(SÃO PAULO, 2014, p. 11). 

Como bem nos traz o documento Currículo Integrador da Infância Paulistana: “As 

famílias são convidadas a participar da vida escolar de suas crianças apresentando suas ideias 

e expectativas para discussão e debater pontos de vista e propostas da Unidade Educacional” 

(SÃO PAULO, 2015, p. 46). Ter a família como forte aliado nas ações realizadas dentro da 

unidade, que estejam engajados em um trabalho conjunto que buscam soluções para a melhoria 

da qualidade de educação, em uma construção de uma relação de respeito, cooperação e 

dialogando sempre, na busca de ofertar um ambiente seguro para seus filhos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou analisar primordialmente como a unidade de Educação Infantil 

pode proceder para minimizar os efeitos gerados pela rotatividade de professores em relação ao 

estabelecimento de vínculos afetivos seguros junto aos bebês e crianças sem que haja rupturas 

bruscas e assim comprometer o desenvolvimento, para isto algumas ações podem ser 

desenvolvidas que possibilitem o acolhimento dos professores ingressantes que reverbera no 

cotidiano junto as crianças.  

Sabe-se da importância de se ter um quadro de docentes que se integre e que mantenham 

uma certa constância dentro das escolas para que isso reverbere no trabalho junto aos bebês e 

crianças.  

O tema da rotatividade de professores é um processo tão presente dentro do cotidiano 

das Unidades Escolares, seja pelo ingresso de novos professores, início/fim de contratos, 

licenças por motivos de saúde, remoção, dentre outros, mas que não damos a visibilidade que 

esta merece, uma vez que não discutimos como podemos proceder, simplesmente deixamos que 

ela aconteça sem levar em conta o entrelaçamento das relações especialmente no contexto da 

Educação Infantil.  

Principalmente das escolas inseridas no contexto de vulnerabilidade, distantes da zona 

central da cidade de São Paulo que ficam à mercê do excesso de rotatividade de seus professores 

e constantemente têm que lidar com a quebra de vínculo.  

Esse processo vem de encontro com a dificuldade das crianças em estabelecer contatos 

afetivos seguros e estáveis que são primordiais para o desenvolvimento integral dos bebês e 

crianças. A qualidade das relações, principalmente com as pessoas mais próximas a eles como: 

mãe, pai, tios, avós, professores, mostrará o modo pelo qual ela se relacionará com o mundo. 

Na sociedade atual, bebês e crianças cada vez mais cedo adentram os muros das 

unidades educacionais para a ação coletiva. Passando assim, por um processo de adaptação ao 

novo espaço e as novas pessoas que lá estão, suas professoras. Acompanhar ao longo do estudo 

que essa adaptação, quando possível, deve acontecer por intermédio da mãe, pai, ou seu 

cuidador mais próximo ao qual já tem forte vínculo afetivo para que o bebê/criança se sinta 

seguro e consecutivamente acolhido pelo seu novo professor e pelo ambiente. 
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Este professor agora passa a ser a principal referência do bebê/criança nesse novo 

contexto, mediante este contato faz com que se sinta segura o suficiente para agir e dar 

significado para o que está a sua volta. 

Quando acontece a rotatividade de professor durante o ano letivo, essa figura de apego, 

o professor com o qual tem o vínculo estabelecido com as crianças, simplesmente deixa de 

existir para elas e uma nova figura se apresenta, sem que tenha o tempo necessário de adaptação 

ao novo contexto, como ocorre no início do ano letivo.  

A mudança constante de professores em diferentes períodos do ano letivo, dificulta a 

consolidação da confiança que foi criada entre escola, bebês/crianças e suas famílias. Pois, a 

figura constante do professor remete a segurança que a família estabeleceu com a escola, que 

conhece seus desejos, anseios e necessidades, que juntos criaram mecanismos para favorecer a 

adaptação e o acolhimento de seu filho que construíram uma história coletivamente. 

Ao me debruçar sobre a rotatividade de professores e buscar reflexões mais profundas 

sobre a ruptura dessas relações que consecutivamente acontecem na transição dos professores, 

saindo do senso comum para pensar em propostas centradas nos interesses e necessidades dos 

bebês e crianças. 

Porém, sabe-se que o processo de rotatividade de professores é um problema complexo, 

e que a estrutura institucional da SME/SP por meio de sua legalidade, demonstra que existem 

políticas que afetam diretamente no estabelecimento desses vínculos, visto o modo pelo qual 

regulamentam a contratação/encerramento/transitoriedade dos professores contratados; o início 

de novos professores sem levar em consideração o período do ano letivo que esta ocorre; o 

concurso de professores do Município de São Paulo sem levar em consideração a setorização 

das zonas urbanas, o que dificulta a locomoção e a estabilidade do quadro de docentes das 

unidades mais afastadas da zona central da Cidade. 

Como por exemplo desta fragilidade, temos a rotatividade gerada na unidade estudada 

principalmente no ano letivo de 2017 com o ingresso de professores em vários momentos do 

ano, e o encerramento ou a mobilidade para outras unidades dos professores contratados. Esse 

quadro eleva a migração dos professores e causa sérios desconfortos nas relações interpessoais 

construídas. 

Ao evidenciar, discutir e realizar ações sobre esta temática auxiliará os envolvidos a 

pensar formas e estratégias de como colocar novamente a criança no centro de nossas ações que 

levem em consideração o seu interesse, desenvolvimento, desejos e necessidades.  
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Com contribuições significativas dos estudos dos textos de Rossetti-Ferreira (1982; 

1984; 2006), que realizou pesquisas significativas das vivências reais em contextos de 

Educação Infantil e os demais autores apuraram o meu olhar no entendimento do 

entrelaçamento das relações e na necessidade de ofertarmos uma segurança emocional para que 

os bebês e crianças possam se desenvolver e adaptar-se de forma que garantam o seu 

desenvolvimento integral. 

A oxigenação com a chegada de um novo professor que traz consigo novas formas de 

pensar e de agir, agrega novos conhecimentos e construções, mas para que isso aconteça é 

fundamental ter na escola uma cultura colaborativa entre os seus integrantes em uma dinâmica 

que favoreça a troca de experiências entre seus integrantes.   

No início da pesquisa, por meio de minhas vivências, eu acreditava que a unidade 

educacional nada poderia fazer diante a rotatividade de professores e seus desdobramentos. No 

entanto, no aprofundamento do referencial teórico, nos relatos das professoras no grupo focal e 

nos incidentes críticos, percebi como os integrantes da escola – professores, gestão e família – 

podem juntos realizar momentos de acolhimento para os professores ingressantes que tragam 

benefícios para os bebês e crianças, sem que haja a necessidade do recomeço e assim a 

continuidade das ações e das relações.  

Ter na escola um caminho para o acolhimento/recepção desse novo professor, na 

perspectiva de um trabalho colaborativo, refletirá diretamente no modo pelo qual as crianças se 

relacionarão com a nova figura que se apresenta a elas. Lidar com a rotatividade fica muito 

mais fácil quando a equipe trabalha junto de modo a acolher e a mostrar ao novo professor a 

sua importância junto ao grupo. 
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APÊNDICES 

Apêndice A – Termo de Consentimentos Livre e Esclarecido 

 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Comitê de Ética e Pesquisa 

Sede Campus Monte Alegre 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

O respeito devido à dignidade humana exige que toda pesquisa se processe após 

consentimento livre e esclarecido dos sujeitos, indivíduos ou grupos que por si e/ou por seus 

representantes legais manifestem a sua anuência à participação na pesquisa. Este documento 

tem por finalidade esclarecer aos pesquisados, de forma clara e objetiva, sobre a pesquisa a 

ser realizada: finalidade, local, duração, procedimentos utilizados, possíveis riscos e 

desconfortos a sua pessoa, benefícios esperados e objetivos a serem alcançados.  

  A presente pesquisa objetiva investigar quais são os efeitos gerados pela rotatividade 

de professores no âmbito da Educação Infantil em relação as rupturas bruscas dos vínculos 

construídos. 

A produção de dados será feita diretamente com 11 professoras da unidade 

investigada, com o disparador de dois incidentes críticos e discussões no grupo focal sobre a 

rotatividade de professores e como a escola pode proceder para minimizar os efeitos gerados 

por ela, principalmente na relação professor-aluno. Além da análise documental do Livro-

Ponto dos professores desta unidade nos anos de 2013 a 2017 a fim de verificar como a 

rotatividade de professores acontece. 

Nesta pesquisa, a participação do pesquisado é de livre e espontânea vontade, a 

qualquer momento, poderá interrompê-la, recusar-se a submeter a quaisquer procedimentos, 

como também dela desistir, a tempo e modo, como assim o desejar, sem qualquer penalização 

ou prejuízo a sua pessoa. Dessa forma, a participação dos pesquisados, nesta pesquisa, não 

acarretará quaisquer desconfortos ou riscos a sua integridade física, moral ou psicológica.  

A realização da presente pesquisa trará ao pesquisado e à sociedade o(s) seguinte(s) 

benefício(s):  
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Oferecer os resultados do trabalho desenvolvido no local.  

Criar oportunidades de reflexão e transformação do contexto estudado a partir das 

discussões realizadas no processo de pesquisa.  

Possibilitar a divulgação dos resultados a toda comunidade. 

Expandir as pesquisas a respeito do tema em foco.   

Apresentar trabalhos em congressos e simpósios.  

Contribuir para a comunidade acadêmica e de pesquisa de forma mais ampla com as 

descobertas e o processo de pesquisa desenvolvido.  

A participação do pesquisado e todos os dados referentes à escola serão exclusivos 

para a pesquisa desenvolvida e é de inteira responsabilidade da pesquisadora, que garante 

anonimato e total sigilo, assegurando a privacidade das informações fornecidas.   

Para quaisquer dúvidas e esclarecimentos, a pesquisadora disponibiliza os seguintes 

telefones para contato (11) 23720715 e (11)976252357. 

  Por se achar plenamente esclarecido e em perfeito acordo com este Termo de 

Consentimento, o pesquisado o assina, juntamente com a pesquisadora, em 2 (duas) vias de 

igual teor e forma.   

São Paulo, 05 de fevereiro de 2018 .  

 

 
________________________________________________________ 
PESQUISADOR RESPONSÁVEL: Priscilla Giatti de Lucca  
RG. 27394441-1 
CPF. 224123838-47  
 
 
      
PARTICIPANTE: ________________________________________________________ 
RG. _______________________________ 
CPF. ______________________________ 
Data: ____/____/_____ 

 

 

 

 

 


